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PREFÁCIO 

 

Ao escolher um jogo divertido bastante conhecido para 

desenvolver sua pesquisa, o autor å Rodrigo Valverde - nos 

conduz à noção do espaço, da interação, da dificuldade de 

pular somente num pé, numa atividade física e lúdica do jogo 

da amarelinha. A metáfora permite, ao leitor, comparações e 

semelhanças das relações dos intelectuais envolvidos na 

narrativa geográfica.  

O jogo da amarelinha, no Brasil, é herança portuguesa e 

possui denominações variadas no país. Na Região Norte é 

conhecido como macaca, devido à regra de pular as casas com 

um pé só; na Região Nordeste, nos estados de Alagoas e da 

Paraíba era chamada de academia.  Na zona do Agreste 

Meridional de Pernambuco, o termo era simplificado para 

cademia, e até cademira ou cadimira, conforme a pronúncia. No 

resto do Brasil, o jogo da amarelinha foi a denominação inicial, 

e vigora até hoje. Ao sabermos dessas particul aridades a 

metáfora permanece perfeita para o uso da pesquisa realizada.  

A cada casa, novo jogo, novos personagens como 

jogadores e o objeto central que nos faz avançar de uma casa 

para outra são as pedrinhas. Cada jogador possui a sua. São 

jogadas ou estratégias personalizadas com as qualidades 
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intelectuais dos pesquisadores da academia geográfica, ou não. 

Dando continuidade à metáfora do jogo da amarelinha iremos 

apresentar o livro, para você, leitor, reconhecendo os jogadores 

e sublinhando as pedrinhas estrategicamente colocadas em 

suas ações. 

Subjetividade e análise material na Landschaft alemã 

representam as jogadas realizadas na casa 1. Em nossa leitura 

teremos as ideias de Cortázar abrindo o jogo em cada casa. 

Rodrigo Valverde, autor deste livro, nos aproxima das narrativas 

de Cortázar. Em harmonia com as ideias escritas apresento para 

você, leitor, uma maravilhosa leitura.  

Nessa casa 1, os jogadores envolvidos são Ritter, Ratzel, 

Wimmer, Oppel, Khapp, Boas e Granö. A pedrinha dos 

jogadores em suas sucessivas jogadas recebeu o título de Kultur 

prussiana e a institucionalização da Geografia nas universidades 

alemãs. A Geografi a ganhava suas primeiras cadeiras na 

Universidade de Königsberg com os intelectuais Kant e 

Humboldt.  

Já em 1847, Humboldt destacava que estávamos na 

preparação de uma Geografia da esfera dos objetos para a das 

emoções. Rodrigo Valverde nos alerta o poder do observador e 

suas múltiplas visões de ver as representações do natural e do 

espacial.   
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A existência de mitos geográficos pode ser reconhecida 

até os dias de hoje; semelhante à antiga saga dinamarquesa de 

Beowulf. Entre os diversos autores interpretados por Valverde, 

o estudioso Wimmer, qualifica com sucesso a primeira casa da 

amarelinha. 

Na casa 2, o grupo de jogadores intelectuais reúne nomes 

como: Carl Sauer, Leo Waibel, Preston James, Hilgard O´Reilly 

Sternberg, e outros. A estratégia da jogada qualifica a pedrinha, 

para esses novos jogadores, presença institucionalizada da 

cultura dent ro da ciência geográfica. Podemos também 

denominar a Cultura como Entidade Superorgânica. Sem 

dúvida, a força moderadora da paisagem.  

Rodrigo Valverde clareia as estratégias/jogadas analisando 

os conflitos existentes. O leitor adquiri compreensão dos 

contextos geográficos selecionados. Alunos, professores, 

geógrafos, ou não poderão (re)conhecer as divergências 

importantes e necessárias d a/na Geografia Cultural de Berkeley. 

Debates entre os intelectuais desse período foram revelados.  

Na jogada estratégica, nesta casa 3, Rodrigo Valverde 

anuncia um olhar crítico da contribuição da Escola Francesa de 

Geografia. O autor focaliza o desenvolvimento da geografia 

universitária com a presença dos elementos qualificados como 
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culturais, e aponta -os com uma função importante na trajetória 

da ciência geográfica no Brasil.  

Os jogadores da casa 3 apresentados pelo autor å Valverde 

å permanecem atraentes ao leitor deste livro: Max Sorre, Vidal 

de La Blanche, Jean Brunhes, Pierre Deffontaines, Louis-

Edmond Hamelin, Colette Hamelin, e outros pensadores 

s{§~ª®^|®k« |^ ê5k~qª^ps^ +¯z®¯ª^z 4ª^|gk«^Îë 

B ^´^|h~ k«®^ªs^ |^ pª^«k ik N~ªªkÐ êr¯{^|sº^ªk{~« ^ 

qk~qª^ps^ r¯{^|^Îë /««k ^´^|h~ grkq~¯ |^ qª^i¯^hd~ i^ 

UERJ, nos anos 1960, tendo continuidade em outras instituições 

por décadas. Rodrigo Valverde, em linguagem clara, conduz o 

leitor a um conhecimento v kª®sg^z i^ ê+¯z®¯ª^ g~{~ §ª~i¯®~ i~ 

«~z~ k i^ gs´szsº^hd~Ð ~« zs{s®k« i^« k¶gkh¥k«Îë /««^ pª^«k ®ª^i¯º 

o simbolismo da pedrinha dos jogadores franceses.  

No contexto do início do século XX as estratégias dos 

jogadores apresentaram erros e omissões de interpretação, 

mas não mais sustentadas nos dias de hoje. 

Nesta narrativa chegamos à casa 4. E, chegamos com 

leitura curiosa. Os jogadores foram Tuan, Sammuels, Relph, 

Entrikin, David Ley, Lívia de Oliveira, João Baptista Ferreira de 

Mello, entre muitos. A pedrinha desta casa foi marcada pela 

curiosidade e a sensibilidade, em total harmonia com a 

subjetividade. Rodrigo Valverde nos revela as ideias filosóficas 
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na Geografia Humanística. E, também, anuncia um possível 

processo de institucionalização dos estudos da cultura na 

Geografia. Foram avanços firmes que ampliaram os limites da 

Geografia em suas instituições, no Brasil.  

Havia uma porta se abrindo com novos pesquisadores. 

Rodrigo Valverde tem as chaves dessas portas no jogo da 

amarelinha. Assim, o autor deste livro no conduz à casa 5.  

A escolha dos jogadores foram: Denis Cosgrove, Peter 

Jackson, Don Mitchell, James Duncan, Mike Crang, Stuart Hall e 

Paul Claval. As jogadas reveladas nessa casa demonstram os 

poderes das paisagens: a Nova Geografia Cultural. O poder da 

paisagem foi o objet ivo da pedrinha nas jogadas. Assim, nessa 

casa 5, os jogadores dialogaram entre a paisagem e suas 

múltiplas representações e significados com a Nova Geografia 

Cultural. Os debates e as reflexões poderão ser usufruídas pelos 

leitores, atentamente, nessa casa do jogo da amarelinha. Serão 

debates geográficos ocorridos em diferentes contextos 

acadêmicos. No Brasil, os responsáveis por novos saltos nos 

estudos da cultura na Geografia prosseguem na próxima casa 

no jogo da amarelinha, ou no jogo da academia. Nome bem 

colocado à próxima casa.  

A casa 6, no jogo da amarelinha proposto por Rodrigo 

Valverde, pode ser acrescentado o nome jogo da academia, 
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como é conhecido no estado de Pernambuco. Vejamos, 

primeiramente, a pedrinha do jogo: simboliza as mudanças 

sociais, culturais, artísticas, filosóficas, científicas e estéticas, ou 

simplesmente a pós -modernidade. Os jogadores neste período 

da casa 6 foram: Edward Soja, David Harvey, Derek Gregory, 

Nigel Thrift, Edward Relph, e seus colegas. O leitor terá 

afinidades com a concepção de espaço imaginado e as críticas 

e as acusações ocorridas nessa casa, no jogo da amarelinha. O 

autor Rodrigo Valverde permanece  brilhante em suas análises: 

como propor uma forma de Geografia Cultural brasileira?  

No que se relaciona na Geografia do Brasil e na cultura 

espacial; o tempo de duração do jogo foi bastante longo, os 

jogadores vivenciaram contextos sociais e acadêmicos diversos. 

No Brasil, espaço e tempo, tiveram duração de 20 a 30 anos 

para entrar na jog ada. Vamos recordar Hilgard O´Reilly 

Sternberg, em 1943, na Universidade do Distrito Federal, hoje, 

UFRJ; Maria Cecília França, em 1975, na USP e Zeny Rosendahl, 

em 1994, na UERJ. É possível reconhecer a distância temporal 

de 20 anos. O sucesso dessa casa pode ser atribuído à difusão 

das ideias dos integrantes do Núcleo de Estudos e Pesquisas 

sobre Espaço e Cultura å NEPEC/UERJ. Resultado bem-

sucedido do NEPEC em seus encontros acadêmicos e suas 

publicações numa contínua vontade de expor uma forma de 

Geogra fia Cultural, no Brasil.  
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Para alunos, geógrafos e professores a leitura dessa casa 6 

irá ensinar como olhar e ver as ideias recentes da cultura no 

espaço, no lugar, na paisagem, no território e na região. No final 

do século XX, e início do século XXI, só os apaixonados 

reconhecem essas ideias. Geógrafos apaixonados que não 

ouviram as críticas agressivas e as observações de que não 

faziam Geografia. Refiro-me às críticas direcionadas à Maria 

Cecília França que abordou a religiosidade de peregrinos no 

espaço e à temática do espaço sa grado defendida por 

Rosendahl. 

Devemos incluir, em 2023, na USP, o autor Rodrigo 

Valverde como também pesquisador apaixonado pela ciência 

geográfica, no Brasil.  

Leitor, a leitura deste livro é obrigatória para todos os que 

desejarem conhecer a espacialidade da cultura. Como no jogo 

da amarelinha, ao final do jogo, ao final da leitura atingiremos o 

céu. Sabendo que nesse céu do jogo da amarelinha 

encontraremos a di nâmica espacial da cultura que Rodrigo 

Valverde nos propõe.  

Há uma narrativa interessante sobre um jogador que 

lançando um olhar observador sobre sua jogada, a descreve 

como o caminho percorrido em sua jornada de vida. Ao 

arremessar sua pedrinha, sem saber em que casa cairá, a lança 
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com confiança. Iniciam -se os pulos pelas casas, saltando sobre 

sua pedrinha, indo para a casa seguinte, e mais outra, outra; até 

chegar ao céu, o apogeu. Consumado o jogo, não!  Necessário 

retornar e resgatar sua pedrinha, seu precioso prêmio, sua 

conquist a de toda uma jogada.  

E, assim, assemelha-se à trajetória acadêmica. Ao 

iniciarmos o caminho experimentamos, criamos, divergimos, 

dialogamos; e ao final, somente ao virarmos nosso olhar para a 

motivação do início, resgatamos o laurel.  

 

Zeny Rosendahl1 

Páscoa, 2024.  

 
1 Professora Permanente do Programa de Pós-Graduação em Geografia - PPGEO/UERJ; Possui graduação em 
geografia (UERJ), tem os graus de Mestre (UERJ) e Doutorado em geografia pela Universidade de São Paulo 
- USP (1994), Pós-doutorado pela Universidade Sorbonne - París IV (1997) - França. Fundou o Programa de 
Extensão em Estudos Avançados em Geografia, Religião e Cultura (PEAGERC), o Núcleo de Estudos e 
Pesquisas sobre Espaço e Cultura (NEPEC) e o Periódico Espaço e Cultura na UERJ. Tem atuação de pesquisa 
contínua, desde 1994, na área de Geografia, com ênfase em Geografia Cultural, atuando principalmente na 
temática da religião nos seguintes temas: difusão e abrangência da fé; território e territorialidade religiosa; 
espaço e lugar sagrado: percepção e simbolismo; cidades-santuário e/ou hierópolis; religião, 
hipermodernidade e ciberespaço. Desenvolve pesquisas sobre a estratégia religiosa da Igreja Católica no 
Brasil de 1500 aos dias atuais; a dinâmica espacial da fé na hipermodernidade; gênero, religião e espaço e; 
(in)tolerância religiosa, visando maior aprofundamento conceitual e empírico, através das marcas e matrizes 
dos comportamentos étnico-religiosos no contexto, espaço e tempo, da cultura-mundo. Líder do grupo de 
Pesquisa / CNPq / NEPEC em Rede e integrante da Comissão de Abordagem Cultural em Geografia da União 
Geográfica Internacional - Cultural Approach in Geography (IGU). 
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INFERNO: MODO DE USAR  
 

êQuem está disposto a sair do lugar, se libertar, se 

descentrar, se descobrirÕë ÝCORTÁZAR, 2019). 

 

 ê?^« s«®~ l 5k~qª^ps^Õë lÏ §ª~´^´kz{k|®kÏ uma das 

frases mais frequentes escutadas por parte daqueles que se 

dedicam ao estudo da Geografia Cultura l. O exercício, em 

si, pode ria ser salutar, na medida em que entendemos que 

a Geografia como um todo não é um conjunto fixo de 

objetos  e que devemos sempre nos questionar sobre o olhar 

que lançamos sobre o mundo.  Porém, no Brasil, a Geografia 

Cultura l foi e ainda é criticada  por diferentes argumentos, 

alguns deles , inclusive, contraditórios entre si. Ela é 

abordada como um argumento teórico coeso, tanto em  

sentido analítico quanto em categorias, normalmente 

identificando a figura de Carl Sauer como seu único pioneiro 

nessa abordagem e desenvolvendo -se de modo 

supostamente marginal , evolutivo  e secundário em todas as 

partes do mundo. Assim, uma paisagem cultura l 

genealógica saueriana seria confundida e erroneamente 
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ligada aos argumentos, por exemplo, de ordem ontológica -

fenomenológica de Yi Fu Tuan, ou de sentido materialista  

como proposta por Denis Cosgrove . Para manter esta 

narrativa errônea , Sauer seria visto como  um autor  de papel  

secundário, ainda que tenha sido presidente da Association 

of American Geographers  (AAG), formado dezenas de 

doutores  e recebido comendas de universidades 

americanas, alemãs, suecas e inglesas. As críticas costumam 

também , contraditoriamente , acusar as formas do estudo da 

cultura  de se desenvolverem de modo empírico e em 

pequenas escalas, constituindo -se, antes de qualquer outra 

coisa, em um epifenômeno que, apesar de se  estabelecer  

em fatos da vida social e política com claras expressões 

espaciais, falhariam em indicar contribuições  relevantes 

para o estudo de uma totalidade do espaço geográfico.  

 Duas críticas merecem, no entanto, um a avaliação mais 

detalhada. A primeira é aquela que não reconhece sentido 

de método nas diferentes formas do estudo geográfico da 

cultura , confiando -lhes apenas o registro de uma 

diversidade temática que teria ganhado maior relevância ao 

final do século XX. Na entrega do prêmio Geógrafo de 

Destaque durante o XII Encontro Nacional de Pós -



 
O jogo da amarelinha: saltos para a institucionalização da geografia cultural no Brasil  

 
 

Rodrigo RHF Valverde  
 

3 

Graduação e Pesquisa em Geografia , realizado na cidade de 

Porto Alegre, em 2017, o célebre geógrafo Rogério 

Haesbaert afirmou em seu discurso que entendia a cultura  

unicamente como um tema a ser abordado, mas deixava 

subentendido que não haveria um conjunto metodológico 

próprio a estes subcampos de investigação. Respeitamos a 

opinião do colega que, inclusive, foi um dos representantes 

da Comissão de Abordagens  Cultura is da União Geográfica 

Internacional (UGI). Porém, entendemos que este tipo de 

afirmação reflete e reafirma leituras negativas para a 

Geografia Cultura l, em particular, e para a Geografia, em 

geral. Certas formas do trabalho da cultura  dentro da 

Geografia exigem múltiplos esforços de definição 

metodológica que se diferenciam dos modos mais 

tradicionais, de sentido econômico e político. O conceito de 

paisagem, por exemplo, costuma ser lembrado  pela 

definição de Milton Santos que, entre outros, sugere os 

limites da objetividade e da dimensão visível e material do 

mundo, como forma de interpretação de uma relação 

estável entre sociedade e natureza. Essa definição, útil  em 

diversas possibilidades interpretativas,  não confere ao 

conceito de paisagem as mesmas oportunidades, 
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procedimentos de pesquisa ou matrizes filosóficas do que 

aquelas conduzidas pelas formas de trabalho da cultura . 

Veremos mais adiante, ao longo da tese, casos em que este 

mesmo conceito responde a desafios distintos. Humboldt 

destacava, na Alemanha do século XIX, que a paisagem 

possuía aspectos subjetivos, imateriais e estéticos que em 

nada acompanhavam a definição de Santos (a paisagem 

carregaria, para os alemães, o desafio de ter um vínculo com 

pontos de vista) , inclusive optando pelo registro poético 

como forma de narração da paisagem, em detrimento de 

uma linguagem científica mais formal e física.  Essa 

abordagem não é uma peculiaridade  de Humboldt, pois foi 

recorrente dentro das formas de pesquisa na Geografia 

Alemã do século XIX.  

 Diversos outros exemplos serão analisados em sentido 

oposto ao argumento de Haesbaert que, diga -se de 

passagem, parece ser a forma mais comum de leitura dentro 

da Geografia brasileira. O entendimento de lugar , tal qual a 

fenomenologia de Yi Fu Tuan , exige o domínio de 

fundamentos filosóficos distintos daqueles empregados 

pela lugares de cumprimento de serviços da teoria dos 

lugares centrais de Walter Christaller. De modo análogo, são 
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díspares as fontes, as lidas com os sujeitos de investigação, 

os cortes analíticos do objeto, as formas de periodização, as 

interpretações da natureza e da sociedade, que 

condicionam toda a realização da pesquisa. Hoje, não é mais 

possível igualar tais maneiras  diferentes  de trabalho em uma 

análise sintética, material, total e generalista, em que  as 

diversas formas de trabalho da cultura  aparecem 

unicamente como um detalhe, partes de um único método 

e de um único objeto. Para todos os fins, a Geografia se 

projeta múltipla em s uas formas metodológicas e, em 

particular, as formas do estudo da cultura  traduzem desafios 

que não podem ser simplificados sem perdas de 

contribuição ao mundo.  

 A segunda crítica que gostaríamos de comentar mais 

longamente depende d o entendimento recorrente na 

universidade brasileira da cultura  como um tema e/ou 

abordagem intrinsecamente retrógrado  ou conservador . 

Esta leitura deriva de uma interpretação fundada nos limites 

do materialismo histórico , tanto aquele ortodoxo, quanto 

dos autores derivativos da leitura de Karl Marx. De modo 

bastante sucinto, Marx apontava a cultura  como uma série 

de comportamentos e  de valores que complementavam o 



 
O jogo da amarelinha: saltos para a institucionalização da geografia cultural no Brasil  

 
 

Rodrigo RHF Valverde  
 

6 

domínio da classe dominante sobre a classe trabalhadora  

por meio de uma estratégia superestrutural . Por intermédio 

de críticas à religião, à imprensa, às artes ou à educação, os 

autores que fundamentam suas obras no materialismo 

histórico tendem a associar a cultura  a um sentido negativo 

e mais próximo ao passado do que propriamente ao futuro . 

Para Marx, inclusive, a própria ascensão burguesa ao longo 

dos séculos já estabelecia as condições para o rompimento 

dos laços tradicionais  como forma de aperfeiçoamento do 

processo produtivo  e seu rebatimento político . As leituras 

posteriores as de Marx, como de Lenin, de Mao Tse -Tung, 

de Gramsci  e da Escola de Frankfurt tenderam a relativizar o 

julgamento negativo da cultura  em Marx, ao salientar que 

políticas e instituições revolucionárias  poderiam conferir 

nova ideologia à cultura , como parte de uma transformação  

política e social. De todo modo, tais autores ainda 

reconheciam o papel ikgs«s´~ ©¯k ^ êcultura  f¯ªq¯k«^ë ®kªs^ 

em amortecer partes das tensões que encaminhariam a 

evolução a um sistema socialista.  

 A Geografia manifestou um contato tardio com os 

conteúdos do materialismo histórico quando comparadas às 

demais Ciências Sociais. Quando os grupos de pesquisa e 
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redes de pesquisadores começaram a procurar  tais formas 

filosóficas e metodológicas como base , em grande parte 

seguiram aos temas e objetos privilegiados de sua análise . 

Neste processo, os estudos de ideologia, de superestrutura 

ou sobre consciência , trabalhados por Marx e seus 

seguidores , apenas recentemente começam a ganhar maior 

projeção dentro da Geografia, que lidava mais 

especificamente com o trabalho e com a s estruturas de 

produção como partes mais aceitas e supostamente 

geográficas  da obra. Já sobravam desafios neste sentido: o 

próprio David Harvey, pioneiro e especialista no debate das 

formas do materialismo histórico dentro da Geografia, 

reconheceu em diversas ocasiões que a obra de Marx não 

tratava a espacialização de modo sistemático ou central em 

suas teorizações, exigindo assim um esforço de seleção e de 

organização por parte dos geógrafos. Eram privilegiados o s 

estudos da Geografia em que se consagram a localização 

das indústrias, a estrutura fundiária  e os planos de 

desenvolv imento, entre outros poucos objetos de sentido 

econômico e político, em detrimento de outras 

possiblidades de análise. Em grande parte, tais preferências 

se somavam à leitura de que a cultura  é parte de uma falsa 
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consciência, seja entendida pela via produtiva do discurso 

marxista, seja vista pelo interesse secundário a ela dedicada 

dentro da Geografia.  

 Como a Geografia Crítica se mostra, desde os anos 

1980, o paradigma dominante dentro dos cursos de 

Geografia no Brasil, parte das dificuldades e limites mais 

usuais do pensamento marxista se projeta sobre a própria 

forma pela qual selecionamos  o que faz parte de nossa 

formação. Temas próprios à formação socioeconômica são 

privilegiados ao longo de um processo de renovação d os 

conteúdos dos cursos de Geografia durante esse período. A 

concomitância do processo de redemocratização no Brasil 

após dezenas de anos do Golpe Militar de 1964 tendia a 

tornar  ainda mais engajada a Geografia de então. As 

afirmações da Geografia brasileira renovada ganhavam 

justificativas históricas e buscavam novos papéis  na 

sociedade de então. As formas de estudos cultura is, que 

alcançavam maior circulação fora do Brasil com a chamada 

ê´sª^i^ culturazë, eram avaliadas simultaneamente como 

formas conservadoras e como formas incorretas de 

definição. Reconhecer a força e  a continuidade des ses 

julgamentos não deveria significar  o mesmo que descartar 
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as contribuições de seus portadores . As críticas fazem parte 

da vida acadêmica , assim como as disputas dentro da 

sociedade em geral.  

 No entanto, tais julgamentos não devem ser 

naturalizados, ou seja, não devem ser confundidos com a 

inexistência de formas diferentes  e com um caráter 

intrinsecamente conservador de suas contribuições. As 

formas teóricas da chamada Nova Geografia Cultura l 

derivam inteiramente das interfaces com a área 

multidisciplinar dos  Cultural Studies ingleses que, por sua 

vez, se escoraram em releituras do marxismo. É então a 

denúncia característica do materialismo histórico , 

enriquecida por um discurso estético , que se faz presente 

nas representações das paisagens promovidas por Peter 

Jackson e Denis Cosgrove. Não restam dúvidas de suas 

afiliações ideológicas ou filosóficas, na medida em que 

esses autores clamavam por uma geografia cultura l radical. 

A influência que tais autores tiveram para o 

desenvolvimento de estudos de raça e de gênero na 

Geografia é amplamente reconhecida nos dias de hoje, em 

interface com aspectos políticos e cultura is. Outros 

exemplos serão discutidos mais adiante , mas a pretensão de 
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um enquadramento ideológico comum dentro das 

geografias da cultura  já pode, neste momento, ser 

descartado.     

 Paradoxalmente, no mesmo período  dessas críticas, a 

Geografia Cultura l viveu grande  difu são no Brasil a partir dos 

anos 1990. Essa difusão se refletiu diferente dentro d a 

universidade: periódicos específicos foram criados  (Espaço 

e Cultura  e Geograficidades );  eventos foram promovidos 

com intervalo de tempo regular inteiramente dedicados aos 

seus temas e métodos  (Simpósio Espaço e Cultura , 

GeoLiterArte, Seminário Nacional sobre Geografia e 

Fenomenologia ); inúmeras teses e dissertações foram 

defendidas ; diversos grupos de pesquisa  tiveram suas 

atividades iniciadas  (NEPEC, NEER, GEHUM entre muitos 

outros ); disciplinas foram  propostas e aceitas em alguns 

programas de pós -graduação. As atas da XIV edição do  

importante Encontro Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 

em Geografia  (ENANPEGE, realizado em 2021 ) parecem 

sintetizar esta difusão: mesmo com todas as críticas 

direcionadas à Geografia Cultura l, em suas diferentes 

formas e possibilidades, 8 grupos de trabalho  oriundos de 

diferentes partes do Brasil são inteiramente dedicados aos 
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seus temas e métodos , cada um destes com dezenas de 

trabalhos vinculados . O número é superior a 10% do total de 

grupos de trabalho presente s. Essa presença no ENANPEGE 

chama particularmente atenção na medida em que os 

conteúdos de Geografia Cultura l não costumam ser 

mobilizados por parte da formação universitária em 

Geografia nas universidades brasileiras. Assim, es sa difusão 

é conduzida em esforços fragmentados, informais dentro da 

estrutura e do entendimento da Geografia no Brasil. A 

despeito de uma melhor definição  teórico -metodológica e 

de um reconhecimento do seu papel institucional na 

formação em Geografia , os estudos da cultura  têm amplia do 

sua visibilidade pelo interesse dos pesquisadores e pelas 

demandas não respondidas por outras formas de trabalho.   

 A introdução desta tese se inicia pelo inferno 

constituído entre as críticas e a difusão contínua dos estudos 

da cultura  desde 1990 . Os saltos interpretativos e de 

institucionalização que promovemos em uma leitura seletiva 

do que a Geografia pode e deve estudar são etapas 

cotidianas do jogo da amarelinha que sugerimos. De fato, 

devido às dificuldades de compreensão  correta dos 

trabalhos que investigam a cultura  na Geografia, várias 
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lacunas, intencionalmente omitidas ou não, dificultam a sua 

aceitação e interpretação.  Nosso primeiro e mais importante 

objetivo é então o de qualifica r os saltos e lacunas nos 

modos de entender a Geografia Cultura l tal qual foram mais 

comumente estabelecidos no Brasil. Até mesmo as formas 

críticas em relação à entrada da cultura  na Geografia 

poderiam se beneficiar deste programa de estudos, ao 

conferir maior precisão e detalhamento para os seus 

argumentos . Para tanto, nos propomos, antes de tudo, a 

identificar as diferentes formas de trabalho com a cultura  

que tem se desenvolvido na Geografia, ainda que este 

esforço não seja exaustivo.  Tais divergências serão 

igualmente contextualizadas pela interrelação da Geografia 

com as demais Ciências Sociais, de modo a explanar 

diferentes tradições que , resguardadas as trocas e 

coerências dentro dos limites do entendimento da 

Geografia, possuem variações de ordem temática e 

metodológica. Por último, pretendemos destacar os 

desafios e as oportunidades que es sas diferentes formas de 

trabalho da cultura  oferecem para o estudo no Brasil .  

 Não queremos , com isso, apostar em um  subcampo 

estanque , portador de uma exclusividade temática sobre um 
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aspecto da realidade. De fato, a Geografia Cultura l não é 

dona da cultura , assim como a Geografia Política não é única 

interessada em um debate do Estado, ou a Geografia 

Urbana tampouco  tenha direitos inalienáveis sobre a cidade. 

Defendemos que existem formas metodológicas e 

conceituais, além de temas específicos, que surgem ou que 

ganham significados próprios dentro da Geografia Cultura l. 

Nosso esforço é afirmar que, a despeito d as tentativas de 

desqualificação por parte dos críticos  brasileiros , diversas 

formas do estudo da cultura  existem e algu mas delas se 

consolidaram no Br asil. É pelo reconhecimento da 

diversidade e pela defesa da tolerância , palavras mais 

citadas do que praticada s, que esta tese se realiza. A 

Geografia pode estudar tudo aquilo que conseguirmos 

demonstrar : as qualificações que um  determinado  sistema 

de localizações  projeta sobre  o fenômeno em si, tal qual foi 

proposto por Gomes.   

 A hipótese  que trabalhamos é a de que os atrasos e 

hesitações na institucionalização dos conteúdos cultura is na 

Geografia universitária brasileira derivam de d uas matrizes: 

as heranças francesas desde o surgimento da Geografia no 

Brasil e o acesso simultâneo  e tardio aos conteúdos cultura is, 
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que datam da década de 1990 . O reconhecimento da matriz 

francesa como parte da história do pensamento geográfico 

no Brasil já foi conduzido em diversas oportunidades na 

Geografia brasileira. O modo pelo qual a regionalização no 

Brasil se desenvolveu, por exemplo, traduz as influências 

políticas e acadêmicas francesas, com reflexos concretos 

sobre a economia . Seria grosseiro, injusto e impreciso não 

destacar as suas contribuições . No entanto, as disputas 

acirradas pelas áreas de influência entre diferentes Ciências 

Sociais pareceram afastar a Geografia de interfaces com a 

Sociologia e a Antropologia. A própria palavra cultura , 

entendida como algo além do produto da atividade 

agrícola, foi  quase proibitiva durante os  primeiros 80 anos 

da Geografia universitária na França. O primeiro elemento a 

ser verificado ao longo desta tese é o de  que essa 

dificuldade apresentada  na França ecoou no ambiente 

universitário brasileiro pela transferência de uma 

mentalidade, de uma matriz de pensamento. De modo 

figurado, se a Geografia é um modo de olhar, as lentes dos 

óculos pelos quais enxergamos Geografia teria sido 

fabricada na França.  
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 A segund a hipótese que pretendemos verificar  parte 

do fato de que diversas formas diferentes do estudo da 

cultura  na Geografia chegam ao Brasil e começam uma 

difícil institucionalização a partir da década de 1990. Por 

institucionalização, nos referimos ao processo pelo qual 

certas formas metodológicas, temáticas, conceituais passam 

a ser parte integrante da formação universitária, presentes 

em disciplinas, formalizadas em linhas de pesquisa, 

consolidadas em grupos de pesquisa e representadas em 

teses e dissertações.  Isso não significa que, anteriormente a 

década de 1990, nenhum pesquisador tenha sugerido, 

individualm ente, temas e investigações que possam ser 

vinculadas ao debate cultura l. Estes precursores, pioneiros 

no estudo da cultura  no contexto brasileiro ( Hilgard OíMkszz· 

Sternberg, Maria Cecília França, Lívia de Oliveira, Zeny 

Rosendahl, entre poucos), partiam de particulares paixões  

para enfrentar uma estrutura pouco receptível aos seus 

interesses de pesquisa. Até por is so, o impacto de suas 

produções não recebeu o efeito que merecia. Acreditamos 

que essk« §s~|ksª~«Ï ~¯ êz~f~« «~zs®_ªs~«ë, mereçam ser aqui 

mencionados e contextualizados, mas, pelos problemas que 

enfrentaram , podemos compreender  que um processo de 
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institucionalização do estudo da cultura  no contexto da 

Geografia brasileira só se inicia no final do século XX. O 

privilégio que conferimos à institucionalização reflete o real 

peso e difusão dos conteúdos da cultura , a despeito do valor 

das ideias.  

 Insistiremos aqui que a análise de uma Geografia que 

estuda temas e métodos cultura is deva ser entendida nos 

limites institucionais de nossa ciência. A profundidade  das 

discussões sobre a espacialidade da  cultura  nos limites de 

outras Ciências Sociais, como a História , a Sociologia ou a 

Antropologia, é interessante como parâmetro comparativo, 

mas não foi  capaz de promover efeitos diretos sobre a 

estrutura de organização da Geografia no Brasil. O relativo 

isolamento da Geografia diante das demais Ciências Sociais 

agravava esta tendência . Assim, não restam dúvidas da 

espacialidade presente no estudo das culturas do Nordeste 

na obra de Gilberto Freyre (inspira da na obra de Franz Boas, 

geógrafo e antropólogo), ou dos sentidos geográficos nos 

tipos  brasileiros representados por Percy Lau  (desenhista 

contratado pelo IBGE ), entre muitas outras possiblidades de 

análise. O fato de  que essas contribuições possam, hoje, ser 

reconhecidas e louvadas como dotadas de espacialidade , 
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em teses e dissertações de Geografia, não significa que 

foram absorvidas por parte de uma formação de geógrafos 

propriamente dita.  

 As sínteses presentes em análises da Geografia Cultura l 

promovida s, entre outros, por Paul  Claval e por Don Mitchell  

possuem as virtudes e as falhas de perspectivas gerais. De 

fato, suas obras contribuem ao reconhecer a verdadeira 

duração  (que se iniciou ainda no século XIX, desde os 

primórdios da Geografia Moderna) e ao menos parte da 

variação conceitual que foi estabelecida nos estudos da  

espacialidade da  cultura . Porém, alguns problemas se 

observam: primeiro, ambas as obras se constroem em 

sentido teórico , como estratégia de construção sintética; 

segundo, essas obras são seletivas no que classificam de 

Geografia Cultura l, excluindo ou reduzindo  em importância 

e/ou em especificidade  contribuições  importantes; terceiro, 

os filtros ideológicos que construíram as narrativas sintéticas 

poderiam ser mais claros sobre as consequências que 

causam sobre a leitura do real . No que tange ao primeiro 

problema, o desafio que restou foi estabelecer melhores 

contextualizações em relação ao período e à localização em 

que cada contribuição foi criada. Para tanto, entrevistas, 
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leituras mais consolidadas ao ambiente universitário e 

político, notícias de jornal, leis, documentos administrativos, 

cartas pessoais, entre outras possibilidades , enfim, uma 

coleção de outras fontes poderia ter enriquecido e 

problematizado seus argumentos.  

 O segundo problema, por sua vez, se mostra ainda 

mais claro, pois para reforçar seus argumentos e compensar 

suas lacunas, os autores sugerem esforços sintéticos que 

simplificam o modo pelo qual a cultura  respondeu 

historicamente à  Geografia. Mitchell, por exemplo,  

praticamente  ignora a relevância ou o impacto dos estudos 

da cultura  na Geografia Alemã , além de sub-representar o 

impacto da Geografia Humanística . Em seu livro Cultural 

Geography å A critical introduction , autores franceses como 

Vidal de La Blache, Max Sorre ou Jean Brunhes só aparecem 

em notas de pé de página. Ao fazê-lo, Mitchell parece 

destacar a Geografia Cultura l como um fenômeno anglo -

saxão, marcadamente americano  e materialista em seu 

argumento. Assim, as políticas da cultura  seriam mais 

claramente reveladas e sua preocupação de sentido 

marxista como estruturante do argumento ganharia maior 

coerência e relevância argumentativa. Paul Claval, por sua 



 
O jogo da amarelinha: saltos para a institucionalização da geografia cultural no Brasil  

 
 

Rodrigo RHF Valverde  
 

19 

vez, parece se esforçar para inserir os estudos franceses em 

uma narrativa epistemológica do estudo da Geografia 

Cultura l. Ao fazê-lo, Claval se esforça em aproximar as 

contribuições entre autores franceses e alemães, apesar de 

reconhecer o pioneirismo destes últimos. O autor salienta 

que é em contato com a terra e o seu trabalho que 

organizaria de modo similar  a landschaft alemã e as regiões 

francesas. A ressalva que estabelece é a de que a 

institucionalização de uma forma geográfica francesa 

pareceu mais bem resolvid a do que aquela promovida na 

Alemanha. Como veremos mais à frente, Claval elimina de 

suas análises as nuances do pensamento alemão, em que  a 

paisagem carregava elementos subjetivos e/ou 

psicológicos , ou de que mesmo a análise material dependia 

de um esforço muito mais detalhado da ação sobre a terra , 

já que os inventários de objetos de transformação da 

natureza eram característicos do pensamento alemão. De 

modo adicional, foi simplificada a maneira  pela qual os 

autores ingleses promoveram um debate dos poderes 

presentes nas representações cultura is por intermédio de 

uma interface com conceitos e autores da área de Cultural 

Studies. Para Claval, o descompasso entre a Geografia que 
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era promovida pelos franceses e ingleses não era relevante, 

e as contribuições tiradas de outras Ciências Sociais 

francesas igualavam o raciocínio , ainda que não se 

refletissem estrutura da Geografia.  

 Terceiro, as sínteses de Claval e de Mitchell cumpriam 

limitações à Geografia Cultura l inspiradas em suas 

ideologias. Para reforçar o papel francês, Claval reduzia em 

importância obras de autores, grupos de pesquisa, 

contribuições que levavam os estudos da Geografia Cultura l 

a uma melhor contextualização e periodização. De fato, o 

modelo abstrato divido em três partes por aspectos 

temáticos sugeria que as diferenças metodológicas não 

eram significativas e, assim, salientavam que os franceses 

não se mostravam em atraso em relação a formas de 

pesquisa que ganhavam maior difusão e reconhecimento ao 

final do século XX. Mitchell, por sua vez, subordinava toda a 

Geografia Cultura l aos objetivos de uma maior carga crítica 

marxista a ser projetada . A leitura que conduzia parecia 

afirmar que a luta de classes era a razão de ser de toda 

produção geográfica, a força motriz por parte de todo 

argumento, a chave interpretativa definitiva. Ao fazê -lo, uma 

parte das contribuições parecia não acompanhar a escolha 
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analítica e, por derivação, era quase que integralmente 

excluída da análise. Breve, o filtro ideológico excluía 

conteúdos próprios à Geografia  em uma suposta análise 

total dos estudos da cultura .     

 Reconhecemos que as formas do estudo da cultura  da 

Geografia não podem ser facilmente sintetizadas. Elas não 

são divergentes apenas pelas origens,  mas também partem 

de temas, objetivos, conceitos , períodos  e resultados 

distintos. Por exemplo, o que se nomeia êpaisagemë na 

Geografia alemã do século XIX de modo algum pode ser 

confundido com os limites materiais e objetivos discutidos 

na Geografia Francesa do início do século XX. Ainda mais 

complexo , essas diferentes formas de trabalho não forma m 

sequências evolutivas e, de diferentes modos, permanecem 

vivas e ativas sobre a Geografia Cultura l de hoje. Partimos 

de um país cujo desenvolvimento da Geografia se fez 

periférico  aos grandes centros reconhecidos como 

portadores desta ciência. Talvez a grande vantagem que 

possuímos é justamente a de um certo grau de 

distanciamento, pelo qual conseguimos olhar o debate fora 

de um debate sobre a hegemonia de um paradigma dentro 

de uma área de conhecimento. Em contrapartida, somos 
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forçados a reconhecer que diversos elementos que já foram 

matéria d e debate na Geografia apenas agora ganham 

maior visibilidade no contexto brasileiro.   

 A inspiração estética desta tese se encontra na obra 

estilo fluxo de consciência intitulada Rayuela, O jogo da 

amarelinha , em português , publicada  em 1963 pelo 

romancista franco -argentino  Julio Cortázar. Em vez de tentar 

repro duzir o romance  surreal entre seus personagens , 

Oliveira e Maga, sugerimos aqui que é a estrutura do texto 

que nos interessa de modo mais particular. Rayuela tinha 

duas formas de ser lido: a primeira era de modo sequencial, 

no qual o leitor era convidado no sumário , chamado por 

Cortázar ik ê{~i~ ik ¯«^ªë, a seguir a ordem progressiva 

dos capítulos para e ntender as aproximações e 

afastamentos do casal; a segunda forma de leitura dependia 

de uma série de saltos não -sequenciais de capítulos , as 

próximas páginas a serem lidas eram indicadas  ao final de 

cada seção e, pelo reordenamento do discurso, sugeria uma 

interpretação distinta do destino dos personagens.  Ainda 

quanto a esta segunda forma, uma série de capítulos seria 

descartada  como parte da narrativa. De um modo geral, a 
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crítica literária à Rayuela sugere a multiplicidade de 

interpretaçõesÏ ik êps|^s«ë ©¯k ikªs´^{ ik«sa obra.  

 A estrutura textual de Rayuela permite uma analogia 

entre os saltos e descontinuidades do romance e as lacunas 

ou omissões no entendimento da Geografia Cultura l. De 

fato, as críticas direcionadas ao estudo da cultura  na 

Geografia normalmente são seletivas e confusas em seus 

^ªq¯{k|®~«Ï ^~ «¯qkªsª ©¯k gkª®^« êg^«^«ë do jogo de 

amarelinha  são existentes e outras não. Ludicamente, esses 

críticos saltam sobre conteúdos, autores, formas 

metodológicas, conceitos e temas para conferir coerência e 

força ao seu argumento. Entre o inferno e o céu, tal qual no 

jogo  infantil  da amarelinha, excluem da Geografia uma série 

de possibilidades de análise. Uma criança acrescentaria: 

para saltar uma ou mais casas, é preciso anunciar que o fa rá 

sob o risco de violar as regras do jogo!  

 A abordagem contextual de Vincent Berdoulay  nos 

parece uma forma apropriada de colocar em movimento 

esta investigação. Para além da sua obra, Berdoulay  nos 

permite fazer uso de sua trajetória, na medida em que, após 

a sua formação em Geografia na Université de Bordeaux nos 

anos 60, obteve o Doutorado em Geografia pela University 
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of Berkeley em 1974 e foi professor na University of Ottawa 

até 1989, antes de assumir a posição de professor na 

Q|s´kª«s®l ik J^¯ k® ik« J^·« ik zí"i~¯ªÎ O autor ainda foi 

presidente da Comissão de História do Pensamento 

Geográfico da União Geográfica Internacional (UGI) e 

membro do Co missão de Abordagens Cultura is da 

Geografia do mesmo órgão. Em sua abordagem contextual, 

Berdoulay refutava a perspectiva de uma ciência positivista 

e evolutiva, na qual uma verdade teórica definitiva seria 

encontrada e condi cionaria, pelo presente, a exclusão das 

p~ª{^« êp^z«^«ë do passado em uma narrativa coesa  e única. 

Berdoulay sugere que os contextos e ambiências 

intelectuais podem e devem ser mais bem valorizados não 

apenas pela análise crítica dos textos, mas também por 

outros documentos, atas, relações de afinidade, redes de 

sociabilidade , vínculos ideológicos que  por vezes 

transcendem os limites mais específicos da disciplina 

Geografia. As mudanças e variações nas formas geográficas 

poderiam ser compreendidas diferentemente do que um 

simples jogo de heranças intelectuais t ransferidas autor a 

autor, por uma influência simples de ideias.  
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 Nesse sentido, Vicent Berdoulay foi um dos autores que 

apoiou  o desenvolvimento de  condições de investigação 

que se projetassem para além da força de um discurso 

hegemônico e positivista, inclusive em franco 

questionamento do modo pelo qual nós, geógrafos, 

tendemos a tomar em consideração nossa própria área de 

conhecimento.  De um modo geral, pode -se afirmar que , a 

partir da leitura de Berdoulay, as teorias científicas não 

emergem unicamente dos fatos  ou do poder de abstração. 

As trocas e relações e seus contextos cumprem grande 

papel , até mesmo quando envolvem autores e conteúdos 

não-hegemônicos  e/ou em dissonância com zeigeist. 

 Inspirados em Berdoulay, sugerimos que os saltos e 

problemas de institucionalização dos conteúdos da 

Geografia Cultura l no contexto brasileiro  podem ser 

revelados como contribuições para além deste subcampo, 

ao afetar o entendimento das condições da pesquisa em 

Geografia como um todo. De fato, o que se coloca em jogo 

aqui não é uma denúncia de um passado a partir de uma 

leitura do presente e nem a busca de um novo referencial 

dominante que exclua outros. A justificativa pela qual 

trabalhamos é que certas fo rmas de trabalho ganharam 
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maior visibilidade dentro das diferentes formas geográficas 

de pesquisa observadas no Brasil. Os estudos da cultura  

tenderam a se refletir  minoritariamente no Brasil e foram 

descontinuados por muitos anos  até que um conjunto de 

relações se mostrou possível ao final do século XX. A 

emergência de novos temas  iniciou um difícil, confuso e 

inacabado processo de  institucionalização  que merece um 

olhar mais cuidadoso de investigação.  

 Um último elemento da abordagem cultura l deve ser 

previamente comentado  antes de iniciarmos o nosso roteiro 

de discussões. Tal qual sugere Berdoulay, é preciso 

problematizar um pouco mais a própria perspectiva de uma 

leitura isolada da Geografia  como disciplina . A interrelação 

com as demais Ciências Sociais, em particular com a 

História, a Sociologia e a Antropologia , cumpriram 

importantes contribuições ao entendimento dos saltos nas 

abordagens da cultura  em contexto geográfico. Por 

exemplo, há casos em que  o ambiente de desenvolvimento 

e difusão da Geografia se construiu em direta interface com 

áreas correlatas. Isso significa que os seus alunos tiveram, 

desde a formação básica, contatos com autores de outras 

áreas e que tais conteúdos se mostraram importantes no 
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entendimento do que a cultura  pode ou deve significar nos 

limites do pensamento geográfico. Revistas científicas, 

grupos de pesquisa, atividades profissionais variadas , entre 

outras possibilidades, confeririam sentidos distintos de um 

campo de investigação geográfico que fosse colocado em 

oposição às demais ciências sociais. Breve, ao olharmos 

para as interfaces da Geografia, podemos encontrar pistas e 

elementos de discussão para as condições de 

desenvolvimento da cultura  dentro da Geografia tanto como 

tema, quanto como método e, de um modo mais geral, 

podemos estabelecer contribuições a uma melhor 

interpretação de certas nuances da Geografia como um 

todo, enquanto área de conhecimento e instituição.    

 A força geral que nos anima é a da busca de uma 

Geografia plural  e reflexiva, capaz de celebrar e contribuir 

simultaneamente para as diversas formas do seu 

conhecimento  e para as múltiplas contribuições à 

sociedade. Refutamos o entendimento frequente de que 

uma única forma, verdadeira e virtuosa, deva se sobrepor a 

todas as outras pela utilidade ou urgência . A perspectiva de 

uma Geografia desenvolvid a desde a periferia -mundo , via 

de regra, já dificultaria tal empreitada, sujeita , ao mesmo 
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tempo , às variações de teorias e de redes de contato 

oriundas do estrangeiro e ao desafio de conceber 

contribuições originais e localistas . Como Hartshorne havia 

apresentado décadas atrás, mais importante do que es sa 

utilidade inequívoca ou da total coerência metodológica 

seria ampliar ao máximo o alcance e a variedade de 

contribuições da Geografia.  
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CASA 1  

 

SUBJETIVIDADE E ANÁLISE MATERIAL NA 

LANDSCHAFT ALEMÃ  
 

ê6_ zs|r^« ik ^ª k{ ´~z®^ i^ «¯^ g^fkh^Ï i~ «k¯ 

olhar, zonas de detenção  dos seus olhos, do seu 

olfato, do seu paladar, ou seja, você anda com seu 

zs{s®kë Ý+BMPÁZAR, 2019). 

 

 Dois argumentos não -concordantes costumam ser 

direcionados àqueles que ousam eleger temas e 

abordagens cultura is como centros de sua produção 

geográfica : o primeiro des ses argumentos acusa a 

Geografia Cultura l de ser uma moda recente e passageira 

dentro da Geografia , que teria se desenvolvido no final do 

século XX, a exceção de um ou outro trabalho pioneiro de 

autor secundário ; o segundo argumento associa que tais 

exceções citadas seriam, grosso modo, derivativas apenas 

de variações linguísticas entre as línguas alemã e francesa 

que, na verdade não exprimiriam diferenças significativas 

entre o que os alemães chamavam de kulturgeographie  e os 

franceses qualificavam de géographie humaine , a partir de 
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um trabalho material da terra . Ambos os argumentos  

ignoram fato s inquestionáve is, como o  de que os trabalhos 

de Geografia dedicados à cultura  são tão antigos quanto a 

própria Geografia Moderna, presentes nas universidades  

alemãs antes mesmo da existência de cursos formalizados 

de Geografia , ao longo do século XIX . De fato, o termo 

kulturgeographie  já figura na obra de diversos autores, 

como Humboldt  (1845/1849, 1847/18 49), Ritter (1852), 

Ratzel (1885/1895) , Wimmer  (1885), Oppel  (1887), Khapp, 

Boas (1887, 1940) e Granö (1929/1997) , entre outros 

autores. Esses pensadores  são reconhecidos  mundialmente 

como importantes interlocutores da Geografia, 

responsáveis pela sua própria institucionalização  e não se 

encaixam na classificação de marginais ou secundários 

dentro de nossa história do pensamento.  

 Tampouco a simplificação que iguala a 

kulturgeographie e a géographie humaine  pod e ser 

sustentada frente a um olhar mais analítico . Veremos nesta 

nossa primeira casa do jogo de amarelinha que , tanto do 

ponto de vista temático, quanto do ponto de vista 

metodológico, a cultura  responde a limites distintos. Granö, 

por exemplo, sustentava que a cultura  tratava de 
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sentimentos, sensações e aspectos psicológicos variados 

que contrastavam com a materialidade da cultura  

dominante na Geografia francesa; Wimmer salientava em 

trechos do seu trabalho Historiche Landschaftkunde  (1885) 

o papel que as religiões e os mitos cumpriam na 

interpretação de paisagens; ninguém menos do que 

Humboldt destacava , nos dois primeiros volumes do 

Cosmos (1845/18 49, 1847/18 49), os papéis que a literatura 

e a pintura poderiam servir tanto no sentido de objeto de 

análise, quanto no sentido de fon tes para uma interpretação 

da totalidade de uma paisagem ( Landschaft); Ratzel, em 

diversos momentos, como em Volkerkunde (1885/ 1895), 

salientava que a cultura  não dependia apenas de registros 

do trabalho da terra , ressaltando,  inclusive, as tatuagens 

como parte do que envolvia a sua pesquisa. Mesmo as 

formas descritivas do trabalho da terra se mostravam mais 

variadas e detalhadas do que aquilo que acontecia na 

França. Grandes inventários de instrumentos eram 

elencados e , muitas vezes, representados graficamente por 

gravuras nos trabalhos da kulturgeographie . Reconhecer a 

força e a variação dessas formas de trabalho nos ajuda a 

entender que a Geografia já ultrapassava os limites do que 
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é visível e do que útil do ponto de vista econômico há mais 

tempo do que nós estamos acostumados a reconhecer  no 

olhar retrospectivo da Geografia brasileira .   

 

Kultur prussiana e a institucionalização da Geografia na s 

universidades alemãs   

 

 Antes de estabelecer uma análise mais pausada destes 

autores, faz-se necessário contextualizar as condições para a 

produção acadêmica que se observam na Prússia e na 

Alemanha ao longo do século XIX. Tais condições não 

servem, por si só, para explicar tudo aquilo que se 

desenvolvia dentro da Geografia, mas, sem dúvida, nos 

ajudam a entender parte da importância das abordagens da 

cultura  e das críticas contemporâneas e extemporâneas que 

lhes foram direcionadas. Para tanto, nos baseamos na obra 

de Norbert Elias e Eric Hobsbawm para ilustrar três chaves 

analíticas: o romantismo , o nacionalismo e o militarismo 

dentro da transição política do Antigo Sacro -Império 

Germânico para a Alemanha como um Estado -Nação como 

a conhecemos nos dias de hoje. O Romantismo costuma ser 

definido como um movimento artístico e intelectual 
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desenvolvido em todas as áreas de línguas germânicas  ao 

longo da segunda metade do século XVIII e na primeira 

metade do século XIX. O Romantismo buscava uma nova 

síntese entre o novo e o antigo, permitindo a continuidade 

das tradições germânicas em detrimento da adoção de 

novos comportamentos, supostamente universais e 

racionais, oriundos sobretudo da França. Elias salientou que 

o caráter cultura l e localista desta forma romântica , 

empregada tanto nas ciências, quanto nas artes , se expandia 

para a seara da política, sendo cooptada como uma força de 

transformação em um ambiente relativamente estagnado e 

decadente do Sacro -Império Germânico. De fato,  a 

confederação do Sacro -Império estava excessivamente 

fragmentada ao nível dos seus ducados, com múltiplos 

rompimentos da rede territorial. A fraqueza des sa estrutura 

política , inclusive, foi explorada pela França de Napoleão, 

pelo Império Austro -Húngaro e pelo Império Russo , o que 

reforçava o criticismo entre os defensores do  Romantismo.  

 É neste sentido que Elias diferencia a leitura da 

civilização nas tradições intelectuais francesas e alemãs. Para 

o autor, a palavra civilização ©¯kÏ ^ §ªs|gt§s~Ï k¶§ªk««^ªs^ ê^ 

g~|«gsm|gs^ ©¯k ~ Bgsik|®k ®k{ ik «s {k«{~ë Ý/>7"NÏ 1994, 
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p. 23), era vista pelos franceses como motivo do orgulho de 

uma construção nacional  (civilisation) , sobretudo de ordem 

técnica e material, para o progresso geral da humanidade a 

partir da visão ocidental, enquanto paralelamente era 

observada como simples aspecto externo do trabalho 

humano  (Zivilisation), superficial e tendencioso registro da 

presença humana. /zs^« ^psª{~¯ ©¯kÐ ê" §^z^´ª^ §kz^ ©¯^z ~« 

alemães se interpretam, que mais do que qualquer outra 

expressa-lhes o orgulho em suas próprias realizações e no 

próprio ser, é Kulturë (ELIAS, 1994, p.24), o que reforçava, 

ainda segundo o autor, o aspecto intelectual, imaterial, 

como força primária da especificidade alemã . Elias 

ressaltava, ainda, outro aspecto relevante para o nosso 

^ªq¯{k|®~ ^~ ^psª{^ª ©¯kÐ êB g~|gks®~ ^zk{d~ ik kultur  

alude basicamente a fatos intelectuais, artísticos e religiosos 

e apresenta a tendência de traçar uma nítida linha divisória 

entre fatos deste tipo, por um lado, e fatos políticos, 

kg~|¡{sg~« k «~gs^s«Ï §~ª ~¯®ª~ë Ý/>7"NÏ ¿ÇÇ4, p. 24). Tais 

nuances da kultur alemã e do impacto que tinha para além 

da universidade chamam nossa atenção, na medida em que 

o seu estudo remetia a limites diferentes do que a palavra 

culture parecia exprimir entre ingleses e franceses. Breve, 
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Elias afirmou que o conceito de kultur êªeporta -se a produtos 

humanos que são semelhantes a ìflores do campoí, a obras 

de arte, livros, sistemas religiosos ou filos óficos, nos quais se 

expressa a individualidade de u m povoë Ý/>7"NÏ ¿ÇÇ4, p. 24-

25). A tendência da civilisation em igualar povos por um 

discurso técnico -produtivo comum, de base abstrata, fria e 

universal, e vinculada ao mundo pelo indivíduo , é 

contestada por uma kultur , por uma comunidade, com laços 

tradicionais, localizados espacialmente e historicamente, 

com formas distintas de existência.  

 Hobsbawm discutiu sobre o modo pelo qual o sentido 

político do romantismo  alemão foi cooptado como parte 

inalienável de um movimento nacionalista que aspirava não 

mais apenas afirmar a especificidade cultura l dos povos 

germânicos, mas também ganhava ares de renovação dos 

limites territoriais do Estado. Antes mesmo de um domínio 

territorial formal e sober ano já havia, no contexto da Prússia, 

o sentido de uma formação nacional, que tensionava 

mudanças não apenas em sua escala local e regional, mas 

alterava os limites da confederação como um todo. Tais 

modificações, obviamente, ult rapassavam as capacidades e 

o alcance dos intelectuais e artistas, ainda que participassem 
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em diferentes graus do romantismo  cooptado pelo 

nacionalismo prussiano. Horacio Capel (1981/2012) 

descreveu, no século seguinte, como as reformas 

educacionais na Prússia antecederam aquelas observadas 

no restante do Ocidente, com a definição de um ensino 

público obrigatório  no qual noções românticas do 

pertencimento e das ciências eram lecionadas para a 

formação de um conhecimento médio de toda a população. 

De modo análogo, Elias afirmava que :  

enquanto o conceito de civilização inclui a função 
de dar expressão a urna tendência  continuamente 
expansionista de grupos  colonizadores, o conceito 
de Kultur reflete a consciência de si mesma de urna  
nação que teve de buscar e constituir incessante e 
novamente suas fronteiras, tanto no sentido 
político  como espiritual  (ELIAS, 1994, p. 25). 

 

 A distinção entre kultur e civilisation era intencional na 

medida em que a gradual e contida ascensão da classe 

burguesa alemã, movida por um nacionalismo forte, 

pressionava o sistema nobre a lentas modificações. Se as 

searas de mudanças estruturais se mostravam fechadas 

pelos próprios movimentos internos à nobreza, a 

assimilação das forças burguesas dentro das cortes 

germânicas conferia abertura às classes médias burguesas 
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sobre aspectos intelectuais e próprios à cultura , de um 

modo geral. É nesse sentido que Elias destacou o papel das 

classes médias a partir de sua força animadora de um 

discurso de autenticidade cultura l que se manifestaria 

supostamente em sintonia com valores populares dentro 

das universidades que se renovavam durante o século XIX. 

Nesse sentido, o apelo à kultur  germânica e a sua difusão se 

chocavam com os próprios hábitos afrancesados ou, para 

alguns, civilizados da corte . O apelo da kultur , por derivação , 

passava da crítica do estrangeirismo à crítica do estrangeiro. 

Nas palavras de Elias:  

Na Alemanha, a intelligentsia de classe média 
cheia de aspirações do século XVIII, formada em 
universidades que se especializavam em 
determinados assuntos, desenvolveu auto -
expressao e cultura  próprias nas artes e ciências. 
Na França, a burguesia já era desenvolvida e 
próspera em um grau inteiramente diferente. A 
emergente intelligentsia possuía, além da 
aristocracia, também um numeroso público 
burguês. A própria intelligentsia, como outras 
formações de classe média, foi assimilada pelo 
círculo de corte. E aconteceu que a classe média 
alemã, com sua ascensão muito lenta para o 
espírito nacional, cada vez mais identificou como 
caráter nacionaI da vizinha nação aqueles tipos de 
comportamento que h avia observado primeira e 
predominantemente em suas próprias cortes. E 
tendo ou julgado esse comportamento como de 
segunda classe ou o rejeitado como incompatível 
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com sua própria estrutura afetiva, desaprovou -o 
também em maior ou menor grau nos vizinhos 
(ELIAS, 1994, p.52). 

 

 A condução desse processo de transição era realizada 

por uma renovação da classe nobre, por agentes 

conhecidos junkers, ~ ®kª{~ «sq|spsg^ zs®kª^z{k|®k êx~´k{ 

senhorë. Tratavam-se, segundo Elias, de grandes 

proprietários de terras que, por intermédio da militarização 

e da industrialização da sociedade, pretendiam alterar os 

limites da política na antiga confederação. Tais agentes 

possuíam até o final do século XVIII pouca influência política 

formal dentro da gigantesca extensão confederada e 

pressionavam, a partir de então, por uma revisão da ordem 

dos ducados pela afirmação de um novo poder econômico 

e militar. De fato, até o século XIX, o termo junker  denotava 

uma nobreza menor, frequentemente usado como uma 

classificação pejorativa, tal qual pode ser observada, entre 

muitos registros, n as cartas de Martin Lutero. As falhas 

destes junkers em se politizarem antes do século XIX tinham 

como consequência uma tendência de levá-los para as 

milícias e para o exército prussiano. O crescimento e a 

articulação destes agentes, associado s à cooptação do 
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nacionalismo germânico, alterava m a relação de forças na 

Prússia. O próprio exército prussiano manifestava, com cada 

vez mais força, a presença e a influência dos junkers, se 

expandindo inclusive sobre domínios de outros ducados da 

confederação. A estratégia era potencializada por uma 

progressiva industrialização que conferia maior crescimento 

econômico ao que viria a se constituir como Alemanha a 

partir de 1870. Breve, a Prússia oferecia uma versão 

atualizada, orgulhosa, militarizada e expansioni sta que não 

tinha como ser impedida dentro da confederação, cujos 

imperadores faziam múltiplas concessões aos seus líderes, 

como Otto von Bismarck.  

 Tais agentes limitavam a ascensão burguesa e a 

transição republicana na Alemanha que estava em gestação, 

estabelecendo intervenções em diversos setores da vida 

política, econômica e social. Por exemplo, o  poder junker 

exigia subsídios por parte da confederação  aos novos títulos 

de nobreza , sugeriam mudanças n o cômputo do voto entre 

ispkªk|®k« êclasses ik kzks®~ªk«ëÏ §ª~{~´s^{ ¯{^ 

kulturkampft , uma espécie de guerra cultura l, direcionada 

aos católicos, judeus, não -germânicos e socialistas, de um 

modo geral. Intelectuais como Ratzel e Max Weber, por 
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exemplo, participavam fora da universidade , de ligas anti -

judaicas ao longo des ses momentos de engajamento 

conservador. Mais do que uma simples afiliação ideológica, 

a participação em tais círculos era vista como uma aceitação 

tácita da hierarquia político -social. A Alemanha só se 

configuraria nos limites de uma república e de uma 

democracia plena que conhecemos nos dias de hoje a partir 

do fim da Primeira Guerra Mundial e com a interrupção dos 

terríveis anos nazistas.  

 Para os fins do entendimento do desenvolvimento da 

universidade  na Prússia, devemos então salientar que os 

ê§^s« §¯®^®s´~«ë Ý6¯{f~zi® k Ms®®kª, entre outros pioneiros ) 

citados por Horácio Capel (1981/2012 ) viveram em um 

momento no qual a Geografia era parte de uma formação 

geral de uma sociedade germânica anteriormente a um 

curso de Geografia formalizado nas universidades. 

Concordamos com Capel quando argumentou de modo 

crítico a propósito do fato de Humboldt e Ritter não eram, 

de fato, os criadores da Geografia Moderna, mas que foram 

atribuídos a este papel por parte de outros . Para Capel, tal 

atribuição simplificava a narrativa  da institucionalização e 

tornava mais difícil o entendimento coerente das diferentes 
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tradições geográficas.  De fato, os primeiros cursos 

universitários inteiramente dedicados à formação de 

geógrafos só surgem na segunda metade do século XIX, 

marcadamente nos anos de apogeu dos junkers, com o fim 

da Guerra Franco-Prussiana em 1870 e a consolidação dos 

limites territoriais da Alemanha. 7««~ «sq|spsg^ ©¯k ~« ê§^s« 

§¯®^®s´~«ë k ik{^s« §s~|ksª~« ik´kªs^{ zsi^ª g~{ ^ 

diversidade de conhecimentos e a relativa informalidade no 

entendimento da palavra Geografia tirada, por exemplo, 

dos relatos de viagem, dos registros artísticos e de 

diferentes corporações de ofício anteriores à Modernidade. 

Assim, um primeiro elemento que ajuda a contextualizar 

nossas discussões é aquele que registra os fatos e elementos 

culturas« g~{~ §^ª®k i^« ®^ªkp^« i~« êqk qª^p~«ë |d~-

institucionalizados desde a Antiguidad e. Esse desafio era 

visto como próprio aos limites do conhecimento de então, 

tarefa que enriquecia a Geografia . O sentido strictu-sensu de 

ciência moderna ainda não era cobrado des ses 

pesquisadores e de seus produtos acadêmicos.  

 A Geografia ganhava suas primeiras cadeiras na 

Universidade antes do próprio  curso formalizado, dentro de 

formações mais abertas e fora do sistema universitário 
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especializado e diretamente ligado ao mercado de trabalho 

que conhecemos a partir do século XX. Assim, Kant deu o 

seu curso de geografia física na Universidad e de 

Königsberg , enquanto Humboldt estabelecia suas 

comunicações  menos regulares  junto à Universidade de 

Berlim, cuja cadeira de Geografia foi mais longamente 

ocupada por Carl Ritter. Chama atenção que o caráter da 

universidade na Prússia era marcadamente não-estratégic o 

e pouco conectado aos aparelhos da reprodução do Estado 

propriamente dito. De fato, ainda que parte de seu corpo 

docente aspirasse alcançar certo reconhecimento pelo  

Estado, a existência prévia de um nacionalismo  germânico , 

as pequenas possibilidades para um formado , no que hoje 

chamamos de ensino superior , no período e a onipresença 

do exército retiravam da própria formação universitária do 

centro da reprodução política e social. A universidade na 

Prússia e nos primórdios da Alemanha era quase que 

exclusiva às famílias nobres, como os Humboldts , ou aos 

seus protegidos , como era o caso de Ratzel. Essa situação 

de pouca valorização e difusão da Geografia na 

universidade  se alterou lentamente com o tempo, mas tinha 

a grande vantagem de permitir maior liberdade acadêmica  
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por parte de seus agentes. Um segundo elemento que 

gostaríamos de chamar atenção é que, nos limites da 

formação universitária na Prússia e na Alemanha, notava-se 

uma grande diversidade no que era classificado como 

Geografia , tanto sob o aspecto temático, quanto no que se 

refere ao conteúdo metodológico.  

 Elias destacava nesse sentido que  havia: ê¯{ gs«{^ 

entre a tradição cultura l-burocrática, baseada na 

¯|s´kª«si^ik i^ ìKulturí ik gz^««k {lis^Ï §~ª ¯{ z^i~Ï k ^ 

tradição burocr ático -militar, n ão menos burocratizada, da 

nobreza, por o utroë Ý/>7"NÏ ¿ÇÇ4, p. 88). Tal cisma aludia à 

separação e ao distanciament o entre a universidade e a 

corte que, ao mesmo tempo, diminuía a importância 

estratégica da universidade para o Estado e permitia 

maiores liberdades no plano do desenvolvimento do 

trabalho intelectual.  

 A tendência ao holismo próprio a filosofia da natureza 

impregnava a Geografia que se desenvolvia na Alemanha. 

Aspectos da vida social e da vida como fenômeno biológico 

ou geológico se manifestavam dentro d os mesmos registros 

científicos. Se a êrelação sociedade e naturezaë é 

amplamente reconhecida como um elemento de contínuo 
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interesse por parte dos geógrafos, vinculados às obras de 

naturalistas ou de economistas, as interface s entre a 

Geografia e a Antropologia  não costumam fazer parte des se 

inventário de tarefas  quando a s olhamos pelo viés da 

Geografia desenvolvida no Brasil . Porém, o vínculo entre a 

Geografia e a Antropologia na s universidades alemãs  não 

causava nenhum tipo de estranhamento. De fato, a 

discussão da Etnografia , ou seja, dos registros das diferentes 

culturas e das suas disposições sobre a superfície terrestre 

eram frequentes e comuns.  

 O tradicional, na Geografia Alemã, ou seja, a base dos 

grupos sociais que mantinham formas produtivas e 

simbólicas associadas diretamente à passagem de 

conhecimentos , geração após geração, era vist a como força 

ativa da Geografia.  A emergência da industrialização e a 

tendência à urbanização não eram confundid as com o  

rompimento definitivo dos laços tradicionais  e nem de seu 

impacto n a paisagem a sua volta. Tampouco o tradicional 

era visto como uma idiossincrasia ou rugosidade do 

passado, como um detalhe curioso, mas sem importância, 

de uma lógica produtiva renovada. O vínculo com a história 

local, com a cultura , com a ancestralidade, com os hábitos e 
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costumes era observado como próprio à Geografia , matéria 

viva de seu interesse. As tradições eram analisadas e, muitas 

vezes, hierarquizadas em relação as suas capacidades e 

valores, tal qual Ratzel sugeriu em Volkerkunde. Mais do que 

um reforço pedagógico , ou uma pausa no rigor de um texto 

árido, as tradições são matérias de parte da Geografia 

Alemã do século XIX, claramente identificadas como 

dotadas de cultura .  

 A forma pel a qual o trabalho da terra era evocada 

ultrapassava as informações sobre a densidade, a 

sazonalidade e a identificação da produção, tão tradicionais 

na Geografia. De fato, o detalhismo dos inventários 

materiais era característico desses primórdios da Geografia 

na Alemanha. Uma marca cultura l, tal qual avaliavam Ratzel 

e Boas, só poderia ser compreendida na medida em que o 

inventário de elementos mobilizados para produzir a terra , 

ou que fossem derivados da atividade produtiva estivessem 

bastante claros. Por isso, inclusive, eram normalmente 

acompanhados de ilustrações na Geografia Alemã  que 

precediam as próprias ilustrações sintéticas da paisagem , 

uma vez que esses instrumentos eram vistos como decisivos 

para a interpretação da landschaft . Era preciso analisar cada 
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instrumento de transformação da terra, cada ferramenta, 

cada adorno , conectá-lo e qualificá -lo em relação ao 

ambiente a sua volta. Boas, por exemplo, criticava o 

entendimento de que a análise de uma área cultura l fosse 

realizada apenas pela síntese possível retirada de uma 

especialização produtiva. Tampouco Boas entendia que 

apenas pela ferramenta seria possível revelar a marca 

cultura l. Para o autor, elementos materiais (arados, ancinhos, 

pás, flechas, arcos, vasos, varas, máscaras, rodas etc.) e 

imateriais (palavras, parentesco  etc.) só configurariam 

contribuições às Ciências Sociais na medida em que  os 

colocássemos nos limites de uma Geografia . Boas entendia 

que tais inventários permitiram ao pesquisador avaliar o 

padrão de difu são de uma área cultura l, entendida em 

sentido semelhante ao de uma landschaft trabalhado por 

parte dos geógrafos de então . Na medida em que os 

objetos e hábitos que compõem o inventário não estivessem 

mais presentes, ou que fossem muito mudados , ou ainda 

que a sua adaptação  a um novo ambiente fosse conduzida, 

seria preciso registrar a mudança de uma área cultura l para 

outra.  
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 Mesmo em momento prévio à popularização da 

fotografia como instrumento de trabalho dos geógrafos, 

essas ilustrações destacavam que o aspecto visual e 

detalhado dos instrumentos seria obrigatório entre os 

geógrafos. Apenas por meio  deles poderíamos 

verdadeiramente ver as marcas humanas sobre a paisagem. 

Não bastava então reconhecer o potencial econômico do 

ambiente e nem apenas observar o padrão de concentração 

humana disposto sobre uma base física. Boas e Ratzel 

também salientavam o caráter competitivo entre as culturas 

e as trocas que se definiam entre elas. Por vezes, falavam em 

assimilação, em outras ocasiões, citavam interdependência , 

migração  ou destruição. Chamava atenção de que o peso 

de uma formação histórica não era confundido com 

imobilidade  na paisagem. As marcas e áreas cultura is 

estariam em movimento , ainda que a tradição seja mais 

frequentemente entendida como enraizamento na 

Geografia de hoje.  

 A valorização da estética era marca importante na 

leitura da paisagem  dentro dos primórdios da Geografia na 

Alemanha. A categoria landschaft, por sinal, carregava em si 

o germe de uma polêmica que se estendeu para além do 
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século XIX, na medida em que as definições variavam de 

acordo com o uso comum da linguagem , de modo informal. 

A própria tendência à valorização do tradicional forçava 

essas geografias em um processo dual: primeiro, considerar 

a landschaft como uma parcela de terra qualquer  e segundo 

um determinado ponto de vista. Nas palavras de 

Hartshorne:  

A palavra alemã Landschaft  tem sido usada há 
muito tempo na linguagem comum para indicar a 
aparência de uma terra como a percebemos ou 
simplesmente um pedaço de terra restrito. Ambos 
os conceitos foram introduzidos na geografia 
alemã o mais tardar no início do século passado 
(HARTSHORNE, 1939, p.150). 

 

 Tal ponto de vista era entendido, em língua alemã, 

tanto como uma localização, ou seja, por um sentido 

espacial, quanto po r uma percepção do sujeito que está em 

contato com a landschaft, o que envolvia elementos 

materiais e imateriais, sensações e sentimentos. Se Oppel 

definia o ponto de vista da landschaft como um registro 

objetivo, um êk«§^h~ ®kªªk«®ªk ©¯k «k ^§ªk«k|®^ ik ©¯^z©¯kª 

§~|®~ ik ´s«®^ g~{~ ¯{ ®~i~ë ÝBJJ/>Ï ¿ÆÆÂ, p. v), outros 

reforçavam ainda mais os aspectos subjetivos e cultura is em 

suas análises. Ainda assim, para todos os fins, a concepção 
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trazida pela landschaft em Oppel , e em outros , era a de que 

não existia um número finito de paisagens na medida em 

que o modo e a posição do observador configuravam um 

registro distinto. Nas palavras de Oppel:  

J~ª ì§^s«^qk{í ©¯kªk{~« isºkª ^©¯kzk k«§^h~ 
terrestre que se apresenta ao olho como um todo 
de qualquer ponto; quanto mais limitado o campo 
de visão, menor e mais simples a imagem; quanto 
mais livre o ponto de vista, mais abrangente e 
complexa a pintura se  torna. A soma das paisagens 
de todo o mundo, neste sentido, é enorme, a 
variedade de configurações possíveis é 
extraordinária, não só porque o número e tipo de 
formas superficiais é quase infinito, mas também 
porque os mesmos elementos paisagísticos, vist os 
de outro lado, causam uma impressão diferente, às 
vezes completamente oposta (OPPEL, 1884 , p. v). 

 Neste sentido, o s autores que citavam a paisagem na 

Geografia alemã se viam na obrigação de caso a caso, 

destacarem qual sentido ou uso seria evocado em suas 

pesquisas. Tal prática se mostrava ainda mais importante na 

medida em que este era o conceito privilegiado por grande 

parte dos geógrafos alemães, imbuídos pelas práticas e 

costumes de seu zeitgeist. Em um ambiente universitário 

não-centralizado e não -estratégico à reprodução do Estado, 

fora dos limites de um curso devidamente regulamentado e 

de uma formação contínua a ser repetida por parte de todos 
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os seus formandos, a definição de landschaft não era 

consensual, com múltiplos questionamentos por parte de 

autores na época em questão  e nos anos que viriam a seguir.   

 Waibel  (1933) e Troll  (1949), já no século XX, insistiam 

em definições que simplificassem a diversidade  dos 

registros do século XIX, ao salientarem aspectos objetivos e 

materiais, como visto na seguinte formulação:  ê^ «khd~ i^ 

superfície da Terra e do céu que se encontra em nosso 

campo de visão como visto em perspectiva de um ponto 

particularë ÝW"7*/>Ï 1933, p. 207). A consolidação 

profissional de ambos no contexto norte -americano dos 

anos 1940 convidava a uma filtragem das suas definições 

para se encaixarem nos limites de um neopositivismo que se 

afirmava na Geografia norte -americana de então. No 

entanto, nenhum dos dois desconsiderava a força de um 

sentido estético e imaterial dentro da Geografia alemã. Para 

o finlandês Granö  (1929), a landschaft deveria ser expandida 

por uma percepção mais ampla, que envolvesse outros 

sentidos para além da visão e outras concepções do que 

apenas a materialidade.  Granö de fato, elenca os sons, 

cheiros e sentimentos em relação a uma área como 

importantes etapas no funcionamento de uma paisagem.   
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 Ao fazê-lo, a abertura da landschaft a elementos de 

ordem psicológica se mostrava evidente. Ao contrário de 

nossas concepções mais frequentes, inclusive com aval d as 

sínteses da história do pensamento geográfico como aquela 

promovida por Claval, os primórdios da Geografia na 

Alemanha não exigiam um corte que excluiria qualquer 

concepção de imaterialidade ou de subjetividade. 

Humboldt avaliava a capacidade descritiva da natureza em 

obras literárias e em pinturas de paisagens que colocavam 

em questão a inter subjetividade entre o autor da obra e o 

público que teria acesso a ela. Para o autor, não se trata de 

um espelho do real, uma fonte direta e perfeita comparável 

ao mundo concreto: a avaliação da natureza pelas artes nos 

permitiria alcançar um conhecimento completo, holístico, 

do mundo, mas que dependia de um processo 

metodológico próprio que era sim matéria a ser abordada 

cientificamente. É neste sentido que o autor argumenta a 

propósito de uma individualização das artes na reprodução 

da natureza quando comparada  à reprodução do real, diga -

se de passagem, com sensibilidade que muitos geógrafos 

ainda têm dificuldade em repetir em pleno século XXI. 

Segundo Humboldt:  
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A história da arte nos ensina como gradualmente as 
partes acessórias foram convertidas no objeto 
principal da descrição, e como a pintura de 
paisagem se separou da pintura histórica e se 
estabeleceu gradualmente como uma forma 
distinta; e, por fim, como fi guras humanas eram 
empregadas como meras partes secundárias de 
alguma cena de montanha ou floresta, ou em 
alguma vista de mar ou jardim. A separação dessas 
duas espécies å pintura histórica e pintura de 
paisagem å foi assim efetuada por etapas graduais, 
que tenderam a favorecer o avanço da arte em todas 
as várias fases de seu desenvolvimento 
(HUMBOLDT, 1847/1849 , p. 83). 

 Por esse argumento, o autor sugeria que a descrição da 

natureza ultrapassava o registro do real e alcançava  pela 

representação artística uma leitura emocional que poderia, 

em última análise, até mesmo reforçar (ou amortizar) a 

percepção do real. É justamente nesse sentido que 

6¯{f~zi® ik«®^g~¯ êo poder que o observador possui de 

representar o que viu, a influência animadora do elemento 

descritivo e a multiplicação e ampliação das visões no vasto 

teatro das forças naturais.ë Ý6Q?*B>-PÏ ¿ÆÂÅ, p. 80). O 

autor  detalhava que o sentimento da natureza não variou 

linearmente e evolutivamente no mundo , bem como  não foi 

observado por uma centralidade na Europa , em detrimento 

de outras partes do mundo : os povos hebreus e a Índia 

foram lembrados no Cosmos como dotados de 
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representações do natural e do espacial que  chegavam a 

conferir força sobre as sociedades. Falava, inclusive, em 

cenários que dotavam indianos e hebreus de capacidades 

que romanos e gregos da Antiguidade não possuíam.  

 Nas palavras de Humboldt :  

Estamos agora prestes a passar da esfera dos 
objetos para a das sensações. [Ò] Resta-nos, 
portanto, considerar as impressões refletidas pelos 
sentidos externos sobre os sentimentos e sobre a 
imaginação poética da humanidade. Um mundo 
interior se abre diante de nós, mas ao procurar 
penetrar em suas misteriosas profundezas, não 
aspiramos, virando as folhas do grande livro da 
Natureza, chegar à solução de seus problemas que 
é exigida pela filosofia da natureza. arte em traçar 
ações estéticas através dos podere s psíquicos da 
mente, ou através das várias manifestações da 
atividade intelectual, mas sim para retratar a 
contemplação de objetos naturais como meio de 
excitar um amor puro pela natureza e investigar as 
causas que, especialmente nos últimos tempos, 
têm, pelo meio ativo da imaginação, encorajado 
tão poderosamente o estudo da natureza e a 
predileção por viagens distantes. Os estímulos que 
promovem tais contemplações da natureza são, 
como já observei, de três tipos diferentes, a saber, 
o tratamento estético da paisagem natural por 
delineamentos animados de formas animais e 
vegetais, constituindo um ramo muito recente da 
literatura; pintura de paisagem, especialmente 
onde captou os traços característicos do mundo 
animal e vegetal; e o cultivo mais amplamente 
diferenciado de floras tropicais, e a oposição mais 
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fortemente contrastante de formas exóticas e 
indígenas (HUMBOLDT, 1847 /1849 , p.19-20). 

 

 As alusões ao belo, à imagem e aos mitos em muito se 

afastavam do modo dominante do registro da Geografia ao 

longo do século XX. De fato, Humboldt nos convidava a uma 

internalização do debate geográfico para além da realidade 

objetiva e material , muito antes que esta fosse tomada como 

parte de um programa de refinamento de nosso campo do 

conhecimento. As interfaces com o campo das artes não são 

evitadas pelo autor, tão interessado que estava na literatura 

e na pintura das landschafts. Há diversos momentos em que 

o autor se debruça sobre as obras artísticas em si mesmas, 

ainda que, em outros, destaque que o objetivo último é o 

entendi mento total da natureza como realidade externa ao 

homem. Porém, a oscilação de discurso de Humboldt não 

deve ser entendida como um lapso ou como um exagero 

didático, na medida em que o autor demonstrava ter 

interesse na análise destes objetos que, por origem, partiam 

de uma finalidade artística. Sem dúvida inspirado pelos 

cenários å termo usado por Humboldt  å que  tinham sido 

fundamentais na obra literária de Göethe , seu amigo 

pessoal, Humboldt citava os sofrimentos do Jovem Werther 
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(1774) como exemplo de um a representação da natureza 

que despertava ao mesmo tempo conhecimento e paixão. 

Assim, é obrigatório o reconhecimento de que, para 

Humboldt, a Geografia não deriva diretamente das coisas, 

ou seja, não reside unicamente no trabalho da terra, mas 

depende de um processo no qual a imaterialidade e a 

subjetividade se fazem presentes, partes integrantes do seu 

discurso. É assim que Humboldt qualific a parte relevante e 

indissociável da contemplação da natureza que descreveu:   

Quão diferentemente o aspecto da natureza agiu 
sobre o intelecto e os sentimentos de diferentes 
nações em diferentes épocas, e como, em 
períodos caracterizados pelo cultivo mental geral, 
as formas mais severas da ciência e as emanações 
mais delicadas da fantasia se esforçaram 
reciprocamente para infundir suas espírito um no 
outro. Para retratar a natureza em sua exaltada 
sublimidade, não devemos nos deter 
exclusivamente em suas manifestações externas, 
mas devemos traçar sua imagem, refletida na 
mente do hom em, ao mesmo tempo enchendo a 
terra sonhadora dos mitos físicos com formas de 
graça e beleza, e desenvolver  o nobre germe das 
criações artísticas (HUMBOLDT, 1847/1849 , p. 20). 
 

 Considerações como es sa eram encontradas em outros autores 

alemães. Josef Wimmer, por exemplo, destacava a landschaft para 

além do seu aspecto visível, material e relativa à sobrevivência 

humana. Wimmer sugeria que esta paisagem alemã se ampliaria não 
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apenas para o domínio da arte e da psicologia dos indivíduos, mas 

alcançaria igualmente projeção sobre o estudo das religiões e dos 

mitos de cada povo. Seriam estes últimos, em sua leitura, ao mesmo 

tempo personificações do espírito da paisagem e condicion antes da 

sua interpretação. Segundo o autor:  

A paisagem como um todo tem um efeito 
psicológico e esses efeitos aparecem nas lendas e 
na religião, na arte e na literatura de uma nação. (...) 
considerará apenas essas figuras mitológicas que 
podem ser consideradas a personificação de 
certas características da paisagem. Algumas 
dessas figuras nada mais são do que fotos de 
paisagens veladas, que devem ser esclarecidas (...) 
(WIMMER, 1885, p.4).  

 

 Wimmer continuou tal argumento ao destacar a 

conexão entre as paisagens e os mitos ou os sistemas 

religiosos por completo. O autor destacava que, na sua 

interpretação, tais vínculos partiam da própria população, 

da cultura , e não eram ações forçadas por parte do 

pesquisador. Em sua análise, por exemplo, o poema épico 

Beowulf, composto em algum momento no século VIII, 

destacava ao mesmo tempo mitologias escandinavas e 

inglesas e descrições vivas e fantásticas de paisagens e 

fronteiras entre terras dinamarqu esas e suecas. A Götaland 

vivida pelos Geats, de Beowulf, é vivamente descrita, assim 
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como as batalhas são localizadas em torno da capital 

atacada pelo monstruoso Grendel. A separação entre os 

limites civilizados e selvagens e suas paisagens são chaves 

importantes dentro deste poema épico de grande influência 

e repercussão na Europa. Para os fins do que pretendemos 

comprovar, isto é, a presença de elementos cultura is 

variados em autores da Geografia alemã, não há dúvidas do 

sentido da fala de Wimmer (1885). O simbolismo religioso é 

visto como derivado da interpretação do real, como parte 

de uma composição da paisagem que ultrapassa o sentido 

mais positivista de ciência. De acordo com as palavras de 

Wimmer:      

Assim, a imaginação popular, não muito temerosa 
em suas comparações, simbolizou as aparências 
locais do nevoeiro nas figuras animais do lobo e da 
raposa, que em algum lugar com particular 
frequência se ergue em lugares altos ou em outros 
se arrasta sobre terrenos úmidos e planos à noite. 
As figuras humanas também assumem esses 
processos nebulosos na lenda. [...] Em solo 
germânico, mencionamos a antiga saga 
dinamarquesa de Beowulf  como um desses mitos 
geográficos. Mas não apenas esses mitos locais, 
mas sistemas religiosos inteiros são baseados em 
premissas geográficas. Assim, o antigo dualismo 
persa e egípcio antigo nada mais é do que um 
reflexo da natureza do país em questão, que 
mostra terra cultivada e deserto lado a lado 
(WIMMER, 1885, p.4). 
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 Wimmer ponderou o seu argumento ao lamentar os 

exageros de sentido místico ou metafísico , ou ao sugerir que 

k¶s«®sªs^ ¯{^ ê§^s«^qk{ culturaz rs«® ªsg^ë ©¯k |d~ §~ikªs^ 

«kª g~|p¯|isi^Ï «k{ §kªi^«Ï g~{ ¯{^ ê§^s«^qk{ culturazë 

mais livre, estética, do senso comum. Em certos momentos, 

Wimmer lamentou o caráter fragmentário de uma Geografia 

na obra de Ritter, critic ou ~« k¶gk««~« ê§sg® ªsg~«ë i~« «k¯« 

seguidores e demonstr ou alívio pela melhor sistematização 

e cientificidade dentro da obra de Ratzel. Porém, em 

nenhum momento descartou a religião ou mitos como 

desconexos do campo investigativos da Geografia e, para 

muitos, indic ou caminhos analíticos que dotavam a 

paisagem de sentidos metafísicos , ainda que estudados a 

partir de então, final do século XIX, de caráter científico 

claro. De fato, essa leitura de Wimmer é observada, por 

exemplo, na leitura conduzida por Hartshorne (1939) de sua 

obra. Wimmer sintetizou o s dilemas de seu argumento ao 

salientar as oscilações entre a aridez de um discurso 

científico e as aberturas de um discurso de cunho artístico 

como parte do ofício do geógrafo. São reveladoras as suas 

palavras, ao criticar a Geografia de Ritter :  
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Os sistemas religiosos (...) muitas vezes impedem 
um curso mais fácil e livre de representação 
geográfica. A descrição da paisagem histórica não 
é apenas uma ciência, é também uma arte; 
também faz exigências estéticas. É por isso que 
perguntamos sobre Ritter, na medida em que ele é 
um pintor de paisagens em palavras, não apenas 
pelo que retrata, mas também pela maneira como 
o retrata (WIMMER, 1885, p.307).  

 

 Porém, ainda que autores como Humboldt e Wimmer 

sugerissem uma conexão imaterial , artística e subjetiva, a 

cultura  não era vista como objeto banal ou secundário no 

contexto universitário alemão. Além de ser tomada ao 

centro das análises, ao contrário de um sentido anedótico  

tão comum na Géographie Humaine francesa, a cultura  foi 

tomada por alguns autores como fonte para a criação 

progressiva de um sistema classificatório e evolutivo . Neste 

processo, era vista como parte de uma leitura bastante útil  e 

estrutural do mundo, ao abordar a reprodução simbólica e 

sentimental dos diferentes povos ao lado de sua 

sobrevivência material. Não é incomum, como sintetiza 

Claval, que se afirme que a Geografia internaliza a sua 

capacidade analítica a partir de meados do século XX, 

ganhando nova força de abstração diante de uma força do 

olhar externo, quase que exclusivamente empírico, até 
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1950. Tal leitura de Claval é muito forte n os cursos de 

história do pensamento geográfico apresentados na 

Geografia brasileira , que parece então sugerir um salto em 

relação às contribuições alemãs do século XIX. Se 

confiarmos nessa síntese, seria compreendido que a 

Geografia só poderia  estudar a cultura  para além do 

trabalho da terra bem mais tardiamente do que aquilo 

observado na Alemanha.  

 O caráter estrutural do quadro da diversidade cultura l 

do mundo pode ser encontrado  em Volkerkunde  (RATZEL, 

1885). Essa é uma obra que foi escrita em meio aos livros 

mais difundidos e relevantes de Ratzel, nos últimos anos do 

século XIX. Volkerkunde (1885) foi lançado apenas 3 anos 

depois  de Anthropogeographie (1882) e uma década antes 

de Politische Geographie (1895), já consolidado pela 

experiência universitária em Munique e, posteriormente, em 

Leipzig. Os dois volumes somados de Volkerkunde 

totalizam , dependendo um pouco da edição, algo em torno 

de 1000 páginas. Esse livro foi traduzido para o inglês como 

The history of mankind  e para o espanhol e o italiano como 

Las razas humanas. Porém, talvez recuperar o seco título em 

alemão seja válido como elemento de nossa análise, uma 
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vez que a tradução literal do título desta obra de Ratzel seria 

ê/®|~z~qs^ëÎ O uso do termo etnologia sugerido por Ratzel 

precede o sentido atual, como exclusivo à Antropologia  

universitária . De fato, no século XIX, o termo etnologia era 

entendido como sinônimo de estudos da cultura  de povos 

ditos êprimitivosë Ýsic) a partir de formas analíticas e 

comparativas. Para os fins desta tese, podemos iniciar a obra 

de Ratzel destacando que o autor direcionava a sua tentativa 

de sistematização e classificação de um quadro cultura l 

georreferenciado para o mundo a partir de um apelo a uma 

área de investigação compartilhada entre as Ciências Sociais 

que se institucionalizavam.  

 Tais contribuições de Ratzel geravam polêmicas, mas 

eram reconhecidas  mesmo pelos seus pares geógrafos. 

Wimmer , por exemplo, questionava se havia, de fato, uma 

êqk~históriaë a ser estabelecida  para os povos que não 

tinham registro formal  escrito e, caso realizado este novo 

registro em caráter vanguardista, por meio  dos instrumentos 

materiais e das representações artísticas, se poderíamos 

chamar isto de ciência ou então de história. É justamente 

nesse sentido que Wimmer criticou Ratzel ao considerar 

que:  
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Ele [Ratzel] a expande espacial e temporalmente 
para além dos limites geralmente aceitos, de modo 
que, segundo sua definição, a história abrangeria a 
extensão da etnografia ou da etnologia, razão pela 
qual a representação às vezes transita em espaços, 
em tempos e entre povos, que de outra forma são 
considerados como  sem história. Isso não 
contradiz o título felizmente escolhido 
ìAntropogeografia í, mas contradiz sua explicação 
como ìAplicação da geografia à história í. 
(WIMMER, 1885, p. 7).  

  

De acordo com Ratzel : 

Aqui está a principal causa das diferenças entre as 
raças e de uma massa de problemas entnológicos. 
(...) a distribuição geográfica da humanidade 
desde o início, e depois na maneira como ela 
adquiriu a cultura  e os meios de cultura  desde a 
produção do fogo até as ideias mais elevadas das 
nações históricas, está a chave para a história do 
homem primitivo  [sic.]. Podemos conceber uma 
história universal da civilização, que deveria 
assumir um ponto de vista que comanda toda a 
terra (...) (RATZEL, 1885/1895 , p.4-5). 

 

 Não constam, nos registros que conseguimos verificar, 

qualquer desconsideração da contribuição de Ratzel por 

¯{^ ê´s~z^hd~ i~« zs{s®k« s|´k«®sq^®s´~« i^ "|®ª~§~z~qs^ëÏ 

~¯ §~ª ¯{ ê{^|¯«ks~ ik {l®~i~« |d~-qk~qª_psg~«ë ~¯ §kz^ 

acusação pueril , mas frequente entre os brasileiros , de que 

k«®^ªs^ êª~¯f^|i~ ~ {kªg^i~ ik ®ª^f^zr~ë ik ~¯®ª~«Î +~{~ 
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vimos anteriormente, as formas descentralizadas e pouco 

estratégicas da institucionalização univers itária das Ciências 

Sociais na Alemanha pareciam permitir trocas entre a 

Geografia e Antropologia e entre Geografia e Sociologia 

que foram  brevemente  sonhadas por poucos na França , 

apenas brevemente citados por Vidal de La Blache, Max 

Sorre e Jean Brunhes, e realizadas por ninguém antes de 

1950 neste último país .    

 Ratzel, inclusive, foi prefaciado em Volkerkunde  por 

Tylor, e citado por Boas e Kroeber como um interlocutor 

importante nos debates da Antropologia Cultura l e de suas 

polêmicas, tanto na Alemanha, quanto nos EUA. Não 

constam, de um modo geral, uma desconsideração total dos 

argumentos de Ratzel pela sua origem na Geografia. 

Entendemos  que as linhas que separam as Ciências Sociais 

são alteradas histórica e geograficamente, em uma prática 

que envolve tradições, política e mercado de trabalho. Não 

é, ao contrário do que parecem sugerir os geógrafos 

brasileiros, o contato com a natureza que distingue o 

geógrafo do antropólogo ou do sociólogo. Estes dois 

últimos  campos do conhecimento  possuem longas 

discussões sobre a separação entre natureza e cultura , que 
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não são meras cópias dos conteúdos geográficos. Assim, 

não há nada de estranho nas trocas entre a Geografia e 

Antropologia, uma vez que  todos buscamos nos mesmos 

fenômenos as bases para a construção do conhecimento. O 

argumento acerca de uma suposta violação de uma 

regulamentação pública também é de difícil sustentação. 

Nem mesmo nos dias de hoje as linhas que separam as 

Ciências Sociais nas universidades e escolas não são tão 

definidas, como as de uma lei constitucional. Os múltiplos 

recobrimentos entre di ferentes campos do conhecimento, 

seja pelos objetos selecionados, seja pelos métodos 

empregados, são reconhecidos como partes da autonomia 

pedagógica, na qual uma regulação mais restrita traria mais 

problemas do que soluções.  

 Ratzel assim introduzia interlocução com a 

Antropologia, o que era interpretado pelos antropólogos 

como uma ponderação de uma discussão mais biológica e 

finalista do desenvolvimento humano :   

a etnografia deve nos familiarizar não apenas com 
o que o homem é, mas com os meios pelos quais 
ele se tornou o que é, na medida em que o 
processo deixou quaisquer vestígios de seus 
múltiplos trabalhos internos. É somente assim que 
ganharemos  uma compreensão firme da unidade 
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e completude da raça humana. No que diz respeito 
ao curso que nossa investigação deve seguir, 
devemos lembrar especialmente que a diferença 
de civilização que divide dois grupos da 
humanidade pode não ter nenhum tipo de relação 
com a diferença de civilizaç ão de seus dotes 
[entendidos como capacidades essenciais ou 
biológicas] . [...] Os primeiros pontos a considerar 
serão as diferenças de desenvolvimento e do 
entorno. Devemos, portanto, dar uma 
consideração completa sobre o ambiente externo 
das várias raças, e nos esforçar pari passu para 
traçar o desenvolvimento histórico das 
circunstâncias em que nos encontramos hoje. A 
concepção geográfica de seu entorno e a 
consideração de seu desenvolvimento 
caminharão, assim, de mãos dadas (RATZEL, 
1885/1895 , p.3). 

   

 Ratzel entendia, como outros de sua época, que era 

possível e que era necessário estudar o espírito que animava 

diferentemente os povos a partir de uma investigação do 

modo como respondiam ao ambiente a sua volta. Não se 

®ª^®^´^ ^§k|^« i^ êz¯®^ §kz^ «~fªk´s´m|gs^ëÏ {^« i^« p~ªh^« 

cultura is dinâmicas que estavam intimamente ligadas a is so. 

O autor sugeria que as diferenças das raças eram 

observadas pelas formas de aquisição e de 

desenvolvimento de culturas, e não por uma oposição entre 

aqueles que possuem cultura  e aqueles que não possuem 

culturaÏ g~{~ ê|^®¯ª^s«ëÎ /«se era outro ponto que colocava 
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Ratzel em uma polêmica em relação a autores da 

Antropologia Evolucionista como Tylor. Ratzel falava 

isªk®^{k|®k ©¯k ^ ispkªk|h^ k|®ªk ^« ª^h^« kª^ ik ê§^««~«ë k 

|d~ ik ê^fs«{~« ~¯ ik ´d~«ëÏ k ©¯k |d~ k¶s«®sªs^{ ª^h^« 

desligadas da natureza, pois nós estaríamos, em sua metáfora, 

contidos pela obrigatória conexão com a terra tal e qual as 

plantas o são. O uso então do termo de raças cultivadas 

[cultured races ] em oposição às raças naturais [natural races] 

comportam sentidos de nuances de sentido pedagógico , 

como o próprio Ratzel explica, e nunca a forma de uma 

separação essencializada e finalista.    

 Neste ponto, talvez seja relevante destacar o peso de um 

debate que projetamos sobre a Geografia Alemã do passado 

de modo desproporcional: nos referimos à  existência de um 

suposto d eterminismo  ambiental dominante e que, talvez, 

pudesse ter interferência sobre os próprios estudos da cultura 

dentro da Geografia que se dedicava aos estudos das 

culturas. Por determinismo, entendemos a construção de um 

argumento de ordem filosófica que encontra uma única 

causalidade , ou um peso desproporcional para uma 

causalidade diante de outras como explicativa da diversidade 

de fenômenos. Quando o determinismo é vinculado ao 
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debate das ciências sociais, procura -se entender que um 

determinado fenômeno funciona como base explicativa do 

mundo, na medida em que se exprime como estruturante de 

um conjunto de relações. Leituras deterministas dos fatos 

sociais poderiam ser vinculadas à religião, à economia, à 

cultura , entre outras possibilidades. Naquilo que tange à 

Geografia, temos particular interesse no reconhecimento do 

determinismo ambiental na hipótese de que a diversidade 

humana sobre o mundo pudesse ser explicada a partir d e 

sistemas climáticos, da fertilidade do solo, das formas do 

relevo etc. Os argumentos favoráveis e contrários ao 

determinismo ambiental foram anteriores à Geografia 

universitária e se estenderam para além dos limites deste 

campo formalizado de investigação. No entanto, durante a 

filtrage m de conteúdos anteriores ao final do século XVIII, 

vários argumentos deterministas foram avaliados por parte 

dos pioneiros do desenvolvimento de uma Geografia 

Moderna. Humboldt, por exemplo, considerava ao longo do 

segundo volume do Cosmos (1847), o impacto que pinturas 

de paisagens do século XVI e obras literárias que tomavam 

representações das paisagens como importantes , tal qual 

aquelas do romantismo  alemão do século XVIII , poderiam ter 
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em criar sentimentos não apenas individualmente, mas sobre 

a forma pela qual nações inteiras se viam no mundo. Tais 

sentimentos seriam então transformadores da realidade e 

determinados pela beleza , ou utilidade do natural , mediados 

por uma representação artística e passados aos demais pela 

nação como produto político e social. Nas palavras de 

Humboldt, vemos então um exemplo das oscilações entre o 

novo e o antigo no discurso científico, em um momento no 

qual  

As relações estabelecidas entre o tom interior dos 
sentimentos e o delineamento da natureza externa 
tornaram -se mais íntimas e, pelos vínculos assim 
entre os dois, a expressão suave e branda do belo na 
natureza foi elevada e, como consequência dessa 
elevação, a crença no poder do mundo externo 
sobre as emoções da mente foi despertada 
«s{¯z®^|k^{k|®kÎ ÝÒÞ ~ g~ª^hd~ l ®~g^i~ «k{§ªk 
que olhamos para as profundezas da natureza ou da 
humanidade (HUMBOLDT, 1847 /1849 , p. 89). 

 

 No entanto, diversos autores descartaram a possiblidade 

de uma leitura determinística ambiental na Geografia. 

Wimmer argumentava as diferenças entre uma paisagem 

culturaz rs«® ªsg^ k |^®¯ª^zÏ ^~ ªk^zh^ª ©¯k ê" _ªk^ cultura l 

assim criada dá uma visão completamente diferente da 

paisagem natural original. É tão diferente quanto entre a tela 
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{kª^{k|®k §ªk§^ª^i^ k ~ ©¯^iª~ §s|®^i~ |kz^ {^s« ®^ªikë 

(WIMMER, 1885, p. 70). Boas, por sua vez, parecia concordar 

com esse argumento, ao salientar que  ê^« g~|ish¥k« 

ambientais podem estimular as atividades cultura is existentes, 

mas não têm força criativa. [...] De acordo com as posses 

cultura is dos povos, o mesmo ambiente influenciará a cultura 

ik is´kª«^« {^|ksª^«ë Ý*B"NÏ ¿ÇÂ¾, p. 266). Ainda que seja 

revelador de uma necessidade o fato de se estabelecer essa 

diferenciação, ou seja, de fazer essa afirmação categórica de 

que a Natureza não possui essa capacidade de criar a cultura 

ou a organização social como um todo , os autores que 

abordavam a cultura  como tema e método de investigação na 

Geografia Alemã foram claros ao descartar qualquer tinta 

determinística na construção de seus argumentos.  

 Esta ponderação se faz interessante na medida em que, 

na Geografia brasileira, atribuímos um peso à figura de Ratzel 

como  o portador e quase criador da explicação determinística 

que, deixamos implícito, teria sua única forma relevante e 

viciada na consideração do ambiente como chave explicativa. 

Nada de mais fácil a ser refutado: o determinismo ambiental 

não foi criado na Geografia  universitária , Ratzel não foi o único 

a considerar o seu alcance e o argumento ambiental não foi o 
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único a ser colocado como dominante : a economia e a 

biologia, diga -se de passagem, tiveram maior impacto na 

interpretação da diversidade do mundo nos anos que vieram 

antes e depois do final do século XIX. Ratzel, definitivamente, 

foi um daqueles que, ao longo de sua carreira universitária 

desenvolvida entre 1870 e 1904 , se colocou a tarefa de 

comparar esses registros naturalistas e/ou deterministas do 

passado com as formas evolucionistas científicas do século 

XIX. Tal programa de estudos de Ratzel  chamou atenção na 

medida em que usava estes debates para além de um registro 

simples da densidade e intensidade da presença humana ou 

do trabalho da terra, mas também o indicava como parte  da 

interpretação da política. De fato, Ratzel comparava os 

Estados a organismos vivos em um sistema competitivo 

análogo ao natural e falava de fronteiras como abstrações 

humanas. O prolongamento de seus argumentos muito além 

de sua morte em 1904, lidos como sustentação ao 

imperialismo alemão , foi matéria polêmica na Geografia.  

 Veremos mais adiante  algumas pistas nas interpretações 

de certas obras de Ratzel realizadas por Ellen Semple e por  

Lucien Febvre. Seja pela ênfase conferida por Semple no 

aspecto ambiental e em suas consequências mais 
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exacerbadas, seja pela tentativa em conter as críticas de Emile 

Durkheim ao suporte ideológico alemão, às interpretações de 

Ratzel foram bastante seletivas, limitadas e, de um modo 

geral, falhas na Geografia brasileira. A ideia de associar Ratzel 

a uma leitura simplória das diferenças no mundo a partir de 

aspectos como a fertilidade do solo e a pluviosidade foi, por 

muito tempo, dominante . Ao repeti -la, descartamos os 

conteúdos cultura is da obra de Ratzel, francamente 

desconhecidos no Brasil. Städte-und Kulturbilder aus 

Nordamerika (1876) e Völkerkunde (1885-1888) livros que, 

somados, apresentam milhares de páginas são 

desconsiderados , fato grave quando consideramos Ratzel um 

dos organizadores da Geografia Moderna. Tais interpretações 

têm sido, nos últimos 30 anos, revistas em debates na 

Geografia, com consensos formados acerca de que o 

pensamento ratzeliano não era válido para toda a Geografia 

alemã, de que era mais complexo do que a teoria dos climas 

de Montesquie u, que alterou o sentido de sua obra ao longo 

do tempo  e que não se confundia com um quadro estanque 

e racista, em uma leitura essencial das diferenças cultura is e 

políticas. Diga-se de passagem, boa parte do choque que 

causava a obra de Ratzel era falar de um mundo que alterava 
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suas fronteiras, em uma ação  que pode ser lid a como uma 

naturalização de um processo que só pode ser visto como 

social. Definitivamente, positivismo, evolucionismo e 

imperialismo podem  e devem ser usados como chaves 

analíticas críticas ao pensamento de Ratzel. No entanto, a 

perspectiva de um Ratzel que trataria as variações ambientais 

como força única que determinaria os comportamentos 

humanos, e que esta leitura contaminaria toda a prática da 

Geografia na Alemanha do século XIX , é pura e simplesmente 

falsa. A duração ainda em curso dessa classificação 

determinista no contexto da Geografia brasileira é 

injustificável.        

 Corpo, raça  e cultura  eram temas de investigação e 

registro na Geografia alemã muito antes que seus pares 

franceses tivessem a coragem de os abordar. Franz Boas e 

Friedrich Ratzel sugerem que o peso desses temas em sua 

etnogeografia refuta a perspectiva antro pométrica tão em 

voga ao final do século XIX, ou seja, uma leitura essencial a 

partir das proporções naturais do corpo humano como 

decisiva para a configuração social como um todo. Cada um 

ao seu modo se preocupa va em salientar o corpo como só 

compreendido após a sua presença no mundo,  confrontado 
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com um ambiente influente sobre a sua reprodução e difusão. 

Ratzel, inclusive, foi tratado pelo antropólogo evolucionista  

Edward Tylor , normalmente interpretado como sócio -

darwinista , como antideterminista , no sentido que não 

acompanhava a predileção comum a sua época de um 

argumento justificado pel o conteúdo genético.  Ratzel, por 

exemplo, destacava que o seu quadro classificatório era 

dinâmico e que não era fruto de heranças genéticas distintas, 

mas pelo modo histórico, competitivo e ligado à terra do 

desenvolvimento de um povo. Boas seguia leitura 

semelhante, ao afirmar ©¯k ê|d~ r_ i°´si^« ik ©¯k ^ ´si^ 

cultura l do homem é , em muitos e variados modos,  limitada 

§kz^« g~|ish¥k« qk~qª_psg^«ë (BOAS, 1940, p. 265). Podemos 

ver isto no modo pelo qual Ratzel refuta a ideia comum na 

Europa do século XIX de que  a estagnação material de certos 

povos ao longo de milhares de anos poderia ser confundida 

como produto de uma biologia distinta. É neste sentido que o 

autor  sugere que:  

Mas nós [europeus] , como indivíduos, passamos 
por alguma mudança tão grande? Estamos em 
poder físico ou intelectual, em virtude, em 
capacidade, mais à frente de nossas gerações de 
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ancestrais que o Tubus2 deles? Deve ser duvidoso. A 
principal diferença está no fato de termos 
trabalhado mais, adquirido mais, vivido mais 
rapidamente e, sobretudo, mantido o que 
adquirimos e sabido como usá -lo. Nossa herança é 
maior, mais cheia de vida jovem; e, portanto, uma 
comparação d e posições nacionais nos dá uma 
posição mais elevada entre a humanidade e indica 
também como e por que nos tornamos o que somos, 
e que caminho devemos tomar para avançar um 
estágio mais adiante  (RATZEL, 1885/1895, p.4). 

 

 Não se notam, nesses importantes autores  da 

Antropologia , alusões à dependência absoluta da natureza 

para interpretar a África ou de uma leitura biológica como 

base para a interpretação do pensamento de Ratzel de uma 

suposta superioridade racial europeia ( sic). Breve, Ratzel e 

Boas citam raças como construções sociais e como sinais 

fenótipos , frutos de trocas econômicas e cultura is em um 

sistema dinâmico em parte semelhante  ao da competição 

natural darwinista  e não como registros de uma  genétic a 

diferenciada  entre grupos humanos . Ratzel e Boas deixam 

claro, 100 anos antes do sequenciamento do DNA humano, 

que entendem a espécie humana como uma só.  Nas palavras 

ik M^®ºkzÐ êa humanidade é um todo, embora muito 

 
2 Grupo étnico caçador -coletor africano, residente nos atuais Chade, Líbia, 
Sudão e Níger.  
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variadamente cultivada. (...) os pensamentos que saem de um 

homem certamente encontrarão e ecoarão em outros, se 

conseguirem alcançá -z~«ë ÝM"P\/>Ï ¿ÆÆÃÛ¿ÆÇÃ, p.4). Os 

corpos e as raças precisariam ser estudados empiricamente e, 

mais para Ratzel do que para Boas, ser colocados em sistemas 

classificatórios para conhecimento geral e julgamento de suas 

estratégias de sobrevivência física e material. Ratzel 

acrescenta que o estudo des s^« ª^h^« ê§ªs{s®s´^«ë, ê|d~-

gs´szsº^i^«ëÏ êk{ k«®^i~ ik |^®¯ªkº^ëÏ êf_ªf^ª^«ë ~¯ ê{k|~« 

g¯z®s´^i^«ë (sic) å todos termos usados por Ratzel  å era 

necessário, pois a história era entendida pela ação sobre uma 

base material e não apenas como um padrão abstrato  

repetido i^« êª^h^« {^s« g¯z®s´^i^«ë, dotadas de civilização . A 

diferença entre o natural e o cultura l não era, nas palavras de 

Ratzel, entendida como uma diferença entre conectada à 

Natureza ou não, pois para o autor, mesmo os civilizados 

dependiam do substrato que os assentavam. A diferença era 

de tipos , intensidades  e modos de trabalho  da Natureza. 

Assim, raças e corpos poderiam ser estudados, comparados, 

classificados e hierarquizados, mas não poderiam ser 

essencializados ou descartados como registros menos 

relevantes da investigação etno -geográfica. Nas palavras de 
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Ratzel: êEm futuro próximo , ninguém escreverá uma história 

do mundo sem tocar naqueles povos que até agora não foram 

considerados como possuidores de história porque não 

deixaram registros escritos (...). A história consiste em açãoë 

(RATZEL, 1885/1895, p.5).  

 Ratzel sugeria uma leitura que muitos veem como 

naturalizada de processos violentos. De fato, o autor falava 

que o entendimento do mundo e da diversidade social 

humana dependeriam do s registros dos movimentos, das 

trocas e das competições sem, naqueles textos e livros que 

conseguimos encontrar, sugerir uma leitura ponderada  que 

estabelecesse uma objeção moral a este processo.  A 

proximidade de outras raças e as trocas traziam riscos de 

assimilação, destruição  e diáspora e oportunidades åganhos 

de novos hábitos e objetos , aumento populacional,  mistura de 

raças å vistas como positiva por Ratzel na leitura deste 

geógrafo alemão.  Ratzel assumia para si uma tarefa de 

sistematização do conhecimento que tomava um caráter 

contemplativo a que alguns chamariam de realista nos dias de 

hoje, outros classificariam como um tipo de imperialismo , 

como base para a construção de seu quadro classificatório. 

Havia, sem sombra de dúvida, autores que, simultaneamente 
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ou pouco posteriormente a Ratzel, se colocaram como 

contrários a este olhar contemplativo d os movimentos entre 

povos, como foi o caso de franceses como Vidal de La Blache 

e Reclus. No entanto, a seletividade no registro d a violência 

nos movimentos, presentes na leitura do quadro europeu, 

mas ausentes no restante do mundo , vide o silêncio diante do 

neocolonialismo europeu , sugere naturalização equiparável. 

Não há, de todo modo , defesas explícitas em Ratzel de que 

essas formas violentas seriam as únicas possíveis, ou que tal 

violência seria justificada ou nenhuma visão idealizada na 

conquista territorial  por parte de alemães . Ao falar sobre o 

g~|®^®~ k|®ªk gs´szsº^i~« k ~« êk{ k«®^i~ ik |^®¯ªkº^ëÏ g~{~ 

vistos na África e na América, Ratzel vê também aspectos 

negativos no processo civilizatório, enquanto Vidal de La 

Blache e Reclus destacavam um processo iluminista e 

idealizado do colonialismo. Onde os movimentos entre povos 

se realizavam parecia então ser mais relevante do que a 

violência do processo de conquista  e assimilação. Nas 

palavras de Ratzel:    

Mas, sem dúvida, a chegada da civilização perturba 
a sociedade até suas raízes. Ela contrai o espaço 
disponível, alterando assim uma das condições 
sobre as quais, como veremos a seguir, foram 
enquadrados os arranjos sociais e políticos 
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peculiares das raças em estado natural. Introduz 
necessidades e prazeres que não estão em 
harmonia com o modo de vida usual entre essas 
pessoas, ou sua capacidade de trabalho. Traz sobre 
eles doenças antes desconhecidas (...). Nos 
territórios maiores, (... ) o progresso da civilização 
levou à aglomeração das raças aborígenes nos 
distritos menos favoráveis  e, com isso, à diminui ção 
de seu número  (RATZEL, 1885/1895 , p.12). 

 

 Além dos inventários de instrumentos materiais para 

transformação da paisagem que citamos anteriormente, as 

obras dos referidos autores costumam vir ilustradas pela 

representação d esses corpos, pela descrição de suas 

proporções médias, pela indicação da tonalidade da pele  e 

pelo reconhecimento de adornos como brincos  e colares e 

seus materiais como parte de uma etnogeografia  (Figura 1). 

Ratzel destacaria que estes corpos não faziam parte de um 

quadro estanque de raças localizadas, mas que estavam em 

contato com outras raças, em movimento constante . As trocas 

se definiam em diversos sentidos e, n os limites da c iência do 

final do século XIX e do início do século XX, poderiam ser 

observadas até mesmo pela aparência dos corpos, pelo 

casamento e configuração de relações de parentesco. Estas 

últimas formas não eram dominantes em Ratzel, mas ali 

figuravam  como parte da análise. Is so, inclusive, era de 
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particular interesse para Boas, que direcionou a maior da sua 

vida profissional ao desenvolvimento de uma metodologia 

difusionista de trabalho, na qual a Antropologia ia de 

encontro a argumentos geográficos .  

Figura 1 å Corpos africanos em Volkerkunde  

 

O povo é visto tanto pelas proporções e tonalidades do seu corpo, quanto 
pelo ambiente em que se insere e pelos instrumentos que mobiliza. A 
litografia não apresenta autoria explanada na obra de Ratzel. No entanto, 
esta é hoje uma imagem de domínio público  pelo vencimento d o prazo 
de seus direitos autorais , com direitos livres de uso e reprodução. Fonte: 
Ratzel (1885/1895).  
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Novamente, é importante salientar que Boas é 

reconhecido no campo da Antropologia Cultura l e na 

Geografia como um precursor do que viríamos a chamar de 

relativismo cultura l, ou seja, pela busca da interpretação de 

um sistema cultura l a partir dos olhares e valores do próprio 

grupo e não os de uma outra cultura . Boas negava tanto o 

determinismo biológico como matriz da cultura , para ele, 

definitivamente, o maior risco para uma análise 

etnogeográfica, quanto o argumento determinista 

ambiental que Boas entendia como mais facilmente 

contestável e descartado como argumento . Em suas 

palavras: 

O ambiente tem um efeito limitado sobre a cultura  
do homem, mas não vejo como a visão de que este 
é o principal moldador da cultura  possa ser 
apoiada por quaisquer fatos. Uma revisão 
apressada das tribos e povos de nosso globo 
mostra que as pessoas mais diversas em cultura  e 
idioma vivem sob as mesmas condições 
geográficas  (BOAS, 1940, p. 278). 

  

 Ainda que Ratzel definitivamente busque estabelecer 

um sistema classificatório  para lidar com a presença de 

diferentes culturas e entender as suas condições para 

prosperar ou desaparecer sobre o mundo, autores como 
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Tylor, Boas e Kroeber, da Antropologia, enxergavam em 

Ratzel uma perspectiva  minimamente  compreensiva dos 

valores dessas culturas, na medida em que ponderava a sua 

adaptação ao ambiente a sua volta como elemento 

condicionante , e não essencializado ou, para alívio dos 

antropólogos cultura is, não-genético . Assim, Boas citava 

Ratzel, e até mesmo Tylor  o fazia, como discordante de um 

argumento racista , determinista  e genético. Por exemplo, 

Boas colocava Ratzel como disparador de uma mudança no 

pensamento evolucionista de Tylor e Spencer, 

estabelecendo nuances inovadoras ao salientar o papel das 

condições geográficas e das migrações no processo 

gs´szsº^® ªs~Î @^« §^z^´ª^« ik *~^«Ï M^®ºkz ê~ 

desenvolvimento mais recente remonta em parte à 

influência de Ratzel, cuja formação geográfica impressionou 

g~{ ^ s{§~ª®`|gs^ i^ isp¯«d~ k {sqª^hd~ë (BOAS, 1940, p. 

281). Boas questionava parte da validade dos padrões 

classificatórios de Ratzel, na medida em que não entendia 

que duas áreas cultura is distantes pudessem ser 

comparadas , sem perdas antropológicas, apenas pela 

similaridade das condições geográficas , dos objetos 

materiais utilizados ou das adaptações conduzidas. Por 
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exemplo , Boas refutava que as áreas cultura is melanésias 

pudessem ser análogas às do noroeste norte -americano , 

como Ratzel chegou a sugerir . Para Boas, de fato, era melhor 

abordar tais áreas cultura is caso a caso e compará-las 

apenas quando houvesse contiguidade no espaço e 

conexão histórica  evidente . Tais ressalvas, no entanto, não 

significam desinteresse ou imediato descarte das 

contribuições de Ratzel. O caráter imperialis ta e darwinista 

de Ratzel não se traduz em um sentido genético/biológico 

denunciado pel o argumento  de Boas, sob o risco de 

eliminar justamente aquilo que o caracterizava como 

geográfico .  

 Talvez seja importante neste ponto destacar que a 

Geografia só viria a se reapropriar destes temas  å corpo e 

raça å de modo mais regular e sistemático apenas ao final do 

século XX na América do Norte e no século XXI no Brasil. 

Trata-se de uma perspectiva curiosa diante da interpretação 

mais comum no Brasil de que as formas primárias da 

Geografia Alemã privilegiavam aquilo que entendemos 

como Geografia Física e que derivariam desta a perspectiva 

de estudos dos seres humanos , carregados de argumentos 

natural izantes, finalistas e deterministas.   
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 Por isto, argumentamos que o argumento sintético de 

Paul Claval de que a Geografia Cultura l alemã é igual à 

Geografia Humana  francesa é, no mínimo, uma grande 

simplificação. Tal forma argumentativa seria apenas uma 

tentativa de ler o passado pelas lentes e objetivos do 

presente, ou seja, justificar o atraso da Geografia Francesa em 

abordar temas e métodos mais variados, como aqueles 

vinculados à cultura . Para desespero de geógrafos franceses 

e norte -americanos da época , e até de vários geógrafos 

alemães como Troll e Waibel, a força de conteúdos subjetivos, 

cultura is e estéticos foi persistente na Geografia alemã ao 

longo do século XIX e dos primeiros anos do século XX. Por 

exemplo, o  geógrafo quantitativo norte -americano Percy 

Crowe lamentava que os geógrafos ê®kgkª^{ ¯{^ ®ks^ ®d~ 

impenetrável de misticismo sobre sua 'Landschaft íë (CROWE, 

1938, p.15). Tais lamentos por parte de neopositivistas são 

sempre registros importantes quando evocamos a cultura  

como parte da diversidade de contribuições da Geografi a: 

arte, subjetividade, identidade, raça, corpo, estética, religião, 

entre outras possibilidades, eram partes das contribuições à 

Geografia na Alemanha do século XIX . A valorização das 

tradições germânicas se fazia contínua em um ambiente 
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universitário pouco centralizado e estratégico à reprodução 

do Estado, em um processo seletivo e mais gradual de 

consolidação de uma linguagem científica própria.  Tal 

situação era exatamente a oposta daquela observada na 

França, na qual a política universitária, e a Geografia em 

específico , era uma questão de Estado dentro da III República 

francesa.  

 Breve, a kulturgeographie era mais variada em temas, 

diferenciada pela sua conexão recorrente com a 

Antropologia, preocupada com questões como o holismo, a 

estética e a subjetividade . A conexão do trabalho humano era 

bastante explorada , mas de modo mais detalhado: o peso 

que os adornos e os instrumentos materiais era incomparável . 

A cultura  era reconhecida como um subcampo , paralelo ao da 

anthropogeographie , mais política, e dotada de variações e 

nuances que eram quase que inexistentes entre os autores 

franceses, mesmo os mais tardios. Mais à frente, veremos que 

a Géographie Humaine francesa primava pelo caráter objetivo 

na construção do objeto geográfico, pela valorização do 

trabalho humano sobretudo pelas especializações produtivas, 

em detrimento de elementos cultura is. Cultura , inclusive, 

parecia ser uma palavra e não propriamente um conceito em 
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contexto francês. Enquanto is so, o mais comum, na Alemanha 

de Ratzel, era de que o te rmo território, fosse tratado como 

solo (boden ), entendido como maior do que o aspecto 

geológico, envolvendo íntima e histórica relação com os 

povos germânicos.  Veremos em outro capítulo que as formas 

pioneiras da Geografia na França eram francamente 

refratárias aos temas, conceitos e fontes de trabalho que 

poderiam ser ligadas à cultura. A menção esporádica , em 

certos autores , de elementos que podem ser ligados ao 

debate cultura l se manifestou como margina l, secundária, 

criticada e como não -hegemônica em ambiente universitário  

francês. Inflar o peso destes  últimos dentro de uma narrativa 

da história do pensamento geográfico é, então, um vício 

analítico, um salto que causa danos à percepção da cultura 

como objeto e método de pesquisa em Geografia.  

 O simples desprezo pelas origens alemãs do 

pensamento geográfico moderno é, em si, digna de choque. 

Fragmentada, obcecada pelo nacionalismo e pelas tradições 

germânicas, pouca afirmativa entre os limites , entre o 

julgamento e a crítica, tal qual definia Kant,  a força da 

Geografia Alemã  se via na diversidade de seus registros, na 

liberdade de trabalho por parte de seus profissionais e nas 
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paixões de seus pesquisadores . No que tange ao momento 

em que se inseria, tais conhecimentos contribuíam à 

passagem para a modernidade, filtrando e conferindo 

sentidos aos conhecimentos antigos, ao mesmo tempo em 

que dialogavam com o contexto alemão de centralização 

política e configuração dos limites de uma Alemanha 

independente. Aparentemente, na medida em que a 

Geografia se institucionalizava e se cientifi cizava nas 

universidades alemãs, parte dos seus sentidos mais cultura is 

se diluía e se perdia. Suas maiores falhas pareciam ser 

derivadas das mesmas origens: excessos e hipérboles faziam 

parte das análises, problemas de afastamento e de 

especialização de conhecimentos pareciam complexos diante 

de um quadro um pouco confuso de definições.  Porém, parte 

dessas confusões e excessos nos servem nos dias de hoje 

como inspirações às formas de trabalho mais variadas e mais 

sensíveis do trabalho da cultura . Ao reproduzir  as palavras de 

Humboldt, parecemos contaminados por elasÐ êP¯i~ l grks~ 

de vida, [...] de grande beleza de fala"  (HUMBOLDT, 

1847/18 49, p.57).    
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CASA 2 
 

O CONTROLE OBJETIVO DA CULTURA NA PAISAGEM  

DA ESCOLA DE BERKELEY 
 

ê?k g¯«®^´^ {¯s®~ {k|~« §k|«^ª i~ ©¯k «kªë 

(CORTÁZAR).  

 

 A segunda casa de nossa tese é, para muitos, na 

realidade, a primeira a ser considerada. De fato, no contexto 

da Geografia desenvolvida no Brasil, o mais comum é 

apontar a figura de Carl O. Sauer como o responsável pelo 

desenvolvimento da Geografia Cultura l. Esta ação não 

reflete um conhecimento mais profundo da obra do referido 

autor, que é tão ausente quanto os seus pares alemães na 

grade curricular de quase todas as universidades  brasileiras. 

A lembrança de Sauer parece ter sido observada no Brasil 

como reflexo das trocas universitárias mais regulares a partir 

dos anos 1940, com estágio de pesquisadores brasileiros no 

exterior  å Orlando Valverde, Fábio Macedo Soares 

Guimarães å e presença no Brasil de autores com passagem 

pela geografia norte -americana, como Leo Waibel , Preston 

James e 6szq^ªi BíMkszz· N®kª|fkªqÎ  
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 A alusão a Sauer se limita quase que exclusivamente a 

«¯^ psq¯ª^ g~{~ ¯{ §s~|ksª~Ï ¯{ êz~f~ «~zs®_ªs~ëÏ ©¯k k{ 

nada concede méritos à permanência de seu pensamento 

em gerações de geógrafos até, pelo menos, a década de 

1970. Tampouco é reconhecido o peso de Sauer e de seus 

seguidores na história do pensamento geográfico e nem 

mesmo dentro da própria Geografia norte -americana, 

mesmo tendo sido presidente da importante Association of 

American Geographers (AAG) e importante polemista 

dentro da Geografia dos Estados Unidos da América. O 

antagonismo com Richard Hartshorne, as críticas à Ellen 

Semple e as diferenças em relação a outros intelectuais do 

seu tempo chamavam atenção , na época , em seu país. Sauer 

via com restrições o trabalho de geomorfólogos , criticava 

deterministas e destruía qualquer pretensão de uma 

geografia regional que trabalhasse unicamente pelo 

registro de diferenças estáveis e individuais, sem tentativas 

de comparação e generalização. Irascível, Sauer 

simplesmente não podia ser ignorado  e era visto com 

ressalvas por seus colegas: êJ^ª^ N^¯kªÏ ^ is´kª«si^ik kª^ 

vista como um bem em si mesma e para si mesma, sem que 

uma tal convicção implique a mínima tolerância de sua parte 
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para os pontos de vista divergentes do ikzkë Ý/@PM7=7@Ï 

2004, p.  814-815).  

 Porém, o salto do jogo da amarelinha em nosso olhar 

do passado oriundo d o Brasil chega inseguro sobre a casa 

2. Em vários momentos, manifestamos desconhecimento e 

confiamos de uma simplificação do pensamento de Sauer 

para sustentar uma rápida adesão ao pensamento da 

Geografia francesa. Esta leitura, amplamente difundida por 

Paul Claval, não pode ser citada sem ressalvas. A primeira 

ressalva que fazemos é a da variação no significado da 

palavra cultura  desde os primeiros usos em língua alemã. 

Veremos que a chegada da Geografia n as universidades dos 

Estados Unidos ao longo das duas primeiras décadas do 

século XX era acompanhada de um reforço objetivo  (ou 

êgsk|®tpsg~ëÞ no discurso. Tal situação diferenciava os usos 

mais variados da kultur alemã e as formas mais objetivas, 

materiais e conectadas à natureza na geografia norte -

americanas. A segunda ressalva deve salientar  que as formas 

de imprimir marcas sobre a paisagem eram, ta l qual faziam 

os alemães, de intensa análise dos objetos materiais, ao 

contrário dos franceses. A terceira ressalva aponta 

necessariamente a coexistência competitiva , por vezes 
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violenta , entre diferentes culturas que dotavam as paisagens 

de uma história que poderia terminar. A hesitação dos 

franceses no uso da palavra cultura  é reconhecida pelos 

próprios geógrafos franceses da atualidade e será 

registrada no próximo capítulo. A última ressalva geral que 

fazemos é a lembrança das intensas e frequentes trocas 

entre a geografia das paisagens cultura is sauerianas e as 

áreas cultura is da Antropologia norte -americana. Assim, 

preferimos tomar este como um momento próprio para os 

estudos da cultura  na Geografia, individualizado em relação 

ao que se fazia na Alemanha e na França, na medida em que, 

em plano teórico, metodológico e empírico, a forma de 

trabalho era distinta.  

 Para tanto, dividimos o argumento em d uas partes 

subsequentes: a primeira fala mais diretamente dos limites 

de entendimento dos fatos cultura is nesta Geografia 

Cultura l Tradicional , vinculados à rede profissional de Carl 

Sauer que, em meio ao ambiente acadêmico variado e 

descentralizado norte -americano, sugeria a paisagem 

cultura l como conceito central para a investigação de 

indígenas e outr os povoados tradicionais; a segunda 

estabelece a importância e os problemas de uma concepção 
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superorgânica de cultura  tal qual foi proposta pela 

Antropologia Cultura l e a sua influência sobre a paisagem 

cultura l da Geografia de Sauer. Essas duas partes estão 

fortemente ligadas, na medida em que a conexão entre 

Geografia e Antropologia era intensa, com múltiplas trocas. 

Ao fazê-lo, esperamos que as distinções entre as formas 

alemãs, americanas e francesas de trabalho fiquem mais 

nítidas e que o entendimento dos nossos saltos para a 

institucionalização da cultura  como conteúdo legítimo da 

investigação geográfica no Brasil alcance uma nova 

perspectiva .     

 

Condições para o desenvolvimento a Geografia da 

Escola de Berkeley  

 

 Sauer introduzia do seguinte modo algumas diferenças 

entre aquilo que se qualificava como Geographie Humaine 

e a Cultural Geography do seu país, estabelecendo uma 

variante importante , ainda que menosprezada em contexto 

brasileiro , na qualificação do fazer Geografia :  

 

De um lado, existe o objetivo de limitar -se ao 
estudo de uma relação causal particular entre 
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homem e natureza; de outro, o esforço se dirige 
em definir o material de observação. [...] O 
primeiro grupo mantém seu interesse preferencial 
[...] pela relação do homem com seu meio, 
habitualmente no sentido de adaptação do 
homem ao meio físico. O segundo grupo, se é que 
se aceita dividir os geógrafos mediante meras 
classificações, dirige sua atenção para aqueles 
elementos da cultura  material que conferem 
caráter específico à área. [...] chamaremos a 
primeira postura de geografia humana e a segunda 
de geog rafia cultura l (SAUER, 1931/1997, p. 1). 

 

 As nuances no pensamento de Sauer e da Escola de 

Berkeley pareciam depender da a firmação da Geografia 

como estudo de diferenciação de áreas e não de formas de 

vida sujeitas ao ambiente. I nspirado em Hetner , ou seja, em 

um autor da Geografia Alemã, Sauer conferia ênfase aos 

padrões e ritmos de interconexões de fenômenos 

registrados geograficamente  e não à sua localização em 

quadros estanques  e isolados que, pelo seu julgamento e de 

«k¯« g~zkq^«Ï kª^{ {^ªg^|®k« i~ ê§k|«^{k|®~ k¯ª~§k¯ë, 

ou mais claramente francês . Para Sauer e seu grupo de 

investigação , a insistência nas formas de trabalho  mais 

tradicionais excluiria possibilidades de análise por parte da 

Geografia e não poderia ser compensada apenas por uma 

diversificação das fontes de investigação. Para o autor, era 
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preciso diferenciar a metodologia por um deslocamento do 

objeto investigado. Em suas palavras :  

   
O argumento é deslocado do conteúdo fenomenal 
para a natureza das conexões dos fenômenos. Nós 
insistimos em um lugar para a ciência que encontra 
o seu campo inteiramente na paisagem, na base da 
realidade significativa da relação corológica. Os 
fenômenos qu e compõem uma área não estão 
simplesmente reunidos, mas estão associados ou 
interdependentes. Descobrir esta conexão e 
ordem dos fenômenos em área é uma tarefa 
científica e de acordo com nossa posição a única à 
qual a geografia devotar suas energias (SAUER, 
1925/1998 , p.17).  

 

 Deste modo, Sauer defendia  seus interesses em uma 

Geografia Cultura l que alcançasse sociedades que, do 

ponto de vista francês e, de modo geral , europeu seriam 

vistas como desprovidas de historicidade. Seja pela 

ausência do registro escrito, pelo desconhecimento das 

bases linguísticas, seja pelo extermínio ou pela assimilação, 

tais objetos de investigação 3 pareciam impossíveis de 

geografar pela preocupação com a estabilidade na região , 

 
3 Usamos aqui os termos que  o próprio autor sugeria para identificação d os 
sujeitos investigados. Estamos de acordo com as formas mais recentes de 
investigação que dão preferência a um entendimento dos grupos tradicionais 
como sujeitos , e não como objetos. No entanto, nos limites do racionalismo e da 
objetividade e em uma perspectiva que faça jus ao modo de representação dos 
grupos sociais por esses pesquisadores mencionados, nota -se uma forma de 
investigação que opera sobre classificações distintas .  
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pelo caráter utilitário  e pela cobrança de bases escritas 

formais q ue permitissem a verificação. Sauer sugeria que o 

papel da Geografia Cultura l seria outro, na medida em que  

se desenvolveria em paralelo aos estudos das áreas cultura is 

analisadas na Antropologia norte -americana. Breve, Sauer 

entendia que  a: 

geografia cultura l se interessa, portanto, pelas 
obras humanas que se inscrevem na superfície 
terrestre e imprimem uma expressão característica. 
A área cultura l constitui assim um conjunto de 
formas interdependentes e se diferencia 
funcionalmente de outras áreas. (...) Os fatos da 
área cultura l devem ser explicados por qualquer 
causa que tenha contribuído para cria -los e 
nenhum tipo de causalidade tem preferência sobre 
outro (SAUER, 1931/1997, p.4).  

 

 Se este é o início factual de uma presença 

institucionalizada da cultura  dentro da Geografia, ou seja, 

observada e classificada como parte dos conteúdos regulares 

de um curso de formação em Geografia, é preciso 

contextualizar os conflitos existentes no desenvolvimento 

dessa área de pesquisa no contexto dos Estados Unidos. A 

diferença de mais de 30 anos entre a institucionalização alemã 

e a francesa, e aquela observada nos EUA, mostra um fator 

importante. Há, de fato, um lastro de discussões que parecia 

retirar do campo de investigações geográficas algu ns 
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elementos de discussão considerados como 

ês{§ªk««s~|s«®^«ëÏ ê{k®^pt«sg~«ë ~¯ ik{^«s^i^{k|®k 

subjetivos. Sob o crivo de um controle da linguagem científica 

e de normatização das Ciências Sociais nos limites que eram 

compreendidas no início do século XX, parte do que os 

alemães já haviam sugerido como próprio a kultur seria 

abandonado como temas de investigação .  

 Os norte -americanos mostravam interesse na literatura 

científica alemã, sobretudo aquela do pós -institucionalização. 

Por diferentes autores e estratégias, criavam -se centros para a 

difusão da Geografia no contexto dos EUA. O grupo de 

pesquisa liderado por Ellen Semple  na University of Chicago , 

por exemplo, procurava encontrar sustentação para a 

influência do ambiente sobre o desenvolvimento humano a 

partir da obra de Ratzel.  Tal visão já foi questionada por muitos 

como uma falha interpretativa do pensamento de Ratzel, mas 

teve ampla influência na Geografia norte -americana no que 

tange à procura de uma força causal sobre todos os 

fenômenos existentes.  Por exemplo, já nos anos 1930, Sauer 

deixou registrad a uma crítica à leitura de  Semple ao realçar a 

força da difusão cultura l no pensamento de Ratzel. Em suas 

palavras, seja por desconhecimento ou om issão deliberada  
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seus seguidores [de Ratzel] desconsideraram em 
muitos os seus estudos cultura is posteriores, nos 
quais se referia à mobilidade populacional, às 
condições do assentamento humano e à difusão da 
cultura através das vias principais de comunicação  
(...). Aparentemente Ratzel não considerava sua 
Antropogeographie mais que um estímulo e uma 
introdução a uma geografia humana que deveria 
fundamentar -se em um estudo da cultura . Enquanto 
os antropólogos utilizaram amplamente suas 
análises de difusão da cultura, os geógrafos 
ocidentais consideraram Ratzel somente um 
ambientalista (SAUER, 1931/1997, p.2). 

 

 Outro importante polo para o desenvolvimento da 

Geografia norte -americana derivou do grupo de pesquisa de 

William Morris Davis, n o antigo departamento de Geografia 

da Havard University. A influência evolucionista  e a leitura de 

Richthofen no pensamento de Davis conferia m as suas 

geomorfologia e meteorologia uma sistemática própria às 

paisagens naturais. Como pioneiros, Davis e Semple 

realçavam uma leitura ambientalista na interpretação das 

possiblidades de desenvolvimento para a Geografia.  

 Estes dois polos  pioneiros marcaram os anos iniciais da 

Geografia nos EUA. Sauer e Hartshorne, nomes que viriam a 

criticar  as ideias de Semple e Davis para a Geografia, se 

formaram em Chicago ao longo da década de 1920. Os 

caminhos distintos , e rivais, que apresentavam para a 
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renovação do conhecimento da Geografia ganharam 

proeminência na University of California  (Sauer) e na 

University of Wisconsin (Hartshorne) a partir de 1924, 

quando assumem os seus postos universitários. A 

abordagem de Sauer poderia ser rapidamente definida 

como uma fenomenologia histórico -cultura l que almejava 

alcançar base científica pela comparação e sistematização, 

enquanto Hartshorne estabelecia uma abordagem 

metodológica que aproximava o empirismo descritivo de 

ordem político -econômica de modo renovado, com cortes 

de ordem metodológica e inserção de lógicas quantitativas . 

Em comum, manifestavam domínio da língua alemã , Sauer, 

inclusive, possuía ascendência étnica, demonstravam 

ambições em suas carreiras universitárias, eram criticados  e 

criticavam as formas mais exacerbadas de um discurso 

neopositivista, como poderia ser observado na obra de 

Schaefer.  

 A University of California tem, nos últimos 150 anos, 

resguardado uma posição liberal no contexto universitário 

norte -americano, no qual os direitos civis  e a acessibilidade 

se mostraram continuamente como missão, de acordo com 

os registros  da sua memória institucional . Essa forma de 
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olhar para o seu passado, é, em parte, reconhecida por 

outras instituições , como as privadas Yale e Harvard, que se 

mostraram historicamente associadas às visões 

conservadoras, no limite do entendimento do termo nos 

EUA. De fato, a defesa dos direitos civis na Univerisity of 

California foi  particularmente intensa e envolve u uma 

diversidade de personagens que  não se observava na 

mesma medida em outras universidades. A defesa da 

liberdade de expressão aplicada aos direitos de minorias é 

uma prática até hoje lembrada como parte da história d esta 

instituição. Ainda que seja necessário ponderar a 

propaganda institucional com a afirmação de que a 

incidência destes temas e movimentos não pode ser 

confundida diretamente com uma política institucional e 

que com certeza não é válida para todos que frequentaram 

esta instituição, a associação do campus de  Berkeley com 

questões sociais, políticas e cultura is é relevante em plano 

geográfico e históric a ao longo do século XX. 

 A Escola de Berkeley se projetava em meio às disputas 

pela reputação, financiamento científico e pelo paradigma 

científico de seu tempo. Para tanto, fazia uso de uma 

linguagem científica e objetiva  que limitasse as críticas ao 
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impressionismo de ordem determinística e simplista. De 

fato, l inguage ns estritamente religiosas, tiradas do senso 

comum,  artísticas, psicológicas  ou não verificáveis eram 

descartadas como formas não-científicas, ou pré -científicas 

de investigação. As Ciências Sociais buscavam afirmação 

nas universidades norte -americanas do século XX em um 

contexto de uma busca de reforço ao seu caráter objetivo e 

racional.   

 A Escola de Berkeley então sugeria, tal qual faziam os 

alemães, recorrente relação com a Antropologia Cultura l; 

não se tratava apenas da co-participação em um evento ou 

em uma publicação, pois envolvia citações mútuas, 

disciplinas divididas, oportunidades de campo 

compartilhadas, objetos de pesquisa divididos, conceitos 

que ajudavam afirmar os campos de outras áreas. Sobretudo 

nos momentos iniciais da institucionalização des ses campos, 

ao longo das primeiras décadas do século XX, a preferência 

pelo mundo m aterial como forma de a scender à diversidade 

cultura l do mundo tendia aproximar Geografia e 

Antropologia de Berkeley em uma estratégia comum, 

contrária aos argumentos excessivamente ambientais, 
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biológicos e preconceituosos  observados em outras 

universidades.  

 Por essas razões, havia claro reforço na seleção da cultura 

material, e sobretudo de suas estruturas imóveis, construídas, 

como base para a consolidação da cultura como  o agente da 

paisagem cultura l. Não havia hesitação entre os geógrafos da 

Escola de Berkeley em afirmar que a suposta paisagem natural 

aparecia apenas subordinada ao humano e, em alguns casos, 

seria apenas tratada como um a estratégia pedagógica. Ao 

contrário d as considerações de uma ponderação da natureza 

tão comum entre franceses e alemães, os geógrafos 

cultura listas norte -americanos não entendiam que a natureza 

poderia ser produtora de um quadro geográfico por si 

mesma. Assim, toda a ênfase analítica estava pelo único 

agente dominant e, que seria a cultura  e não exatamente os 

seres humanos. Nas palavras de SauerÏ ê~ °z®s{~ ^qk|®k ©¯k 

modifica a superfície da terra é  ~ r~{k{ë ÝN"Q/MÏ 

1931/1997 , p.3) e, ainda mais importante para o nosso 

argumento : 

A cultura  é o agente, a área natural é o meio, a 
paisagem cultura l o resultado. Sob a influência de 
uma determinada cultura , ela própria mudando 
através do tempo, a paisagem apresenta um 
desenvolvimento, passando por fases e 
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provavelmente atingindo no final o término do seu 
ciclo de desenvolvimento. Com a introdução de 
uma cultura  diferente (...), estabelece -se um 
rejuvenescimento da paisagem cultura l ou uma 
nova paisagem se sobrepõe sobre o que sobrou 
da antiga. (...) A força que modela (...) está na 
própria cultura . (...) Este é o significado da 
adaptação, através da qual, auxiliado por aquelas 
sugestões que o homem aprendeu a partir da 
natureza, talvez por um processo imitativo, 
amplamente subconsciente, atingimos o 
sentimen to de harmonia entre o habitat humano e 
a paisagem com a qual ele se mistura de forma tão 
adequada. Mas esses também são oriundos da 
mente humana, não são impostos pela natureza, 
daí serem expressões cultura is (SAUER, 
1925/1998 , p.59).  

 

 Chama atenção na obra de Sauer , e dos demais 

geógrafos da Escola de Berkeley, o apelo ao caráter 

sistemático da paisagem cultura l. A paisagem não era vista 

como única , ou desconexa do que aquilo que se observava 

nas áreas ao seu redor. A partir do seu método investigativo, 

os geógrafos esperavam encontrar certos padrões 

semelhantes em uma área de influência e estimavam de que 

esses traços cultura is poderiam ser mudados pelo uso da 

força. Sauer classificaria esta forma de trabalho como 

genealógica, evolutiva,  histórica ou até mesmo como 

genética, mas sem exprimir, pelo uso des sas palavras, os 
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sentidos tradicionalmente atribuídos a elas. Em suas palavras: 

ê~ ik«k|´~z´s{k|®~ i^ qk~qª^ps^ cultura l procede 

necessariamente da reconstrução das sucessivas culturas de 

uma área, começando pela cultura  original e continuando até 

~ §ªk«k|®kë ÝN"Q/MÏ ¿ÇÁ¿Û¿ÇÇÅ, p.5).   

 Nossa tarefa, enquanto geógrafos cultura is, seria a de 

entender e posicionar as relações em um grande sistema de 

paisagens que permitisse  que uma abordagem 

verdadeiramente científica se consolidasse (Figura 2). O 

afastamento do pesquisador e a aridez da  linguagem 

científica pode m parecer  excessivos, ou insensíveis aos 

olhares de hoje, mas tentavam sustentar a Geografia como 

uma ciência em um contexto universitário que, de um modo 

mais geral, era dominado pelo positivismo ou pelo 

impressionismo, com graves consequências éticas para a 

investigação dos fatos sociais. Sauer sugeria que : 

A tarefa da geografia é concebida como o 
estabelecimento de um sistema crítico que envolva 
a fenomenologia da paisagem, de modo a captar 
em todo o seu significado e cor a variada cena 
terrestre. (...) Os objetos que existem juntos na 
paisagem existem em in ter-relação. Nós afirmamos 
que eles constituem uma realidade como um todo 
que não é expressa por uma consideração das 
partes componentes separadamente, que a a área 
tem forma, estrutura e função e daí posição em um 
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sistema e que é sujeita a desenvolvimento, mudança 
e fim (SAUER, 1925/1998, p.22). 

 

A ideia geral, segundo o autor, seria a de encontrar os 

sinais da cultura  expressos em marcas sobre a paisagem, de 

modo a revelar as relações de trocas que permitiram a sua 

difusão, a sua permanência ou o seu desaparecimento. A 

paisagem não era então entendida como uma forma 

individual, mas por padrões , comparações e similaridades 

que poderiam ser traduzidos em sistemas de paisagens 

cultura is. Em parte, essa ambição exprimia as relações 

materiais, de parentesco e simbólicas entre áreas cultura is 

descritas por Franz Boas, mas igualmente traduzia o esforço 

de superar a descrição e  encontrar novas forças ao discurso 

geográfico que eram perseguidas por Ratzel. Assim, para 

Sauer:  

a paisagem não é simplesmente uma cena real vista 
por um observador. A paisagem geográfica é uma 
generalização derivada da observação de cenas 
individuais. (...) ele [o geógrafo] tem sempre em 
mente o genérico e procede por comparação 
(SAUER, 1925/1998, p.24). 
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Figura 2 å Sauer e os padrões de dispersão de sistemas 

agrícolas aborígenes  

 

 

Ao contrário da reputação que possui no Brasil de supostamente promover 
registros individuais de paisagens, a produção acadêmica de Sauer tinha 
pretensões de sistematização para desenvolver estudos agrupamento e difusão 
das suas formas. Na imagem acima, estão implícitas as culturas de dois sistemas 
agrícolas aborígenes que se dispersaram na América, o sistema de Plantio de 
Sementes (seed planters ), mais ao norte, e o sistema Vegetativo ( vegetative ), ao 
sul. Os dois sistemas partem de seleções de sementes distintas, formas de 
trabalho da terra, uso de instrumentos, objetos e animais diferentes, da 
presença, ou falta de água, entre outros elementos. (Fonte: SAUER, 1952).   
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 A força da cultura  material  e de seus inventários se 

exprimiria  também nas obras dos geógrafos da Escola de 

Berkeley, tal qual aparecia entre as obras alemãs. Porém, a 

antiga ênfase alemã no apelo aos instrumentos materiais 

pareceu deslocada para as marcas deixadas diretamente 

sobre a paisagem propriamente dita. Desse modo , as 

contribuições promovidas por parte da Geografia na Escola 

de Berkeley apresentavam fotografias , em fase de rápida 

popularização , como registros de arranjos paisagísticos que 

eram complementares aos modos de representação das 

áreas cultura is na Antropologia Cultura l sob a influência do 

pensamento de Franz Boas e de seus seguidores.  

 Notava-se certa hesitação por parte de  Carl Sauer, John 

Leighly, James Parsons e de outros geógrafos vinculados à 

Escola de Berkeley em ultrapassar os limites do que 

g~|«sikª^´^{ ¯{^ ê^f~ªi^qk{ gsk|®tpsg^ëÏ ~¯ «kx^Ï p^g®¯^z 

da cultura . Quanto mais antigos os registros da Geografia na 

Escola de Berkeley, mais a cultura  aparentava vínculo com o 

trabalho direto da terra; enquanto isso, as últimas décadas 

de proeminência des sa forma de pensamento 

apresentavam nuances e tendência à imaterialidade como 

parte s de sua renovação. Sauer e a primeira geração de 
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intelectuais de Berkeley classificavam como impressionistas 

e não-científicas partes do que a kulturgeographie 

promovia, quando distanciava os seus argumentos da 

objetividade analítica e de objetos não -diretamente 

vinculados ao trabalho da terra. Ainda assim, tais autores 

eram pioneiros na medida em que consagravam a 

s|®kª§ªk®^hd~ ik ©¯k ~« êtrabalhos  ^ª®t«®sg~«ë §~ikªs^{ «kª 

investigados objetivamente e oferecer um argumento 

racional a partir de uma dimensão que, a princípio, seria 

estética e própria ao entretenimento.   

 " ^fkª®¯ª^ g~|pkªsi^ §~ª N^¯kª k{ ê" {~ªp~z~qs^ i^ 

§^s«^qk{ë kª^ estreita, mas foi interpretada por muitos, ao 

longo dos anos subsequentes, como seminal. Apesar de não 

k¶§zsg^ªÏ g~{ k¶k{§z~« k ik®^zrk«Ï ~ «k|®si~ ê|d~ pt«sg~ë i^ 

paisagem, o autor pôde, ao menos, ser lembrado pela 

conexão com as trocas linguísticas, de parentesco e artísticas 

que seus pares da Antropologia perseguiam. As êformas 

cultura isë k{ §^ª^zkz~ b« êp~ª{^« pt«sg^«ë da paisagem de 

Sauer abriam um conjunto de possibilidades que viriam a se 

mostrar importantes nas gerações subsequentes da Escola 

de Berkeley.  Em suas palavras:   

Paisagem é o equivalente inglês para o termo que 
os geógrafos alemães estão usando amplamente, 
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e tem estritamente o mesmo significado; uma 
forma da terra na qual o processo de modelagem 
não é de modo algum imaginado como 
simplesmente físico. Ela pode ser, portanto, 
definida como uma área composta por uma 
associação distinta de formas, ao mesmo tempo  
físicas e cultura is. [...] Por definição, a paisagem tem 
uma identidade que é baseada na constituição 
reconhecível, limites e relações genéricas com 
outras paisagens que constituem um sistema geral. 
[...] [tem] uma qualidade orgânica (SAUER, 
1925/1998 , p.23). 

 

 Era neste sentido que Leighly sugeria que uma série de 

objetos supostamente supérfluos e móveis também eram 

sinais distintivos da paisagem e que possuiriam parte da 

força explicativa de suas formas . Sem detalhar tais trabalhos 

artísticos, Leighly  citou as vestimentas e a mobília  como 

alguns dos possíveis casos de enriquecimento estético da 

paisagem.  Nesse sentido, este último autor  defendia que 

uma dimensão estética e subjetiva poderia ser simplificada 

e filtrada para compor parte de uma narrativa científica que 

servisse aos limites da imaginação geográfica de então 

(LEIGHLY, 1937). Leighly sugeria que tais registros já eram 

frequentemente utilizados pela produtividade no campo da 

História da Arte, além de permitir driblar barreiras 

importantes à i nvestigação, como aquelas da diversidade 
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linguística e do desaparecimento material de uma paisagem 

cultura l. Ao fazê-lo, Leighly defendeu as interfaces da 

Geografia também com a Arqueologia e com a área de 

Artes, em uma ampliação que era, simultaneamente, 

pedagógica pontuando as nuances de método regular e 

verificável em plano geográfico. Leighly então reforçava que 

o argumento histórico na geografia cultura l, objetivamente 

investigada, poderia trazer elementos que nos conduziam 

para além de uma racionalidade econômica estrita. Es sa 

brecha foi aproveitada por outros geógrafos em Berkeley 

para, um pouco mais tarde, levar ao reconhecimento de 

formas artísticas, como a música, como partes inalienáveis 

do registro da paisagem cultura l.  Em suas palavras:  

 

esses elementos imóveis [como casas e estradas] 
inevitavelmente chamarão a atenção para 
elementos menos permanentes:  sua conexão com 
ferramentas é óbvia, e apenas um pouco menos 
óbvia é sua conexão com cultos e com o 
tratamento ornamental de coisas como m óveis e 
roupas. Grande parte da cultura  de um povo em 
uma determinada época é incorporada em suas 
criações cultura is quase permanentes, sejam essas 
criações vistas incompletamente como objetos de 
utilidade material, ou mais inclusivamente, como  
objetos que  têm também a função de satisfazer 
demandas subjetivas, particularmente estéticas. 
Quase-permanência implica apego à localidade, e 
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a localização implica diferenças regionais 
(LEIGHLY, 1937, p.134). 

 Porém, era problemática a racionalidade pretendida 

por Sauer para o estudo das paisagens cultura is, em suas 

formas e objetos, a partir de  uma linguagem científica 

objetiva . A procura de uma definição antropológica de 

cultura  tal qual foi criada pelos seus colegas da Berkeley 

School era desenvolvida em apelo a um cultura lismo, ou 

seja, a uma entidade cultura l que a tudo modelaria, em 

contraste com as formas racionais e objetivas que haviam 

sido sugeridas por Sauer. Assim, a Geografia Cultura l 

Tradicional não investigava diretamente as culturas, mas 

apenas os seus efeitos e desdobramentos sobre o mundo. É 

justamente pelas contradições entre os efeitos medidos 

racionalmente e a concepção imaterial e metafísica da 

cultura  que construímos a próxima parte de nossa 

argumentação.   

 

A cultura  como entidade superorgânica: força 

modeladora da paisagem  

 

Boas havia deixado a Alemanha pou co tempo após o 

doutoramento, em parte pel as oportunidade s de 
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intercâmbio com universidades e museus norte -americanos 

após os seus estudos dos povos Inuites  na Ilha de Baffin 

(Canadá) ao longo da década de 1880  e, por outro lado, 

pela ascensão de um antissemitismo na Alemanha em meio 

a kulturkampf  de Otto von Bismarck . Esta migração vem 

associada a uma mudança de campo profissional que, a 

partir de então, estaria formalmente associado à 

Antropologia. Porém, as interfaces com a Geografia , ou com 

uma curiosidade espacial, foram sempre presentes at é a sua 

morte, em 194 2. A língua alemã não parecia ser um 

obstáculo em um país que havia recebido, ao longo do 

século XIX, milhões de imigrantes de origem germânica, do 

ponto de vista étnico e cultura l. Os vínculos alemães 

aproximavam, inclusive, Sauer, Kroeber, Lowie e Boas 4, 

todos influentes  na University of California a partir dos anos 

1920.  

 
4 Boas foi professor da University of Clark e da University of Columbia  nos EUA e, 
apesar de não ter vínculo institucional direto com a University of California , foi 
estratégico na consolidação de um Departamento de Antropologia Cultura l no 
campus de Berkeley desta última instituição. Boas escreveu cartas e buscou 
financiamento privado de instituições como a Rockefeller Foundation para 
garantir os recursos necessários para esta finalidade, oferecendo o trabalho de 
seus antigos orientandos, como  Alfred Kroeber, para ocupar postos de 
professores universitários. Portanto, a influência do pensamento de Boas nes sa 
instituição não foi banal .   
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A Antropologia em Berkeley apresentava um 

movimento de progressiva interiorização da cultura  por 

meio  dos estudos da língua, da religião, das artes e do 

parentesco como chaves para o seu aprimoramento 

metodológico. Os limites objetivos eram então testados 

dentro des sa forma de conhecimento antropológico, pois se 

pretendia alcançar estatuto científico ao mesmo tempo em 

que se abriam as possibilidades para temas e métodos que, 

sob os limites mais tradicionais da investigação acadêmica, 

dependeriam de uma carg a subjetiva que invalidaria os 

resultados obtidos. Não há dúvidas de que tal movimento 

em muito precedeu a um esforço  correlato, sistemático, por 

parte dos geógrafos. Em nenhum momento, porém, esta 

Antropologia Cultura l dos EUA abandonou os inventários 

materiais e o estudo de sua difusão como parte decisiva de 

seu método, apenas se preocupando em conferir maior 

amplitude aos seus registros de pesquisa. Naquilo que 

tange aos objetivos que perseguimos nesta tese, basta 

afirmar que as trocas entre Geografia e Antropologia foram 

mais frequentes no período que se estendeu entre os anos 

1920 e 1950, com Boas e Sauer ativos na universidade e 

líderes dos seus respectivos campos profissionais. Quanto 
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mais próximo à institucionalização, maior era a chance de 

encontrarmos registros de trocas metodológicas entre es ses 

campos.   

 O marco teórico -metodológico do difusionismo 

consolidado pela Antropologia Cultura l manifestava 

claramente o caráter espacial  de sua argumentação. Para 

Boas, Kroeber e Lowie, entre outros dos seus expoentes, não 

era possível derivar o conhecimento antropológico de uma 

explicação biológica -evolucionista, tal qual estava em voga 

na Antropologia do século XIX. Tais autores negavam os 

métodos antropométricos e suas variações que pretendiam 

avaliar potenciais criminais ou desviantes de 

comportamento apenas pela  avaliação física de um 

indivíduo , ou nos casos mais elaborados, pela frequência de 

indivíduos desviantes em um determinado grupo social . A 

Antropologia Cultura l norte -americana, com grande 

centralidade na University of California e na Columbia 

University, sugeria que os fatores determinantes no 

comportamento humano  k ¯{ êk«®_qs~ gs´szsº^® ªs~ë não 

eram derivativos da genética, ao contrário do que seria visto 

entre os animais. Boas e Kroeber  argumentaram de modo 

sistemático a favor de abordagens que entendessem os 



 
O jogo da amarelinha: saltos para a institucionalização da geografia cultural no Brasil  

 
 

Rodrigo RHF Valverde  
 

114 

seres humanos por meio  de elementos históricos e cultura is. 

Como contribuiu Lowie Ð ê^ cultura  é algo sui generis que só 

pode ser explicada em seus próprios termos (...). O etnólogo 

(...) irá explicar um dado fato cultura l unindo -o a um outro 

grupo de fatos cultura is ou demonstrando algum outro fato 

culturaz ^ §^ª®sª i~ ©¯^z ^©¯kzk p^®~ p~s ik«k|´~z´si~ë 

(LOWIE, 1917, p.17). White era ainda mais claro no sentido 

cultura lista do argumento ao citar, sem maiores ressalvas a 

ideia de um determinismo cultura l autorreferenciado. Em 

suas palavras, êNk ~ g~{§~ª®^{k|®~ i^« §k««~^« l 

determinado pela cultura , o que determina a cultura? A 

resposta é que ela própria se determina. A cultura  pode ser 

g~|«sikª^i^ g~{~ ¯{ §ª~gk««~ «¯s qk|kªs«ë ÝW67P/Ï ¿ÇÅÃ, 

p. 548). 

Para tanto, além de reduzirem em muito os  aspectos 

genéticos, sugeriam que o ambiente em torno de uma 

ê®ªsf~ë ~¯ ê§¯kfz~ë k o mapeamento d as trocas realizadas 

entre tais povoados e seus vizinhos eram decisivas para 

entender até onde  se estenderia uma mesma área cultura l. 

Era neste sentido espacial que se manifestaria o 

difusionismo defendido por Boas.  A área cultura l estudada 

pela Escola de Berkeley era dinâmica, ou seja, dependia do 
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estudo das trocas entre povoados, envolvia aspectos 

materiais e imateriais e preferia investigar culturas em vias 

de extinção e em contato com a natureza. Essa área cultura l 

poderia ser destruída pelo processo de modernização. Todo 

registro era, nesse sentido, provisório, na medida em que 

vários desses grupos investigados estavam sujeitos a 

processos de assimilação cultura l e de diáspora. Os 

referidos antropólogos buscavam uma interface de 

conhecimentos  com a História, a Arqueologia e a Geografia 

como pode ser visto nas referências a autores como Hetner 

ou Ratzel ao longo dos seus textos.  Nestes trabalhos 

antropológicos, as referências à migração, ao parentesco, às 

estruturas linguísticas, aos instrumentos partilhados, entre 

outras, eram importantes etapas da investigação da área 

cultura l. Não era então suficiente definir  cultura  promovida 

a partir de uma ação  estável, marcada por uma história 

registrada pela escrita que avalia um grupo homogêneo e 

em separados dos demais ; era preciso encontrar novos 

registros historicizados e geografizados para além do vício 

do exotismo , que desconfiassem da semelhança das coisas 

å instrumentos, tom de pele etc.  å para ultrapassar o 

impressionismo.   
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 Não se tratava de mera adaptação de uma base 

metodológica europeia, centrada na coleta e tratamento de 

dados históricos formalizados e regulares, mas do 

desenvolvimento de nova metodologia, capaz de 

reconhecer as marcas da paisagem e as condições de sua 

produção como registros confiáveis. O desafio salientado 

por Leighly seria o de constituir as bases para uma leitura 

científica da presença das civilizações originárias como 

modo de contribuição de uma Geografia norte -americana. 

Para tanto, seria preciso conferir um  discurso geográfico 

capaz de lidar com uma base histórica sensivelmente 

diferente daquela promovida pela leitura europeia. Leighly 

promovia esta visão ao sugerir que:  

Mas por mais que aprendeu e ainda pode 
aprender com o antropólogo, o geógrafo que 
ensaia a análise científica da paisagem cultura l 
produzida sob a influência da cultura  europeia ou 
seus derivados não pode se contentar com as 
ferramentas conceituais adequadas ao estudo das 
culturas de povos não europeus e apenas 
vagamente históricos. Conhecemos muito bem a 
história de nossa própria cultura ; só podemos 
especular sobre a história dos maoris ou dos hopis. 
A dimensão do tempo, na cultura  europeia 
mensurável com um alto grau de precisão, torna 
possível uma profundidade de visão que não pode 
ser adquirido quando o passado de uma cultura  
tem que ser reconstruído de restos fragmentados 
(LEIGHLY, 1937, p. 133). 
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 Leighly defendia es sa perspectiva com intensidade, ao 

sugerir que a interface com a Antropologia tinha relevância 

para além da Escola de Berkeley, na medida em que 

configurava uma influência crescente sobre a Geografia 

norte -americana. Tratava-se de fenômeno que ia além de 

Sauer e Leighly, pois Parsons sugeria, em sua retrospectiva  

sobre a Escola de Berkeley, ©¯k ê®~i~ {¯|i~ pkº g¯ª«~« g~{ 

=ª~kfkª k M~fkª® >~µskë ÝJ"MNB@NÏ ¿ÇÅÇ, p. 11), enquanto 

Kniffen confessava a importância da perspectiva 

antropológica em seu pensamento, na medida em que Ð êk¯ 

recebi mui to de Kroeber. Fiz mais cursos em antropologia 

i~ ©¯k k{ qk~qª^ps^ë Ý=@744/@Ï ¿ÇÅÇ, p.62). Mais uma vez, 

os geógrafos formados em Berkeley expressavam 

diferenças na sua concepção de cultura  e de paisagem 

quando comparados aos trabalhos produzidos na França e 

na Alemanha. Em suas palavras:  

 

Os geógrafos americanos atualmente em seus 
anos ativos aprenderam muito, direta ou 
indiretamente, com os antropólogos cultura is. Eles 
têm aprendido com seus colegas antropólogos a 
maioria das lições que os distinguem da geração 
de geógrafos que os precedeu: que a cultura  pode 
ser vista objetivamente; que a cultura  tem suas 
próprias fontes de desenvolvimento e não é 
meramente uma entidade camaleônica que toma a 
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cor do solo sobre o qual repousa 
momentaneamente. Eles aprenderam que a 
cultura  é limitada no tempo e também no lugar, e 
que o vínculo temporal pode ser mais importante 
i~ ©¯k ~ z¯q^ª ik ikzs{s®^hd~ë Ý>/756>YÏ ¿ÇÁÅ, 
p.133).  

 

 Contraditoriamente, a busca de uma investigação 

objetiva das culturas nas Américas se chocava com uma 

melhor definição de cultura , para além de uma crítica aos 

limites estáveis, biológicos, impressionistas ou isolados do 

uso do termo entre os europeus. De fato, o  caráter mais 

distintivo e polêmico da cultura  observada na Antropologia 

e na Geografia norte -americana é, sem sombra de dúvida, a 

sua definição a partir do  k«~®kªs«{~ ê«¯§kª~ªq`|sg~ë 

(superorganic )5. Duncan demonstrou, décadas mais tarde, 

como a forma de trabalho da Geografia Cultura l da Escola 

de Berkeley dependia da confiança da cultura  

superorgânica descrita na influente Antropologia Cultura l 

de Alfred Kroeber e de Robert Lowie 6. Como destacamos 

 
5 Alguns autores brasileiros traduziram o termo superorganic  como 
supraorgânico. A tradução  como supraorgânica  reflet iu um reforço pedagógico 
ao sentido de que a cultura  na Escola de Berkeley se projetaria como superior 
ao trabalho e a consciência humana. Preferimos, nesta tese, traduzir como 
superorgânica, como forma de  facilitar o reconhecimento des sa discussão em 
plano internacional. Assim, superorgânico e supraorgânico respondem, nesta 
tese, às mesmas questões.   
6 Franz Boas criticou o próprio discípulo Alfred Kroeber pelo argumento 
superorgânico ao questionar a sua necessidadeÐ ê§^ªkgk-me desnecessário 
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anteriormente, Sauer sugeria que a cultura , e não o homem 

diretamente , seria o principal modelador da paisagem  

cultura l. Quando se colocava a tarefa de minimamente 

explicar o que entendia por cultura , Sauer e Leighly 

transferiam essa responsabilidade para a definição 

antropológica  por meio  de breves enunciados como 

ê«kq¯s{~« ^ ikps|shd~ da cultura  superorgânica tal qual esta 

foi definida  =ª~kfkªëÏ «k{ {^s~ªk« k«gz^ªkgs{k|®~« ~¯ 

polemizações.  Assim, Wagner e Mikesell  seguiam as 

definições de seus mestres ao colocar que ê~ qk qª^p~ 

cultura l não está (isto é, não deve estar) preocupado em 

explicar as dinâmicas internas da culturaë ÝW"5@/M ĉ 

MIKESELL, 1962, p.5). As palavras de Zelinsky eram então 

reveladoras deste encaminhamento na Geografia Cultura l 

Tradicional  

 
seguindo os passos de Alfred Kroeber e com 
algumas reservas mentais, aquelas de Leslie White 
(...), a cultura  é, em grande parte um sistema 
^¯®¡|~{~Ï ´sª®¯^z{k|®k ì«¯§ª^~ªq`|sg~í ©¯k 
funciona e se expande a partir de sua própria 
lógica interna e um suposto conjunto de leis... e 
assim o faz com um grande grau de liberdade do 

 

considerar a cultura  como uma entidade mística que existe fora da sociedade, 
alheia a seus mensageiros individuais e movendo -se por sua própria força ë 
(BOAS, 1928, p.235 ). 
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controle comunitário ou do indivíduo (ZELINSKY, 
1967, p. 75-76).  

  

Apenas décadas mais tarde, em um momento de 

ponderação das contribuições da Escola de Berkeley em 

meio às próprias transições do campo de pesquisa, Mikesell 

reconhecia as consequências negativas de uma não -

especificação do conceito de cultura  na Geografia. Mikesell 

então fazia o mea culpa ^~ ^psª{^ª ©¯kÐ ê^ maior parte dos 

qk qª^p~« ®k{ ^i~®^i~ ¯{^ ^®s®¯ik ik ìz^s««kº-p^sªkí pªk|®k 

aos significados da cultura , talvez, devido à crença errônea 

de que uma concordância a respeito desta questão já tenha 

sido alc^|h^i^ §kz~« ^|®ª~§ z~q~«ë Ý?7=/N/>>Ï ¿ÇÅÆ, p. 12). 

Para encontrar pistas sobre essa categoria de cultura  

superorgânic a e sua projeção espacial, era necessário 

procurar a obra antropológica de então. James Duncan 

afirmou que o entendimento des sa cultura  superorgânica 

dependia da oposição entre uma concepção evolucionista e 

uma concepção cultura lista.    

 Pela concepção evolucionista, aspectos genéticos e 

biológicos em geral seriam determinantes no modo da 

aquisição e desenvolvimento da cultura , ajudando a explicar 

as diferenças de acumulação material e de grau de 
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civilização. Este último argumento poderia ser diferenciado 

entre aqueles que assumiam a raça como um aspecto 

biológico  e aqueles que simplesmente sugeriam que as 

variações fenotípicas de uma mesma raça humana eram 

suficientes para explicar as diferenças materiais. A 

Antropologia Cultura l norte -americana expressa por Boas, 

Kroeber e Lowie, entre outros, era francamente contrária a 

este argumento, que viam como racista e etnocêntrica. É 

importante ponderar que o argumento de caráter biológico -

genético não se tratava de uma metáfora, de uma figura de 

linguagem para fortalecer o discurso sobre a diversidade 

humana, pois sugeria finalmente uma base natural ao 

argumento. Deste modo, Kroeber lamentava a 

permanência, no século XX, de uma 

  

tentativa hoje de tratar o social como orgânico, de 
entender a civilização como hereditariedade, é 
uma visão essencialmente estreita como a pretensa 
inclinação medieval de retirar o homem do reino 
da natureza e do conhecimento do cientista 
porque se acredi tava que ele possuía uma alma 
imaterial.  Mas, infelizmente, a negação (...) ainda 
persiste (KROEBER, 1917, p.180).  

 

 Os questionamentos  recentes que os movimentos 

sociais fizeram e fazem às concepções de Boas, Kroeber e 
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Lowie, por exemplo, sobre o peso de seus relatórios 

técnicos dentro de processos jurídico -administrativos sobre 

as civilizações originárias norte -americanas, não podem  ser 

confundidos com uma similaridade de pensamento em 

relação aos evolucionistas 7. Os antropólogos cultura listas 

sugeriam pela cultura  superorgânica uma forma de se 

desvencilhar de um impasse: se entendemos o cérebro 

humano como um produto biológico  e que a cultura  

humana derivaria em alguma medida deste mesmo órgão, 

como descartar o peso da genética? Assim, normalmente , o 

debate começaria nestas obras de Antropologia pela 

afirmação de que as experiências acumuladas por um 

indivíduo não seriam passadas a outros p ela carga genética, 

mas pelo meio  social8. O argumento costumava se 

encaminhar, posteriormente a isto, para um caminho mais 

 
7 Kroeber, em particular, foi acusado de desrespeitar restos mortais de um 
indivíduo da tribo Ohlone, além de conferir parecer técnico negativo sobre a 
extinção da cultura  Muwekma Ohlone sob a perspectiva do difusionismo que 
praticava. Em razão disso, recentemente, teve retirada as homenagens 
conferidas pelas pela University of California como pioneiro da Antropologia 
norte -americana, a partir do ato simbólico da retirada do seu nome d e auditórios 
e prédios. A comissão da referida universidade concluiu que, ainda que não 
tenha sido o responsável pelo extermínio  indígena e que não tenha se 
beneficiado  individualmente do mal contra indígenas, as ações de Kroeber 
tiveram consequências diretas sobre parte d os seus direitos.  
8 Esta leitura tem sido ponderada, na atualidade, pelos avanços da neurociência, 
que sugerem que, em parte, certas tendências possam ser passadas de pais para 
filhos por um condicionamento  genético.  
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polêmico , no qual a única forma de entendimento é que a 

cultura  não derivaria diretamente da soma do trabalho 

humano aplicado sobre o mundo, mas em uma espécie de 

entidade cultura l que possuiria processos próprios, além do 

controle humano.  

 Contra o determinismo biológico , os antropólogos 

pareciam afirmar a precedência de um determinismo 

cultura l no qual a cultura  teria sentido quase que  metafísico. 

O êsuperorgânico ëÏ k|®d~Ï ik§k|ikªs^ i^ «¯§kª^hd~ i~ 

sentido e do peso biológico na consideração do fato 

humano.  Porém, esta superação da biologia dentro do 

discurso geográfico e antropológico não era acompanhada 

de um maior funcionamento da própria entidade cultura l. 

Mesmo entre os antropólogos, a análise da cultura  em si, 

como entidade, era restrita. Pareciam todos confiar que uma 

definição da entidade cultura  era maior do que a 

capacidade explicativa humana, em sentido claramente 

religioso do argumento. Mai s do que um estudo da cultura , 

o que se defendia como caminho na Escola de Berkeley era 

um estudo dos produtos e efeitos desta entidade. A 

investigação seguia pelo modo como  uma cultura  se 

difundia sobre uma área, os seus personagens, os seus 
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instrumentos e os resultados materiais que obtém . 

Entretanto, não se argumentava de modo detalhado sobre 

a cultura  em si mesma, sobre os seus processos, suas 

capacidades, seus limites. É neste sentido que afirmamos 

que o caráter superorgânico da cultura  na Geografia e na 

Antropologia gerav a polêmicas diante de outras Ciências 

Sociais e uma certa contradição em relação ao modo pelo 

qual a Geografia, em particular, sugeria que os produtos 

desta êentidade culturaë pudessem ser estudados de modo 

objetivo, perfe itamente racional.   

 A passagem das gerações durante a longa duração da 

Escola de Berkeley, de um modo geral, contribuiu para as 

renovações e nuances do pensamento de Sauer que se 

aposentou no final dos anos 1950. Muitos geógrafos ali 

formados , localizados como pesquisadores ou 

simplesmente sobre sua influência intelectual tiveram 

impacto na Geografia norte -americana, para além da 

University of California : podemos citar alguns como Carl 

Sauer, Oskar Schmieder, Phillip Wagner, John Leighly, 

James Parsons, David Lowenthal, Wilbur Zelinsky, William 

Denevan, Kent Mathewson , entre muitos  outros.  A 

aposentadoria  de Sauer pareceu ter significado uma 
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is{s|¯shd~ |~ g~|®ª~zk i^ ê~fxk®s´si^ik ^ ®~i~ §ªkh~ë 

buscada em sua obra, assim como  diminu iram os apelos 

mais persistentes ao superorgânico  tirado da definição 

antropológica a sua base de afirmação teórica. Os limites de 

uma atualização das formas de estudo da Geografia Cultura l 

de Berkeley se chocavam, no entanto, com a urbanização 

crescente, com as inovações tecnológicas e hibridizações 

cultura is em sentidos que suas categorias e linhas de 

pensamento tinham dificuldades em conceber naquele 

contexto. Diga -se de passagem, tais dificuldades são 

sentidas e lamentadas ainda hoje no que diz respeito à 

Geografia.  

 Assim, de um modo geral, a Escola de Berkeley 

concentrava seus estudos nos grupos indígenas norte -

americanos, nos pueblos  latino -americanos e em certos 

grupamentos tradicionais nos quais se notariam as formas 

intensas, físicas e simbólicas, de lida com o natural. Para 

estes pesquisadores, esse seria um quadro dinâmico, 

^§zsg^i~ ^®l {k«{~ «~fªk ~« §~´~« is®~« ê«k{ rs«® ªs^ëÏ ~¯ 

seja, sem registro escrito. Por meio d a soma de pesquisas de 

cunho arqueológico, antropológico e geográfico, seriam 

encontradas as camadas de uma paisagem/área cultura l, 
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passíveis de análise objetiva. Como se trata de um quadro 

dinâmico, veriam tais pesquisadores os sinais de difusão, 

retração e destruição des sas culturas, sob diferentes 

processos e ritmos. Nesse sentido, chamavam atenção os 

registros d os grupos tradicionais que hoje denominamos  de 

civilizações originárias , em um momento em que o discurso 

em defesa da assimilação cultura l e da modernização se 

mostrava hegemônico. Tais autores lamentavam, com 

frequência, a velocidade na destruição d e um mundo 

diverso cultura lmente e, por vezes, participavam de debates 

em sentido contrário aos interesses d a homogeneização do  

capital.  Boas e Kroeber, por exemplo, discutiam as 

delimitações de reservas, eram convidados como 

especialistas no assunto, redigiam relatórios que 

ultrapassavam os limites acadêmicos, servindo de 

documentos jurídicos -administrativos. Os dilemas e 

oscilações desta parti lha entre a objetividade acadêmica, a 

precisão técnica para finalidade jurídica e a manifestação de 

um ativo relativismo que alterasse o mundo já foram 

criticados recentemente, inclusive com a retirada de 

homenagens a Kroeber na University of California.  
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 Uma última consideração deve ser feita sobre o 

surgimento de novos temas ligados à paisagem cultura l 

norte -americana, sobretudo após 1960. Leighly sugeria, 

ilg^i^« {^s« gki~Ï ©¯k ^ ê®~§~qª^ps^ ik««k« §ª~i¯®~« ik 

criação artística que se tornam parte da paisagem cultura l 

forma um núcleo razoável sobre o qual o trabalho em 

geografia culturaz §~ik «k gªs«®^zsº^ªë Ý>/756>YÏ ¿ÇÁÅ, 

p.139). Em consonância com este caminho, o s estudos da 

religião ganhavam relevância dentro de Berkeley a partir do 

estudo de David S opher. Porém, o mais desenvolvido  entre 

os novos temas era o da música, pois  alterava um pouco os 

limites da investigação cultura l dentro da Geografia como 

um todo. Ainda que a Geografia por vezes relembre na 

atualidade pioneiros que publicaram em suas revistas 

científicas no passado, como é o caso do arqueólogo e 

etnólogo alemão Leo Frobenius e do engenheiro agrônomo 

francês Georges Gironcourt , suas obras que se 

^¯®~ik|~{s|^´^{ êisp¯«¥k«ë k êqk~qª^ps^«ë tiveram pouca 

importância no seu tempo, pois foram virtualmente 

ignoradas, a despeito da originalidade de suas ideias. Ao 

colocá-los em contexto histórico, somos obrigados a 

reconhecer que Gironcourt e Frobenius não tiveram 
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reconhecimento ou abertura maior para influenciar a 

Geografia do seu tempo, ainda que sejam lembrados por 

parte de investigadores  do século XXI que se consagram ao 

tema da Geografia da Música. A emergência sistemática e 

contínua de uma paisagem da música  na Geografia advém 

dos Estados Unidos, na segunda metade do século XX. 

Autores como Larry Ford, Peter Nash, Jeffrey Gordon , 

Wilbur Zelinsky  e George Carney,  entre outros , em maior ou 

menor medida, refletiam sobre a presença de estilos 

musicais como o bluegrass, o blues, o folk e o ª~gy |íª~zz na 

paisagem cultura l norte -americana.  

 Alguns des ses estudos se encaixavam mais facilmente 

na discussão da Escola de Berkeley, como é o caso de 

Zelinsky e de Ford; outros usavam tais literaturas de modo 

auxiliar, como é o caso de Peter Nash, radicado no Canadá. 

De todo modo, artigos, teses e livros começavam a citar a 

música como parte de uma paisagem, como dotada de 

simbologia em contato com a dimensão física, como 

expressão de relações sociedade -natureza, como dotada de 

instrumentos musicais que deixavam marcas materiais e 

imateriais sobre a paisagem cultura l. Carney (2007) nos fazia 

recordar dos grupos de trabalho «~fªk êqk~qª^ps^ i^ 
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{°«sg^ë em eventos de Geografia  e outras ciências sociais 

nos EUA, como foi o caso do encontro ou premiações da 

Association of American Geographers (AAG) em 1982, da 

National Council for Geographic Education  em 1974, ou o 

Society for North -American Cultural Survey (SNACS) também 

realizado em 1974. A música ganhava projeção como objeto 

dentro da Geografia e demandava adaptação 

metodológica. Se a base do procedimento derivava da 

origem e difusão, tal qual fazia a Escola de Berkeley, era 

preciso, no entanto,  buscar certas nuances que a 

sustentasse. Tal qual havia sugerido Lowenthal  em seminal 

artigo (1961) , era preciso ampliar e melhor definir os limites 

da imaginação geográfica e sua relação com o real. Assim, 

brechas e imprecisões que descrevemos, tiradas de 

trabalhos de décadas anteriores, realizadas por 

pesquisadores como Sauer e Leighl y, agora serviam de 

bases para o aproveitamento de novos autores já na década 

de 1970.  

 Breve, a Geografia Cultura l Tradicional, muitas vezes 

referenciada como ^ ê/«g~z^ ik *kªykzk·ë k|®ªk ~« 

geógrafos, se manteve como uma forma estável de pesquisa 

até meados do século XX e permanece at é hoje como um 
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caminho válido para a investigação científica. Ainda que os 

limites de sua investigação tenham sido questionados a 

partir dos anos 1970 e que, em grande medida, o processo 

de modernização das sociedades tenha se estendido às 

diferentes partes do globo, ainda resistem grupos 

tradicionais nos países periféricos, em contato com a 

natureza e preocupados com as pressões assimilacionistas e 

a desterritorialização. Não há dúvida de que o 

preservacionismo ambiental e as etnicidades possam ser 

mobilizados também a partir d os referenciais trazidos pelos 

antropólogos e geógrafos da California, como em parte 

destacou Rafael Winter  (2010).  

 Se a Antropologia brasileira t inha manifestado 

interesse nessa possibilidade analítica, a Geografia brasileira 

parece alheia a esta possibilidade, como se qualquer 

aspecto da investigação de indígenas ou quilombolas fosse 

externo as suas possiblidades. O potencial analítico da  

paisagem cultura l e a força ontológica de sua cultura  

superorgânica  ainda restam pouco explorados, o que, para 

aqueles que se dedicam a es ses temas ainda válidos e 

urgentes, a necessidade de fazer inúmeras adaptações 

ecléticas que diminuem a força do discurso e a c oerência de 
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suas ideias. De fato, todo o centro do argumento que parte 

do movimento indígena supera a simples sobrevivência 

maters^z k §^ª®k ik ¯{ «k|®si~ ê{^s« i~ ©¯k r¯{^|~ë ik 

sua presença cultura l. Caso contrário, uma política étnica 

inclusiva poderia se abster de uma clara expressão 

paisagística ou territorial. Se o caráter histórico -evolutivo da 

paisagem é parte da própria autoimagem dos movimentos 

indígenas, coloca -se urgente que a Geografia brasileira 

assuma o sentido superorgânico como um instrumento 

afirmativo que, ainda que impreciso em plano objetivo,  seja 

válido em plano de uma ciência sensível a outras formas de 

existência. Assim, aquilo que enfraquecia a Escola de 

Berkeley na década de  1970 pode ser parte d o que reforça 

contribuições de uma Geografia brasileira contemporânea.  
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CASA 3 

 

CULTURA, PALAVRA PROBIDA NA REGIÃO DA ESCOLA 

FRANCESA 
 

êComo você não sabia esconder, percebi 
imediatamente que para te ver do jeito que eu 
queria era preciso começar fechando os olhos ë 
(CORTÁZAR, 2019). 

 

A casa 3 desta tese nos coloca em um momento 

delicado, uma vez que nos convida a olhar, de modo crítico, 

para as contribuições da Escola Francesa de Geografia em 

relação ao debate da cultura . Trata-se de algo de difícil 

realização, pois nos convida a desconstruir uma forma de 

elaborar um discurso geográfico que está intimamente 

conectad o ao nosso entendimento do que a Geografia pode 

e deve fazer. De fato, mesmo para o autor desta tese, a 

contribuição dada pela Escola Francesa de Geografia é 

fundamental para o desenvolvimento de nossa área do 

conhecimento no Brasil e no mundo, com destaque para o 

delineamento de um discurso coerente, científico e 

moderno.  Além disso, concordamos com Berdoulay quando 

afirma que há mais semelhanças do que diferenças entre  a 

Geografia desenvolvida na França e na Alemanha.  Ainda 
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assim, entre as nuances da institucionalização e do 

desenvolvimento da Geografia universitária, a presença de 

elementos que poderiam ser classificados como cultura is 

cumpre papel importante.   

Entretanto, olhar criticamente para o desenrolar desta 

Escola Francesa de Geografia demanda reconhecer 

omissões, falhas, vícios e limites em geral para es sa forma de 

fazer Geografia. O olhar crítico pode facilmente reduzir es sa 

perspectiva negativa ao confundir com a própria 

autoidentificação, ou seja, com o modo pelo qual 

valorizamos o desenvolvimento de uma Geografia no Brasil. 

De fato, a valorização de autores como Pierre Deffontaines e 

Pierre Monbeig, importantes agentes da missão francesa na 

institucionalização universitária da Geografia no Brasil, 

muitas vezes parece confundir a trajetória individual com o 

modo pelo qual a Geografia se desenvolveu na França. 

Como veremos ao longo deste capítulo, tais autores 

apresentaram importantes variações e nua nces em relação 

à Escola Francesa, em parte pelo distanciamento que 

cumpriram em momentos decisivos de suas carreiras.  

De modo adicional, o entendimento da presença de 

um certo discurso cultura l dentro da Escola Francesa de 
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Geografia  está em grande parte condicionado a uma leitura 

sintética e retrospectiva, em muito influenciada pela obra 

recente elaborada por Paul Claval. A leitura conduzida por 

esse autor tende a subvalorizar as contribuições alemãs e 

americanas a esta discussão e, ainda que reconheça a 

precedência de suas contribuições em relação às obras 

francesas, as iguala em um mesmo período largo (1870 -

1950) e forma metodológica. Nos limites de nossa metáfora, 

todas fariam parte de uma mesma  casa do jogo da 

amarelinha, identifi cada com uma certa Geografia 

Tradicional, de sentido empírico e que estabelecia um 

obrigatório registro da ligação entre cultura  e o trabalho 

material da terra.  Nossa hipótese  é a de essa êgrande casaë 

do jogo de amarelinha não confere ênfase à definição de 

cultura  e as suas variações.  

Para prová-lo, começamos esta casa destacando que o 

modern o projeto  universitário surge  na França apenas a 

partir de 1870 , por  uma decisão Estatal e que o seu notável 

desenvolvimento respondeu a um projeto que os próprios 

qk qª^p~« pª^|gk«k« gz^««spsg^{ g~{~ êgk|®ª^zsº^i~ë, 

quando comparado ao desenvolvimento da Geografia 

universitária experimentado na Alemanha e nos EUA. Tal 
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projeto universitário centralizado filtrava os temas, conceitos 

e posicionamentos dos geógrafos dentro de uma formação 

estatal que demandava os seus serviços diante da ampliação 

das responsabilidades do Estado. Em segundo lugar, 

destacaremos que a cultura  não aparecia nem como um 

conceito, nem como um tema regular na Geografia que se 

conduzia à época. A palavra, mesmo em seu sentido 

comum, era evitada como algo distante d o conhecimento 

geográfico. Por último, voltamos aqueles que são, em meio 

às ponderações  das tendências, observados como 

exemplos de uma certa Geografia da cultura  no contexto 

francês: falamos de Jean Brunhes, Max Sorre e Pierre 

Deffontaines. Em meio aos controles e rígidos modelos 

metodológicos, suas geografias associavam a cultura  à 

produção material da terra, em uma espécie de registro do 

peso da agri cultura  diante de um estágio do processo 

civilizatório maior, comum a humanidade.  

 

O projeto universitário concentrado e a Geografia da III 

República da França  

Tal qual fizemos nas casas anteriores, a primeira etapa 

de nossa análise exige uma contextualização histórica do 
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desenvolvimento da Geografia e dos estudos da Cultura  na 

França. Diversos autores já estabeleceram, na Geografia 

brasileira, registros da influência da derrota francesa na 

Guerra Franco-Prussiana como fato que catalisou o processo 

de institucionalização da Geografia naquele país (MORAES , 

2015; GOMES, 1996). Um grande mea culpa se seguia ao 

fracasso da França de Napoleão III, rapidamente vencida, 

conquistada, com seu imperador sequestrado, s eu território 

ocupado por guarnições militares prussianas durante anos e 

as hesitações da Assembleia Nacional francesa em ratificar 

decisões após a derrota . Em meio aos debates, uma série de 

causas da derrota francesa foram elencadas, como a baixa 

escolaridade dos militares franceses, o pequeno 

conhecimento científico  acumulado , a falta de um espírito 

nacional que unificasse os seus cidadãos, além de um Estado 

fraco, com poucas ferramentas, instituições e serviços (CAPEL, 

1981). O famoso  escritor Victor Hugo, republicano, e eleito 

seguidas vezes à Assembleia Nacional , parecia sintetizar o 

grau de mobilização  francesa, ao sugerir em discurso:  

Oh! soará a hora æ nós a sentimos chegar æ dessa 
desforra prodigiosa. Ouvimos desde já nosso 
triunfante porvir marchar a passos largos na história. 
Sim, de amanhã em diante vai começar; de amanhã 
em diante a França não terá mais que um 
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pensamento: recolher -se, repousar no terrível 
pensamento da desesperança; recobrar forças; 
erguer seus filhos, alimentar de santas iras essas 
crianças que se tornarão grandes; forjar canhões e 
formar cidadãos, criar um exército que seja um povo; 
chamar a ciência em auxílio da guerra (HUGO, 
1871/2023 , s.p.).   
 

A posição de Victor Hugo  pela retomada de um esforço 

de guerra  não foi a que prevaleceu na Assembleia Nacional, 

mas a instituição da Terceira República  francesa em 1870 

vinha conjuntamente a uma diferente postura, na qual o 

Estado não mediria esforços em consolidar es sa nova 

aventura republicana de modo mais duradouro que as duas 

repúblicas anteriores. O discurso de Hugo destacava a 

conexão entre Estado e ciência em prol de um projeto 

comum, concentrado. As alianças necessárias à afirmação 

republicana na França colocavam  lado a lado políticos de 

diferentes ideologias em prol de um agressivo processo de  

pacificação , burocratização  e tecnificação do Estado  francês. 

Nos seus primeiros anos, jornais foram fechados, foi instituída 

a separação entre Estado e Igreja, greves foram massacradas, 

intervenções entre poderes foram realizadas. A garantia da 

Terceira República foi estabelecida por um governo 

centralizador que não se omitia frente a ações impopulares ou 

violentas.  
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Em meio aos conflitos da Terceira República, 

estabeleceu-se o ensino básico, de caráter público , laico e 

obrigatório na França, além da criação de diversos campi e 

cursos universitários. Falamos aqui de um conjunto de leis e 

de decretos que foram promulgados dentro da Assembleia 

Nacional francesa, como pode ser visto nos atos de Jules 

4kªª·Ï ê?s|s«®ª~ i^ 7|«®ª¯hd~ë  å Educação å na expectativa de 

que os resultados e produtos de tais leis e decretos teriam 

efeitos para a pacificação. A Geografia era instituída neste 

processo como conhecimento científico, promovida 

diretamente pelo Estado  e convocada pelo mesmo como 

parte de uma estratégia de modernização. Diversos exemplos 

reforçam esta conexão: Marcel Dubois exercia dupla tarefa, ao 

cumprir as funções de professor universitário de Geografia 

Colonial e exercer funções técnico -administrativas junto ao 

Ministério Colonial francês; Vidal de La Blache apresentou 

proposta de nova divisão regional da França a ser discutida na 

Assembleia Nacional  na década de 1910 ; De Martonne e 

outros geógrafos participaram de uma co missão 

multidisciplinar para  auxiliar o Estado francês nas reuniões 

preparatórias para a Conferência de Paz, realizada em Paris, 

1919, após o fim da I Guerra Mundial . Acreditava -se que os 
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esforços censitários de mapeamento total do território, de 

desenvolvimento regional/territorial trouxeram  uma 

contribuição ao nacionalismo e ao projeto colonial francês 

que se renovava a partir de então. Breve, um elemento 

diferenciador do p rojeto universitário francês como um todo, 

e da Geografia em particular, é o de que se tratava de um 

projeto concentrado , com claras hierarquia e finalidad e, com 

um grau de direcionamento  e de coordenação  totalmente 

desconhecido nos EUA e na Alemanha. Entrikin, ao comentar 

sobre as diferenças de contexto para o desenvolvimento de 

uma investigação de sentido cultura l nos EUA e na França, 

^psª{^´^ ©¯kÐ êSuas diferenças são refletidas em parte por 

contextos institucionais, um em um sistema universitário 

centralizado e outro em um universo policêntrico. Sauer só 

podia se felicitar pela descentralização do sistema americano ë 

(ENTRIKIN, 2004, p. 814). A ausência dessa ressalva nas 

condições do desenvolvimento da Geografia e dos estudos 

da cultura  em seu interior contamina todo o esforço de 

qualificação do raciocínio que foi realizado por Paul Claval um 

século mais tarde.    

A Geografia dominante na França se apresentava a 

serviço do Estado e, entre as consequências observadas, 
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promovia um di scurso secular å e quase antirreligioso  å do 

conhecimento científico  e limitava o apelo à diversidade dos 

seus cidadãos. A separação entre Estado e Igreja acarretava 

então uma diminuição no interesse dos estudos de geografias 

da religião , uma vez que o projeto universitário da Geografia 

francesa se mostrava mais alinhado e estratégico ao 

desenvolvimento do Estado. Vimos, anteriormente, como a 

religião havia sido um tema decisivo nos estudos da cultura  na 

Alemanha e como uma concepção mais do q ue humana havia 

contaminado o entendimento da cultura  no pensamento 

superorgânico norte -americano. No caso francês, uma linha 

havia sido traçada e, salvos breves comentários e anedotas, os 

textos da Geografia francesa  criavam uma barreira à 

curiosidade dos seus pesquisadores. Muitas vezes, Max Sorre 

é citado  como precursor de estudos da religião entre 

pesquisadores brasileiros; no entanto, o autor apenas 

menciona, em fim de carreira , nos anos 1950, em meio às 

considerações de que a noção de gênero de vida citada por 

Vidal de La Blache não havia sido devidamente aproveitada 

pelos pesquisadores, ik ©¯k ^« ê®lg|sg^« {^®kªs^s«ë 

g~ªªk«§~|ik{ ^« ê®lg|sg^« {_qsg^«ëÎ J~ªl{Ï ^§ « ~« fªk´k« 

comentários neste sentido, Sorre respeita a divisão, sem 



 
O jogo da amarelinha: saltos para a institucionalização da geografia cultural no Brasil  

 
 

Rodrigo RHF Valverde  
 

142 

dedicar maior interesse analítico ao aspecto religioso que 

poderia , mas não foi desenvolvido. Sua obra, como a de 

Brunhes e de outros pesquisadores, acaba mais preocupada 

com a agri cultura  e com as especializações produtivas de 

cada região.  

O mais frequente é que a própria palavra cultura 

remetesse a um sinônimo de agri cultura, ao produto da terra, 

em redução de outros significados ser atribuídos. Ao menos 

na Géographie Humaine , cultura  era uma palavra a ser 

evitada. Este tipo de uso pode ser rapidamente encontrado 

em diversas obras, como quando Vidal de La Blache 

argumentava que: ê"««s{ g~{~ r~xk ^ ^´ks^ «¯f«®s®¯s ~ 

centeio entre os habitantes do noroeste da Europa, a cevada 

precedeu o trigo como cultura  preponderante entre os povos 

do Mediterrâneo ë (VIDAL DE LA BLACHE, 1911, p. 292). A 

cultura  não era, nesse sentido, provida de maior conteúdo e 

nem exigia, para os autores franceses, qualquer necessidade 

de definição. Porém, no senso comum  å ou em outras Ciências 

Sociais å, a palavra cultura  sempre tinha sido  mobilizada em 

língua francesa pelos seus aspectos imateriais, pelas suas 

dimensões estéticas , artísticas e ideológicas. Se era 

interessante e importante conectá -la à terra, o corte de suas 
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outras possibilidades analíticas chamava atenção. Mesmo os 

®kª{~« êr¯{~ªk«ëÏ êk«§tªs®~ë e ê§kª«~|^zsi^ikëÏ k|¯|gs^i^« 

como portadores de partes de outros sentidos de cultura, 

tampouco mereciam maior destaque dentro da Geografia 

francesa.  

A diversidade humana  å etnia, identidade, corpo, gênero 

etc. å não parecia ser do interesse dos pesquisadores 

franceses. Em parte, como Brunhes havia citado, acreditavam 

que esse tema parecia ser exclusivo à Antropologia e talvez à 

Sociologia, por lidar com seres humanos diretamente, e não 

g~{ ^ êgsm|gs^ i~« z¯q^ªk«ë ©¯k Vsi^z ik >^ *z^grk r^´s^ 

trabalhado como limite à imaginação geográfica. De fato, se a 

Geografia na Alemanha e nos EUA parecia convidar a um 

debate mais alongado com es sas duas outras ciências, as 

disputas entre áreas profissionais  a afastavam da 

Antropolo gia e da Sociologia , sobretudo daquela encarnada 

pelo pensamento de Emile Durkheim . Vincent Berdoulay 

considera ria, décadas mais tarde, que tais disputas eram 

pueris, menos o resultado de discursos inconciliáveis e mais o 

produto de vãs e agressivas personalidades. Ainda que os 

esforços de aproximação de Max Sorre convidassem ao 

reconhecimento de que o objeto da Geografia e da 
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Sociologia seria o mesmo, o autor era forçado a reconhecer 

^« ispsg¯zi^ik« k ^p^«®^{k|®~« ©¯k ~ êk«§tªs®~ «~gs~z qsg~ë k 

~ êk«§tªs®~ qk~qª_psg~ë possuíam na França, e que as 

aproximações eram mais comuns nas geografias 

desenvolvidas em outras partes do mundo. A famosa frase de 

N~ªªk êr¯{^|sºk{~« ^ 5k~qª^ps^ 6¯{^|^ë kª^ ~ ^§kz~ ^ ^zq~ 

ainda não alcançado, de um projeto mal iniciado e claramente 

pouco popular na Geografia Francesa  que, de acordo com 

Sorre, estava preocupada com ê^§^ªm|gs^« p~®~qª^p_´ks« ou 

me|«¯ª_´ks« i^« ~fª^« r¯{^|^«ëÎ  

O reforço à Terceira República ainda exigia engajamento 

nacionalista do discurso geográfico, o que tendia a se exprimir 

que as monografias regionais resultantes não contemplassem 

discursos identitário s que pudessem fomenta r sectarismos. As 

regiões eram diversas em suas formas produtivas e em seus 

substratos materiais, mas as identidades regionais não 

envolviam maiores comentários sobre os personagens que as 

animavam ou sobre suas ideologias. Vidal de La Blache era 

categórico ao afirmar que a França era diversa em sentido 

pictórico, paisagístico, mas que possuiria apenas uma 

personalidade . Chama atenção, inclusive, que a palavra 

cultura  seja mobilizada como sinônimo da exploração 
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econômica da terra, como agri cultura, e evite a todo custo 

mobi lizá-la em sentido imaterial, em sentido simbólico, em 

sentido religioso . Quando era absolutamente necessário fazer 

apelo a uma cultura  imaterial, os geógrafos franceses usavam 

outros termos: personalidade, humor, espírito  etc. e apenas 

como exemplo, apenas como anedota, unicamente 

entendida como reforço didático ao argumento. A ideia de 

que esta forma de  caracterização da cultura  fosse comum às 

formas de trabalho alemã e americana já foi ao menos em 

parte descartada nos capítulos anteriores.   

Assim, Brunhes talvez sintetizasse as possibilidades de 

um discurso êcultura lë na Geografia francesa de então  ao 

considerar as consequências econômicas e políticas d a 

irrigação de terras no Egito e no Norte da África de um modo 

mais geral. A adaptação técnica do meio ao cultivo agrícola 

era estratégica para afirmar a presença de uma força colonial 

sobre outra.  Nada escapava à objetividade, à racionalidade 

de um discurso que desejava cumprir um papel útil na 

sociedade da época . Em suas palavras:  

Como e com que finalidade, mais precisamente 
por quais processos e para quais culturas 
[produtos da terra] o homem retém essa água à sua 
disposição? Esta é uma segunda questão que 
ainda pertence, sem dúvida, ao domínio da 
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geografia; mas , depois que passamos da geografia 
física pura à geografia humana , o homem intervém 
tanto para aproveitar a água como para decidir a 
que uso particular esta água deve ser destinada, 
uma dupla intervenção de inteligência e energia 
que caracteriza um modo especial e muitas vezes 
até um tipo geral  de atividade. O homem deve 
sempre ter a sabedoria de determinar seus 
propósitos a partir da proporção de água 
disponível e da totalidade das condições naturais; 
mas nem sempre tem meios ou tempo para 
subordinar e adaptar perfeitamente seus esforços 
à natureza que o cerca; daí esta pergunta: existe 
uma conexão lógica entre o quadro geográfico da 
atividade humana e esta própria atividade?  
(BRUNHES, 1902, p.1). 
    

Para o bem e para o mal, a Geografia desenvolvida na 

França promovia um discurso c ivilizatório, no qual as 

diferenças observadas entre as regiões descritas eram de 

graus de desenvolvimento material , produtos do trabalho 

humano útil e acumulado ao longo do tempo. Os caráteres 

técnico e econômico eram privilegiados e, posteriormente, 

canalizados em produtos de sentido didático e/ou político. 

Deste modo, os  serviços prestados ao Estado  e às 

participações coloniais  se mostravam válidos dentro dos 

limites tecnológicos do final do século XIX e início do século 

XX. A ideia de uma Geografia  inteiramente banal  e 

impressionista  å leitura difundida  por Lacoste  na década de 
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1970, amplamente criticada  desde então  e 

lamentavelmente  reproduzida no Brasil  å se chocava com a 

participação dos geógrafos de então nos projetos coloniais, 

em projetos de regionalização na França e no exterior, na 

discussão das fronteiras pós -Primeira Guerra Mundial, entre 

diversos outros resultados de cunho civilizatório. A despeito 

do julgamento que podemos e devemos fazer des sas 

participações da Geografia, é notório o seu papel na ordem 

mundial de então e, sem sombra de dúvida, a Geografia 

francesa é aquela que a consolida como um conhecimento 

científico válido, útil e difundido. Naquilo que tange ao 

objetivo desta tese, a ideia é que tal afirmação da Geografia 

exigiu uma disciplina à Geografia que, muitas vezes, reduzia 

as possibilidades do estudo da cultura .  

Neste processo, alguns geógrafos sofriam críticas, 

reprimendas ou pura e simplesmente e xclusões dentro do 

sistema universitário francês em suas primeiras décadas. 

Esse era o caso de grandes nomes da Geografia, como 

Reclus, Deffontaines, Dardel  e, em menor proporção, 

Brunhes. Tais registros partiam dos próprios pesquisadores 

ou de seus biógrafos,  retratando o  modo pelo qual o centro 

da Geografia vidaliana marginalizava autores que não se 
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encaixavam em seu projeto útil ao Estado e concentrado 

metodologicamente . Elisée Reclus teve sua trajetória 

impedida por seus posicionamentos políticos anarquistas e 

pela participação em levantes e movimentos que o 

colocavam em linha de choque com a Terceira República 

Francesa. No entanto, sua contribuição não se direcionava 

aos estudos da cultura  e, por esta razão, não salientaremos 

os efeitos de sua exclusão nesta tese. É preferível chamar 

atenção para os outros autores citados que, apesar de não 

serem os únicos que pleiteavam alguma autoridade no 

debate geográfico cultura l, se mostraram importantes em 

polêmicas na França. Pierre Deffontaines e Jean Brunhes, 

em diferentes proporções, chocavam os seus colegas pelo 

catolicismo fervoroso. Tratava-se de homens conservadores, 

ao contrário de Reclus, e sugeriam, ainda que 

perifericamente em suas obras, que aspectos de ordem 

religiosa ou antropológica poderiam ser importantes para 

registros geográficos. Ao realizar parte importante de sua 

formação e carreira em meio a dura secularização francesa, 

Deffontaines e Brunhes se viam em meio a polêmicas. 

Brunhes realizou parte de sua carreira na Bélgica, enquanto 

Deffontaines foi enviado ao exterior em missões 
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universitárias, de modo a não ser agraciado com uma 

cadeira de professor de Geografia em universidades 

francesas. Hamelin e Hamelin justificaram que as 

curiosidades de Deffontaines e seu catolicismo militante não 

eram acompanhados pelos seus colegas franceses  (Figura 

3). Em suas palavras:  

A religião e a etnologia podem ter atraído 
-kpp~|®^s|k« §^ª^ ^« ê{^ªqk|«ë ik «¯^ is«gs§zs|^ 
de origem , pela qual os geógrafos ortodoxos irão 
censurá-lo. De fato, o primeiro artigo (1949) que 
trata de um assunto canadense [se trata de]  um 
folclore terminológico ao qual o racional Raoul 
Blanchard jamais teria consentido. Este último 
quase sempre se ateve aos cânones da geografia 
regional clássica, o que não o impediu de 
desenvolver argumentos gerais em geomorfologia 
k k«®¯i~« ¯ªf^|~« ÝÒÞ. Não é curioso que um  
homem, que aos olhos de tantos canadenses 
personificava a geografia francesa, fosse como que 
excluído das universidades públicas?  (HAMELIN & 
HAMELIN, 1986, p.143). 
 

 

Hamelin e Hamelin destacavam ainda que o problema 

não era apenas temático ou político, mas era propriamente 

metodológico, ao estabelecer as ressalvas de Raoul 

Blanchard ao pensamento de Deffontaines. Blanchard 

também havia feito parte de missões universitárias francesas 

no Canadá, mas via a si mesmo por um prisma diferente 
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daquele de Deffontaines . Acrescentamos que este 

julgamento de Blanchard era compartilhado por uma 

grande maioria dos principais geógrafos franceses. Em suas 

palavras:  

Entre 1924 e 1967, eles [Pierre Deffontaines e 
Raoul Blanchard] se conheceram  por meio de 
viagens, pesquisas, publicações e ensino de 
geografia. Entre os dois mestres, para além das 
fáceis analogias, estabelece -se uma profunda 
êispkªk|gs^hd~ë ©¯k |d~ §~ik «kª k¶§zsg^i^ §kz^ 
idade; está enraizado na geografia metropolitana. 
Enquanto  um vai direto para o doutorado, o outro 
passa pela etnologia e pela ação social. O primeiro 
se instala em Grenoble e de lá segue para a 
América do Norte; o outro, ora estabelecid o na 
França, ora na Espanha, foi para a América do Sul 
ou Quebec e fundou instituições. Ambos fazem 
geografia humana, um no âmbito mesorregional, o 
outro em questões próximas do homem. No 
Canadá, o encontro deles foi indesejado; eles 
estão envergonhados, m as uma paz forçada será 
um crédito para eles. A geografia francesa não se 
uniu; ela tinha duas cabeças. Essa conjuntura de 
"paraposição" teve o feliz efeito de oferecer uma 
escolha aos alunos. A geografia de um parece mais 
ortodoxa, metódica, homogênea, "r egiológica", 
enquanto a do outro é mais intuitiva, etnográfica, 
retrospectiva, ilustrada (HAMELIN & HAMELIN, 
1986, p.137).  
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Figura 3 å O casario do Québec rural na concepção de 
Deffontaines  

 

 
 
 
Em meio aos problemas de fixação observados em sua carreira 
universitária, Deffontaines se constituiu como  um nome constante em 
missões universitárias no exterior. Em Québec, o autor encontrou o apoio 
institucional e as condições para o desenvolvimento de interesses de 
pesquisa que não eram sempre bem recebidos na França. As tendências 
de mesclas de metodologias etnográficas e geográficas, os flertes com a 
simbologia religiosa como elemento da paisagem e da região, a 
manutenção de técnicas descritivas tradicionais em momentos que a 
Geografia francesa passava por mudanças, tudo o que lhe diferenciava 
parecia injustificável nos olhares mais frequentes da Geografia frances a. 
No croqui acima, de autoria de Deffontaines, os padrões construtivos do 
Canadá rural eram vistos como mais do que uma forma produtiva lucrativa, 
mas como uma adaptação aos rigores do inverno e, em última instância, 
§^ª®k i^ ê§kª«~|^zsi^ikë geográfica.  Hamelin (1978, 1986) destacou que 
outros membros de missões francesas se preocupavam em não ser 
confundidos com o tipo de produção realizada por Deffontaines.  (Fonte: 
DEFFONTAINES, 1957).  
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Entretanto, Deffontaines  e Brunhes são citados por 

Claval e por outros como pioneiros de uma êgeografia 

cultura l francesaë, ainda que, ao longo de suas vidas, tenham 

tocado nes ses assuntos em breves momentos, que tenham 

passado a maior parte de suas carreiras no exterior e que 

tenham sido combatidos dentro do sistema universitário 

concentrado na França. Deffontaines, inclusive, afirmava 

g~{ ^{^ªq¯ª^ ©¯k g~|«sikª^´^ *ª¯|rk« «k¯ ê´erdadeiro 

~ªsk|®^i~ªë å apesar de ter sido orientado por De Martonne  

å em uma eulogia a Brunhes, em 193 0. Caso análogo, a 

marginalização de Siegfried foi descrita por Lussault do 

seguinte modo:  

O abandono da maioria dos geógrafos 
institucionais das ciências sociais, a influência 
primordial dada ao naturalismo, não nos permitiu 
considerar massivamente o fato religioso pelo 
ângulo do fato social que ele representa. Notável 
contra -exemplo, o trabalh o de André Siegfried 
sobre a geografia política do oeste da França e da 
Ardêche, que usa claramente determinantes 
religiosos, valeu -lhe uma marcada marginalidade 
dentro da disciplina (LUSSAULT, 2004, p.786).  
 

Muitas vezes, ao procurar a cultura  no pensamento 

geográfico francês entre 1870 e 1945, temos dificuldade em 

ponderar o peso do que encontramos. Estamos nos 

referindo aos vícios do olhar  retrospectivo : entendemos que 
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a existência de qualquer registro é significativ a de que o 

debate era não apenas possível, mas também  supostamente  

comum e estimulado;  acreditamos que o valor e sentido que 

g~|pkªs{~« ^ |~h¥k« g~{~ êculturaë hoje são os mesmos 

que eram observados no passado; sugerimos que a 

Geografia e seu método t enham apenas uma única forma 

possível, intercambiável entre diferentes partes do mundo. 

Tais vícios, ou anacronismos , são discutidos a fundo na área 

da História, mas por omissão ou desinteresse são tratados 

como enunciados verdadeiros na leitura da Geografia. A 

simples existência do uso da cultura  como palavra na 

Geografia francesa não indicava que ela fosse uma noção, 

um corte metodológico. O fato de que alguns autores 

tinham preocupações com um debate da cultura  para além 

do plantio e da sua economia também não signif icava que 

este debate fosse bem recebido e que tivesse um papel 

institucional claro. Diversos de seus conteúdos, que já eram 

em si pouco frequentes, foram considerados epifenômenos 

da produção geográfica, com pouca ou nenhuma difusão 

nos anos que viriam a seguir. A citação de trabalhos e de 

autores de outras Ciências Sociais a partir de uma 

formulação espacial e cultura l também deve ser avaliada 
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com os mesmos cuidados. Confiemos nos historiadores: 

identificar o pioneirismo dos autores é um esforço válido e 

louvável sobretudo quando conseguimos avaliar o período 

histórico em  que estava inserido, os desafios institucionais 

aos quais tal pioneiro foi submetido e uma consideração 

comparativa do peso que teve em sua época e da maneira 

como  lidamos com a sua produção nos dias de hoje. Assim 

foi com  o Atlas de Jules Gill éron, uma produção do campo 

da Linguística, sem impacto ou participação direta da 

Geografia; o engenheiro agrônomo Georges de Gironcourt 

produzia registros , desenvolveu sua obra de sentido 

etnológico e arqueológico nas colônias francesas a partir da 

demanda da Societé de Géographie , sem que sua produção 

sobre música tenha ganhado valorização dentro da 

Geografia universitária francesa ; o Mediterrâneo  avaliado 

por Braudel possuía aporte para além do econômico -

produtivo, mas reduzia a Geografia a sua dimensão física, a 

uma barreira a ser superada pelo trabalho humano. Mesmo 

Brunhes, geógrafo interessado em um certo debate de 

sentido cultura l, era capaz de tolher temas e formas 

metodológicas como externas ao que entendia como válido 

ik|®ª~ i^ g¯ªs~«si^ik qk~qª_psg^Ð êg~|«sikª^{~« ©¯k ~ 
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estudo explicativo das raças ou das línguas, estudo que se 

assenta em observações somáticas ou filológicas que nada 

têm a ver com a Geografia, não pertence à Geografia 

H¯{^|^ k|®k|isi^ |~ «k¯ «k|®si~ k«®ªs®~ë (BRUNHES, 1920, 

p.521).  

Brunhes, talvez o mais regular, refinado 

metodologicamente e um dos mais lembrados entre os 

interessados em uma discussão cultura l dentro da Geografia 

francesa, era igualmente inclemente ao separar a Geografia 

da Etnografia e da Antropologia, por consequência , e 

descartava uma discussão específica de roupas, adornos e 

pequenos objetos como sinalizadores geográficos. Ao 

contrário do esforço e da valorização que  os geógrafos da 

Escola de Berkeley haviam cumprido no mesmo período, 

Jean Brunhes se apressava em definir uma abrupta 

separação. O autor demandava enorme cautela e lamentava 

êpor que fios psicológicos finos e sutis tudo o que 

chamamos de geografia social e geografia histórica está 

conectado com os dados essenciais da geografia humana !ë 

(BRUNHES, 1920, p.603). Ainda sobre os adornos e roupas, 

Brunhes decretou:   
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Ora, esse conjunto de objetos é 
preeminentemente o campo da etnografia. Todos 
esses fatos não devem ser rejeitados ou 
negligenciados pelos geógrafos, mas para eles 
devem ser fatos de importância secundária; eles os 
observam e os classificam sem exagerar sua 
ik§k|im|gs^ qk~qª_psg^Î ÝÒÞ ©¯^|®~ {^s« ^« 
sociedades se complicam e se misturam, mais 
esses objetos perdem, por assim dizer, sua 
certidão geográfica de nascimento, ma is eles se 
tornam uniformes e universais, controlados apenas 
pelas grandes correntes da  atividade econômica. 
Seria então um grave erro o colocar no mesmo 
patamar na Geografia Humana (BRUNHES, 1920, p. 
520).  

 

O padrão concentrado, ideológico e útil do 

conhecimento geográfico , promovido na França da Terceira 

República, imprimia alto grau de homogeneidade em seu 

discurso. Se o conceito de região era confundido com a 

própria metodologia geográfica, entendida como única, 

monolítica, a sua investigação é capaz de exprimir a 

ausência da cultura  e dos seus desdobramentos. O  roteiro 

de discussões do conceito de região era bastante rigoroso 

e controlado por Vidal de La Blache, que só tentou arejar as 

suas definições no final de sua vida. De um lado, Vidal de La 

Blache pressupunha a necessidade de um discurso de 

ordem natural, sempre trazida nos textos anteriormente a 
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qualquer consideração de ordem humana. A região 

dependia de uma qualificação das formas visíveis do relevo, 

das cores e elementos visíveis do solo  como a fertilidade , da 

presença de espécies animais e vegetais, além da presença 

de água e de algumas considerações sobre os aspectos mais 

sentidos dos ciclos das estações do ano como a 

pluviosidade e a insolação. Por outro lado, a região la 

blacheana revelava uma preocupação de ordem humana 

que supervalorizava as condições para o trabalho 

agropecuário. Para tant o, a região deveria falar dos modos 

de produção mais tradicionais  e conectados à terra , das 

especializações produtivas, do padrão de ocupação da área , 

concentrado ou disperso  e, bastante perifericamente, de 

algumas formas construtivas que poderiam servir para 

ajudar a delimitar as regiões como verdadeiras sinalizações.  

Esse roteiro dual era seguido à risca por parte dos 

geógrafos , o mais comum é que pudesse ser rapidamente 

identificado já na leitura do sumário de um livro ou tese de 

Geografia.  Ainda pela lógica da meto dologia regional 

francesa, haveria um elemento dominante, algo que 

condicionaria tudo aquilo que ocorria dentro da região. O 

elemento dominante às vezes se encontrava na ordem 
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natural e em outras, derivava das soluções do trabalho 

humano da terra. Caberia ao investigador identificar tal 

elemento dominante, o que só poderia ocorrer a partir de 

uma pesquisa de longa duração, com diversas incursões de 

campo.  

Este elemento dominante era tratado por parte dos 

geógrafos franceses como o que havia de mais característico 

k{ |~««^ §ª~i¯hd~ gsk|®tpsg^Ï ¯{^ k«§lgsk ik ê^z{^ 

ªkqs~|^zë que a diferenciaria de outras semelhantes e que, 

via de regra, se alteraria muito lentamente e , se bem 

elaborada, seria definitiva. Tratava -se, então, de um registro 

que se via como absoluto e era corroborado pela duração 

histórica daquela formação. Não é à toa que a Geografia 

francesa procurava apoio entre os historiadores , em seus 

regist ros mais remotos da identificação de uma forma de 

trabalho da natureza.  Qualquer fator  não material, invisível, 

independente da natureza, de curta duração ou móvel era 

visto como pouco afeito aos limites de investigação da 

Geografia  daquele período. Como consequência, os 

inventários materiais , os temas religiosos, as identidades, 

^ª®k« k êk«§tªs®~« i~ §~´~ë que eram sugeridos por alemães 

e norte -americanos na mesma época eram descartados 
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como legítimas possibilidades da investigação geográfica 

francesa. O padrão concentrado da Geografia francesa 

trabalhava para que os registros diferenciados, produtos de 

paixões, idiossincrasias ou teimosias de parte minoritária 

dos seus pesquisadores , fossem ativamente marginalizados, 

subestimados e excluídos. Com isso, o elemento dominante, 

apesar de tratado como total, reduzia às qualificações das 

identidades e outros fenômenos que poderíamos chamar 

de cultura is como simples anedotas que ajudariam a 

valorizar o trabalho útil da natureza.  

 

Cultura  como produto do solo e da civilização: os limites 

das exceções  

 

Quando a tese de Monbeig falava dos apitos diferentes 

nas estações de trens no interior do estado de São Paulo, 

não estava se referindo ao fato de que esta suposta 

musicalidade  pudesse ser traduzida como o centro de um 

registro geográfico. No livro que derivou da tese , Monbeig 

excluiu a passagem sobre os apitos como registros 

excessivos e banais do argumento sobre as franjas pioneiras. 

Tampouco o celebrado trecho de duas páginas do seu livro 
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©¯k p~s g~|«^qª^i~ ^~ êk«§tªs®~ f^|iksª^|®kë §^ªkgs^ «kª 

importante ao avançar do argumento. Monbeig apenas 

quebrava a monotonia da metodologia geográfica em uma 

anedota que ridicularizava e banalizava o avanço contínuo 

da atividade agropecuária, sem a consolidação de uma 

formação regional de padrão fixo, como ocorria na França. 

O mais importante é compreender que tais aspectos não 

conferiam peso ou centralidade a aspectos de ordem outra 

que a atividade econômica do trabalho da terra, reduzindo 

não apenas o registro da cultura , mas também a própria 

variedade do que uma geografia do trabalho humano 

poderia conduzir , já que indústria, comércio e cidade ainda 

representavam  papéis periféricos no discurso geográfico.  

/{ «¯^« §^z^´ª^«Ð êVkª g~{~ ^ §^s«^qk{ l ~ ªkpzk¶~ i^ 

civilização, tal é uma das principais tarefas do geógrafo; é 

um trabalho de análise que ele precisa fazer para distinguir 

o que provém do solo, do clima e também da técnica 

agrícola, da organização soci alë Ý?B@*/75Ï ¿ÇÂ¾ÛÀ¾¾ÂÏ 

p.117). 

Mesmo Sorre, Brunhes e Deffontaines , mais 

preocupados com elementos cultura is, atentavam para  as 

conexões com a terra, com o trabalho útil e na aplicação por 
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parte do Estado  em maior proporção do que na qualificação 

da cultura  em si mesma. <k^| *ª¯|rk« gs®^´^ ~ êk«§tªs®~ 

qk~qª_psg~ë k ~ ©¯^zspsg^´^ como uma combinação mais ou 

menos regular entre G eografia Física, agricultura , economia , 

política  e problemas sociais ( como a pobreza e as doenças), 

ressaltando que  êaí, é claro, a Geografia paraë Ý*MQ@6/NÏ 

1920, p.  577).  

" ê5k~qª^ps^ k Mkzsqsd~ë å k |d~ êqk~qª^ps^ i^ ªkzsqsd~ë, 

como muitos brasileiros parecem entender sem ter de fato 

lido a produção  å de Deffontaines 9 sugeria apenas que parte 

da simbologia religiosa , quais sejam igrejas, cruzeiros etc. 

poderia  ser ligada a um discurso da paisagem, entendendo 

este esforço como uma associação, e não como uma síntese, 

como uma adição ao discurso regional . No Brasil, um 

problema semelhante foi vivido por Maria Cecília França  em 

sua defesa de tese, em 1972, quando  foi duramente 

questionada se aquilo que fazia å avaliação das cidades com 

funções religiosas no Estado de São Paulo å era, de fato, um 

 
9 Chama atenção que Deffontaines tenha conduzido este argumento apenas em 
sua estada no Québec, quando parte dos controles e críticas que recebia na 
França se mostrava mais distante. Ainda assim, as notas redigidas quando da sua 
morte, nos anos 1970, demonstram que outros geógrafos franceses que por ali 
passaram em missão científica se preocupavam em marcar, mais uma vez, as 
ressalvas ao que Deffontaines propunha como objeto e como metodologia. É o 
caso das críticas realizadas por Raoul Blanchard ao pensamento de Deffontaines.  
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registro válido da investigação geográfica. Nossa busca por 

esses autores como fonte , para o entendimento de uma 

possível origem a um discurso cultura l na Geografia , revela 

mais a presença francesa na institucionalização do 

conhecimento geográfico no Brasil do que qualquer outra 

coisa. A consequência é que ficamos dependentes de um ou 

outro rápido parágrafo, em meio a um argumento mais 

extenso e menos específico. Max Sorre, em sentido 

semelhante , descartava algo  que Humboldt já havia 

proposto décadas, antes . A produção das artes, dos pintores 

e suas paisagens, não poderia ser entendida como matéria 

análise geográfica:  

 

Mas antes da natureza, o artista se preocupa mais 
com o jogo de linhas e cores, com o arranjo das 
massas e a distribuição da luz, com a técnica pura, 
do que com a lógica das estruturas. A força 
expressiva de sua obra não prevalece . Muitas vezes 
acontece a um geógrafo que caminha por uma 
galeria ser atingido pelo que é arbitrário, 
convencional ou, mais frequentemente, sumário na 
representação da natureza. Isso se deve em parte 
à falta de preparo do pintor (SORRE, 1954, p. 3)10.  
 

 

 
10 Geographie et expression artistique, L'Actualité de l'histoire  , Jan., 1954, No. 6 
(Jan., 1954), pp. 1-4. 
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Apenas uma abordagem cínica e retrospectiva é capaz 

de reconhecer em Dardel  a qualidade de um argumento 

cultura l institucionalizado dentro da Geografia francesa. 

Durante anos, Eric Dardel foi tratado como um professor de 

segunda importância dentro do pensamento geográfico 

pª^|gm«Ï ~¯ ¯{ êk«§kgs^zs«®^ k{ §k«g^ë como descrito por 

colegas na época, sem qualquer alusão ao trabalho 

específico que desenvolveu , adaptando filósofos da 

fenomenologia e da hermenêutica aos sentidos de uma 

êqk~qª^psgsi^ikëÎ Décadas após a sua morte, em 1987, o 

geógrafo suíço Claude Raffestin  escreveria um êmea culpa  

pª^|g p~|~ë g~{ ~ ªk´kz^i~ª ®t®¯z~ ik êJ~ª ©¯k |d~ zk{~« 

-^ªikzÕë, no qual afirmou que foi a escrita filosófica  e 

imaterial que o afastou de qualquer possibilidade de 

reconhecimento em vida de sua obra. De fato, o  autor foi 

ignorado e reduzido em vida por parte de seus colegas 

franceses e, por isso, será discutido  nesta tese para além da 

origem do discurso, mas nos locais e métodos que 

absorveram a sua discussão, a saber nos conteúdos da 

Geografia Humanística.  

A Geografia que resultava desta construção intelectual 

francesa só pode ser descrita como um produto ideológico 
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de exportação  a partir de um sistema produtivo da natureza. 

Suas obras tratavam de um quadro estável da atividade 

produtiva da terra a ser aplicado de modo direto em 

diferentes partes do mundo, cumprindo assim um registro 

válido do avanço da civilização humana . Tal quadro 

privilegiava mais os produtos do trabalho da terra  do que 

propriamente o modo pelo qual a atividade se realizava . 

Apesar dos trabalhos de Brunhes sobre irrigação e alguns 

esforços similares por alguns de seus colegas, a ideia central 

estava em avaliar o papel civilizatório de cada região do 

mundo  a partir do aproveitamento da natureza. A 

comparação dos graus e papéis civilizatórios era feita entre 

países e conectados de modo direto às disposições da 

ordem natural. Assim, como Pierre Go urou havia colocado, 

aspectos da formação do solo a partir de um relevo mais 

antigo eram capazes de condicionar negativamente o 

resultado econômico i^ ^®s´si^ik ^qªtg~z^ k{ ê§^t«k« 

®ª~§sg^s«ëÎ J~ª g~|«k©¯m|gs^Ï ^s|i^ ^ §^ª®sª i~ ^ªq¯{k|®~ ik 

Gourou, todo o desenvolvimento econômico  å e civilizatório!  

å dessk« ê§^t«k« ®ª~§sg^s«ë k«®^ªs^ p^i^i~ b §k©¯k|^ 

acumulação, à insuficiência  e à miséria. A Geografia levada 

ao mundo, seja nas colônias francesas, seja na área de 
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influência de sua diplomacia cultura l, apresentava padrões 

de uso e aproveitamento dos recursos naturais para além de 

qualquer consideração do auto  olhar, da visão interna, dos 

valores de um povo. A ideologia presente nes se tipo de 

movimento não é um anacronismo de nossa parte: havia 

clara estratégia política para garantir a promoção do 

pensamento francês em outras partes do mundo. Escritórios 

para o desenvolvimento de missões universitárias de longa 

duração eram parte do serviço diplomático francês . Não à 

toa, a fundação da Universidade de São Paulo e da 

Universidade do Distrito Federal (hoje Universidade Federal 

do Rio de Janeiro) na década de 1930 contaram desde o ato 

fundador com a presença de professores das missões 

francesas.    

Compreender como estes autores , Vidal de La Blache, 

Brunhes, Deffontaines, Demartonne, Gourou, Sorre , suas 

obras e suas relações afetaram os estudos da cultura  na 

Geografia brasileira exige, por último, uma consideração 

sobre o peso do gênero de vida. No contexto da leitura 

brasileira da s possibilidades da  Geografia , a noção de 

gênero de vida costum ou ser confundida com a 

metodologia regional francesa  como um todo . Todo o 
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esforço que dominou a maior parte da obra de Vidal de La 

Blache, de consolidação de uma forma científica útil, 

aplicável ao planejamento do Estado, estratégica , às 

definições de limites e fronteiras em escala internacional, 

própria da estrutura colonial, forte entre a consideração de 

fatores econômicos, se via muitas vezes sub-representada 

diante do registro minoritário do gênero de vida 

lablacheano. A noção de gênero de vida de Vidal de La 

Blache surgiu apenas nos últimos anos de vida do autor, 

contando com publicações raras a partir de 1910 . Seu 

enunciad o foi pouco refinado quando comparado ao do 

centro político -econômico da região como categoria .  

Quando Max Sorre redigiu  sua festejada contribuição 

acerca do gênero de vid a, seu primeiro esforço foi 

justamente lamentar  o esquecimento da noção de gênero 

de vida na Geografia francesa que, segundo ele, a havia 

relegado a um plano secundário  entre 191 1 e 1948. Sorre 

destacou que a medida em que a urbanização , a 

industrialização  e a modernidade se expandiam, a Geografia 

parecia julgar que a noção não possuía aplicabilidade no 

futuro . Em suas palavras:    

Trinta e sete anos se passaram desde que Vidal de 
La Blache, em dois artigos da revista Annales de 



 
O jogo da amarelinha: saltos para a institucionalização da geografia cultural no Brasil  

 
 

Rodrigo RHF Valverde  
 

167 

Géographie, dava direito de cidadania à noção 
fundamental de gênero de vida, pela qual Ratzel, na 
Alemanha, tinha demonstrado interesse. É notável 
que esta noção não tenha sido, desde então, objeto 
de alguma elaboração crítica. Os etnógrafos, em 
toda a superfície do globo, acumularam materiais 
para o conhecimento dos gêneros de vida. (...) Uma 
espécie de embaraço subsiste. Alguns, pensando 
que se trata de noção insuficientemente elaborada, 
preferem calar a respeito; outros sentem dificuldade 
de introduzi -la em suas construções; outros, enfim, 
julgam que, própria ao estudo dos grupos mais ou 
menos marcados por arcaísmos, a noção não 
encontra emprego na descrição do mundo 
moderno. Aliás, nenhum avanço sistemático se 
encontra nestas relíquias editadas por Emman uel De 
Martonne sob o título Principes de géographie 
humaine (...) (SORRE, 1948/2002, p. 16-17).  
 

 Outro aspecto desta adoção do gênero de vida é que  

nem sempre sugerimos o peso que a natureza cumpria em 

Vidal de La Blache, que anunciava, desde o primeiro 

{~{k|®~Ï ©¯k êos gêneros de vida se inscrevem dentro dos 

quadros gerais que são as grandes regiões naturais ë ÝV7-"> 

DE LA BLACHE, 1911, p. 303). Mesmo Sorre, que indicava 

algum papel a ser cumprido pela religião não renunciaria à 

centralidade da agri cultura , da lida com a terra, como base 

para a compreensão do gênero de vida, ao salientar que: 

ê+~|x¯|®~ ik ®lg|sg^«Ï ~« qm|kª~« ik ´si^ «d~ p~ª{^« ^®s´^« 

de adaptação do grupo humano ao meio geográfico. Da 
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especialização e da estabilidade dos gêneros de vida 

dependem a especialização e a estabilidade do grupo 

r¯{^|^ k «¯^ i¯ª^hd~ë ÝNBMM/Ï ¿ÇÂÆÛÀ¾¾ÀÏ §ÎÀÀÞÎ Nas 

alusões que fazia à religião e ao urbano, podemos ver os 

embaraços do autor com a discussão. Em alguns momentos, 

o papel cumprido pela religião é visto negativamente por 

Sorre (1948) que faz alusão ao modo como  a religião teria 

impedido a evolução técnica da atividade agropecuária e, 

por derivação, do modo de vida. Em outros momentos, 

Sorre (1948) també m implica que as formas produtivas 

urbanas poderiam até ser entendidas como parte de modos 

de vida  diferentes , mas que, na medida em que se 

massificavam e internacionalizavam, perdiam o seu 

condicionamento do meio e, portanto, deixavam de ser 

exemplos válidos. Portanto, é apenas justo reconhecer as 

balizas pelas quais a noção foi proposta e minimamente 

desenvolvida: o gênero de vida não foi criado ou aplicado 

pelos seus autores para a afirmação de um discurso étnico -

religioso.  Tampouco valorizava o imaterial ou simbólico para 

além do mínimo, para algo que ultrapassasse a classificação 

ik ¯{ êik®^zrk g¯ªs~«~ëÎ Estava, inclusive, mais próxima de 

um argumento  em sentido contrário, no qual a consideração 
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da atividade do trabalho da terra era uma informação 

técnica que servia como parte de um argumento 

comparativo, parte de um sistema de leitura civilizatória. Nas 

palavras de Vidal de La Blache:   

foi um avanço memorável a escolha, por 
eliminação, de plantas nas quais o homem deveria 
concentrar seus cuidados, das quais ele deveria 
observar meticulosamente as fases da existência 
para auxiliar a evolução. A sabedoria chinesa 
consagrou a fórmula desse progres so na 
remuneração das cinco sementes :  arroz, trigo, 
sorgo, painço, soja , que aparecem na famosa 
cerimônia anual como símbolo da civilização. 
Tratava-se de substituir a área originalmente 
restrita onde ocorreram as primeiras tentativas de 
cultivo por uma á rea muito maior, capaz de ser 
vitoriosamente protegida contra a competição de 
plantas rivais e de atingir a longo prazo os limites 
onde outras condições climáticas mudam 
fundamentalmente a composição do mundo 
´kqk®^zë (VIDAL DE LA BLACHE, 1911, p. 290).   
 

O hesitante desenvolvimento do gênero de vida na 

Geografia francesa é menos importante nesta tese do que a 

percepção de que, no Brasil, conferimos um peso 

desproporcional des sa noção como chave de entendimento 

do conceito de região.  Pela leitura brasileira, o gênero de 

vida ainda hoje é qualificado como aquilo que anima a 

formação regional, como a razão de ser e de agir da 

Geografia de então. Esta leitura é desproporcional , pois não 



 
O jogo da amarelinha: saltos para a institucionalização da geografia cultural no Brasil  

 
 

Rodrigo RHF Valverde  
 

170 

reconhece o sentido original d a obra de  Vidal de La Blache 

ou o contexto no qual estava inserido. Em Quadros da 

Geografia da França (1903), La Blache destacava uma série 

de características a serem apresentadas como conteúdos de 

ensino básico as crianças francesas. Entre aspectos físicos, 

econômicos e históricos não há qualquer abertura para uma 

consideração de ordem cultura l em seu discurso. Apenas 

tardiamente puderam ser notadas a s linhas de escape do 

sentido imaterial de cultura  em sua obra através dos 

êcostumesë, êhumoresëÏ êk«§tªs®~«ë ©¯kÏ ik alguma maneira, 

|~« ^x¯i^ªs^{ ^ ªkg~|rkgkª ^ ê´kªi^iksª^ §kª«~|^zsi^ikë 

regional .  

 É bastante provável que as condições de uma 

observação geográfica do Brasil no início do século XX 

tenha cumprido forte influência nesta leitura. De fato, as 

missões universitárias francesas deixavam suas dúvidas e 

contribuições em um contexto de  um Brasil francamente 

rural, conservador e com políticas públicas pouco 

desenvolvidas.  As próprias dificuldades em exprimir os 

limites de uma formação regional tão nítida e estável quanto 

na França convidavam a outras leituras. O Brasil resguarda a  

existência de c ivilizações originárias  até os dias de hoje ! Os 
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g~|ps|« i~ ê*ª^«sz Jª~p¯|i~ë ^s|i^ g¯{§ªk{ importantes 

papéis em nosso país, mesmo no século XXI. Por esse 

prisma, a noção de gênero de vida nos levaria a reconhecer , 

em alguma proporção, o modo pelo qual seu grupo social , 

e não exatamente a sua classe socioeconômica , aproveita os 

recursos naturais e em que grau se associa a uma escala 

civilizatória. Os valores, a psicologia  e a subjetividade deste 

grupo social , muitas vezes mal identificado , eram 

observados como produtos e não como objetos de análise. 

" §ª~g¯ª^ i~« ê®s§~« i~ *ª^«szë |^ 5k~qª^ps^Ï |~ Ms~ ik 

Janeiro e em São Paulo, era então parte da consideração de 

uma nacionalidade brasileira, em desenvolvimento 

semelhante àquele  observado na êpersonalidade francesa ë 

defendida p elos geógrafos.   

Breve, as culturas das regiões eram entendidas , os seus 

produtos agrícolas, como frutos do aproveitamento da 

natureza, do trabalho estável e material d a terra. A afirmação 

nacional exigiu por muito tempo a negação de culturas 

regionais  entendida s em sentido mais largo, mais imaterial. 

Quanto mais instável era o trabalho em sua lida com a terra, 

menos detalhes eram oferecidos sobre o próprio modo de 

produção, de modo a não contradizer o discurso do Estado. 
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Até por is so, os inventários materiais não se viam como 

caminhos a serem destacados, na medida em que poderiam 

apontar para variações em um quadro que se queria como 

definitivo. O caminho que esta ê^i^§®^hd~ ^~ {ks~ë g¯{§ªs^ 

em meio à Modernidade era aquilo que se buscava como 

grande contribuição destes grandes geógrafos. O gênero 

de vida cumpria então a tarefa de um registro secundário, 

nostálgico, resquícios de um passado  que estava em vias de 

desaparecimento. A civilização era entendida em um processo 

único, técnico, que excluía a possibilidade de múltiplas 

direções . 

Com algum constrangimento, os geógrafos franceses 

têm reconhecido hoje o atraso importante do pensamento 

francês em considerar as possibilidades de uma Geografia 

Cultura l. A chegada tardia aos temas da cultura  é, com 

certeza, o primeiro passo neste sentido  e foi lembrado por 

Claval, Stazak e Chevalier, entre outros . As artes, a 

subjetividade, a etnicidade, por exemplo, eram externos à 

curiosidade francesa até a década de 1980. A religião , a 

língua e a música eram tratadas apenas como reforços 

didáticos da produção da terra, sem especificidade analítica 

ou interesse genuíno. Todo o resto , gênero, identidade, 
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sociabilidade, sexualidade , artes em geral , mal era 

considerado como passível de geografização, e, por 

consequência, era descartado agressivamente . Porém, e é 

muito importante ressaltar, o problema não se limitava ao 

corte temático, pois tinha claro sentido metodológico. O 

choque entre o atavismo conservador , nostálgico e 

messiânico de Sauer e a defesa do progresso  civilizatório da 

Géographie Humaine  francesa em meados do século XX 

ainda parece ter desdobramentos no presente. Como 

argumentou Stazak:  

Na França, antes dos anos 1980, não havia uma 
'geografia cultura l' propriamente dita, mas a cultura  
material desempenhou, no entanto, um papel 
importante na geografia de inspiração vidaliana, por 
meio da análise de paisagens (Jean Brunhes, Roger 
Dion), modos de vida (Pierre Deffontaines) ou 
êtécnicas de k|©¯^iª^{k|®~ë (Pierre Gourou). [...] 
são criticados tanto por se interessarem apenas pelo 
mundo rural tradicional, à medida que as 
sociedades se tornam cada vez mais urbanizadas e 
industrializadas, e permanecer técnicas e cultura  
material em vez de levar em conta as dimensões 
sociais, econômicas e políticas (STAZAK, 2004, p. 
217). 

 

A negação ou simplificação  dos métodos para 

abordagens cultura is nos parece mais um registro 

constrangido do atraso da aceitação, da institucionalização, 

do debate da cultura  na Geografia . Mais grave do que tal 
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atraso, compreensível historicamente e compensado pelo 

vanguardismo que os estudos da Geografia na França 

apresentaram em muitos outros métodos  de pesquisa, é o 

argumento de que  todas as diferentes formas de trabalho da 

cultura  cumprem o mesmo papel dentro d o pensamento 

geográfico. Desprezamos nesta tese a pretensão da 

existência de êQ?" ^f~ªi^qk{ culturazë, ou seja, de uma 

forma comum do trabalho da cultura  que seria observada 

como um projeto conjunto, contínuo e articulado desde o 

século XIX até os dias de hoje. Se este tipo de classificação 

poderia ser, com muitos erros e omissões, compreendida no 

início do século XX, é absolutamente incapaz de ser 

sustentada nos dias de hoje. Parte da inconsistência e das 

críticas que são lançadas sobre o estudo da cultura  na 

Geografia derivam da pretensão  de uma única abordagem 

cultura l, capaz de lidar com diferentes personagens, 

ideologias, lidas com o natural e ponderadas apenas pelas 

formas de registro, pela disponibilidade de dados.      

Do contrário, os êhumoresë, ^« ê§kª«~|^zsi^ik«ëÏ ~« 

êg~«®¯{k«ëÏ ~« êk«§tªs®~«ë são reduzidos às anedota s, às 

pequenas descrições, aos detalhes supérfluos de uma 

narrativa mais séria, mais científica e mais civilizatória. 
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Cultura , a palavra proibida, carregaria nesse caso uma série 

de vícios e estaria, na melhor das hipóteses, dependente de  

argumento anterior que a subordinaria.   Esta linha de 

desenvolvimento parcial da cultura  se justifica na ausência 

de uma forma específica do trabalho, mas limita de modo 

severo os resultados obtidos.  
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CASA 4 

 

FENOMENOLOGIA E ONTOLOGIA NO LUGAR  

DA GEOGRAFIA HUMANÍSTICA  
 

ê6^· ©¯k ^fªsª §¯kª®^« · ´k|®^|^« ^z k«§tªs®¯ë 

(CORTÁZAR). 

 

Tomamos a discussão da Geografia Humanística como 

a quarta casa do nosso jogo de amarelinhas. Antes de mais 

nada, esclarecemos que, no contexto da Geografia 

desenvolvida no Brasil, Geografia Humanística,  Geografia 

Humanista e Geografia Humanista Cultura l são termos 

correlatos, capazes de identificar as mesmas formas 

metodológicas, os mesmos autores e o mesmo conjunto de 

autores como Tuan, Entrikin, Relph, Ley, Fremont, Buttimer , 

Sammuels, entre muitos outros. Tal pluralidade de 

designações parece refletir menos um  esforço desses 

autores mencionados do que propriamente o modo pelo 

qual tais autores têm sido pensados e identificados no Brasil . 

Novamente, o filtro do pensamento francês se faz perceber, 

na medida em que a discussão parcial e tardia da Geografia 

Humanística no contexto francês e os seus galicismos 
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característicos têm convidado a outras formas de 

designação. Nesta tese, damos preferência à tradução d a 

nomenclatura original pel a qual os autores se identificam, 

em detrimento de uma forma adaptada que parece ter sido 

constituída como estratégia de legitimação e ampliação de 

influências.   

Para investigá-la e compreender as contribuições e os 

dilemas da Geografia Humanística, é preciso cumprir o 

mesmo esforço de diferenciação , localização e periodização 

que já cumprimos nos outros capítulos. Assim, iniciamos 

este argumento pela contextualização do seu surgimento e 

difusão. Em seguida, discutimos a transição das influências 

da Biologia e da Psicologia na Geografia Humanística e o 

subsequente processo de renovação e transição observado 

dentro des sa forma de trabalho que se direcionava a 

absorver  toda uma produção filosófica a partir de conteúdos 

identificados como próprios à Ontologia  e às formas de 

trabalho fenomenológicas . Por último, procuramos refletir 

rapidamente sobre as condições para o desenvolvimento da 

Geografia Humanística no Brasil, ponderando os desafios e 

as suas limitações. Ao fazê-lo, esperamos conferir 

visibilidade e consciência de uma forma de trabalho da 
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cultura  que é minima mente  reconhecida no Brasil, mas cujos 

fundamentos muitas vezes escapam aos formados em 

Geografia.   

 

Repúdio ao racionalismo positivista e o s sentidos de uma 

forma contra cultura l  

 

Como em nossas casas anteriores, nos preocupamos 

em iniciar o debate de uma Geografia Humanística pela 

contextualização do seu desenvolvimento. Suas formas de 

trabalho foram desenvolvidas na América do Norte , EUA e 

Canadá, contando com expansão rápida a partir do final da 

década de 1960. Um argumento construído a partir des se 

contexto significa, em alguma medida, ser forçado a 

reconhecer os conflitos da crise da Modernidade descrita 

por diversos autores, entre eles, David Harvey. A 

prerrogativa de um discur so único, racional e científico a ser 

aplicado sobre todas as instâncias da realidade, Estado, 

Economia e sociedade inclusos, se mostrava questionada 

por uma série de agentes sociais naquele momento. 

Reconhecia-se então que as soluções da Modernidade não 

haviam reduzido as desigualdades, garantido o crescimento 

econômico contínuo ou resolvido grandes problemas da 



 
O jogo da amarelinha: saltos para a institucionalização da geografia cultural no Brasil  

 
 

Rodrigo RHF Valverde  
 

180 

humanidade como a pobreza, a fome  e as doenças. Ainda 

mais grave, a Modernidade havia marginalizado ou 

diminuído em importância uma parte de seus cidadãos e 

suas demandas, como as mulheres, os estrangeiros, os não -

brancos, os religiosos  e os ambientalistas em prol de uma 

visão única, racional e nacional dos seus projetos de 

modernização. Os discursos contestatórios se acumulavam 

e ganhavam visibilidade em um momento de tensão política 

e início de uma crise econômica. David Harvey ilustrava as 

desilusões do período a partir da demolição de grandes 

conjunt os habitacionais no centro das cidades norte -

americanas, nas quais a ideia de uma política habitacional 

ruía diante das críticas as suas escolhas, as suas formas e aos 

seus significados.  

Já mencionamos anteriormente que a universidade nos 

EUA foi desenvolvida a partir de um a forma descentralizada, 

sem um modelo único. Isso permitia a coexistência naquele 

país de visões diferentes de Geografia, incompatíveis entre 

si. Por exemplo, n a década de 1960 as formas de trabalho 

da Escola de Berkeley competiam com a Geografia 

Teorético -Quantitativa no contexto des se país. No entanto, 

as crises e a instabilidade vividas nos EUA na década de 
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1960 e 1970 foram apenas em parte influentes nas formas 

pelas quais tais competições se realizavam. Se as 

universidades tinham liberdade para desenvolver os seus 

projetos e eram lugares dos movimentos contestatórios , 

como visto pelo uso do campus de Berkeley para 

manifestações políticas, a institucionalização des sa 

turbulência se mostrava mais complicada. O contexto da 

Guerra Fria ainda exercia força importante e estimulava a 

vigilância de aparelhos do Estado quanto a outras 

ideologias. Como resultado, os estudos de Geografia 

Radical ou de Geografia Crítica, comuns na França e na 

Inglaterra neste período, chegaram aos EUA lentamente e 

com atrasos, a partir d a migração de David  Harvey e Neil 

Smith para os EUA.  

Parte daquilo que classificamos de c rise da 

modernidade  acabou desviada para um debate mais geral, 

mais cultura l, das contraculturas, dos discursos anti-

modernistas  e não escorados por um argumento fundado 

no materialismo histórico de então. A Geografia Humanística 

que surgia encontrava v ícios compartilhados  pela Geografia 

Quantitativa  e pela Geografia Crítica.  Yi Fu Tuan 

argumentava que ambas dependiam de um argumento de 
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sentido positivista, em que  a racionalidade humana, as 

explicações abstratas , matemáticas, físicas, químicas, e a 

primazia da Economia como tema e como método era m 

impost as sobre todo o resto. Tuan ainda chamava atenção 

para o fato de que toda uma série de temas, de 

possibilidades de análise, eram esmagadas diante d o 

privilégio concedido ao sentido da visão como chave para 

alcançar a racionalidade. Ley e Samuels assim definiram o 

peso negativo de um discurso racionalista:  

Não precisamos aqui tentar expor todas as 
características desumanas do método racionalista. 
Certamente, pelo menos desde Descartes, o 
reducionismo quantitativo tem sido um aspecto 
proeminente dessa história. Da mesma forma, outra 
característica proeminente  é aquela mencionada 
por Spinoza em sua famosa interpretação da busca 
sem valor da verdade científica, (não rir, não 
lamentar, não amaldiçoar, mas entender). Como 
Immanuel Kant deixaria claro, uma vez analisada, a 
lógica da ciência exigia conhecimento apen as dos 
fenômenos (objetos quantitativamente mensuráveis) 
e isolava-se de considerações do domínio numinoso 
da ética, da moralidade e dos significados 
transcendentes. A teleologia, a busca de significado 
e propósito na existência, e especialmente uma 
teleol ogia humana, foi estabelecida como assunto 
de teólogos, místicos e outros tipos não muito 
confiáveis, enquanto a ciência buscava o material 
das verdades lógicas. Certamente, à medida que a 
ciência do século XIX começou a se concentrar mais 
nitidamente no p róprio homem como objeto de 
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análise, a ciência social Comtiana ou positivista 
(misturada com os ideais liberais do racionalismo do 
século XVIII) era inerentemente humanista. Ou seja, 
o homem voltou a ser o centro das preocupações. 
Mas, mesmo que a definição de homem parecesse 
permane cer inalterada, o método empregado pelas 
ciências para compreender o homem começou a 
interferir no valor de ser humano. Em uma palavra, o 
r~{k{ p~s ê|^®¯ª^zsº^i~ëÏ ~¯ «kx^Ï pks®~ b s{^qk{ i^ 
natureza. A famosa declaração metodológica de 
John Stuart Mill de  que nenhum método especial de 
análise ou lógica de compreensão era necessário 
para o estudo do homem em oposição à natureza 
tornou -se, no século XX, a marca registrada de uma 
lógica que convergiu com a quase igualmente 
famosa teoria de Max Planck de que a  intenção do 
método científico era remover todos os elementos 
antropomórficos para garantir a compreensão de 
qualquer coisa. O que as ciências modernas exigiam 
com a remoção de todos os elementos humanos 
(com exceção, é claro, da própria racionalidade) era  
simplesmente um acordo de que o próprio homem 
deveria ser visto como um mero produto de um 
ambiente (físico ou social), um ser compreensível 
apenas em termos de relações fenomenais, cujo 
significado era puramente semiótico. De fato, 
questões de significad o além das restrições da 
lógica simbólica, seja transcendental, teleológica ou 
simplesmente ética, tornaram -se um assunto não 
para a ciência, mas para as artes, religião e filosofias 
do irracional  (LEY & SAMUELS, 1978, p. 6-7).  
 

Neste sentido, os geógrafos humanísticos eram 

convidados a êg~z~g^ª ~ r~{k{ ^~ gk|®ª~ë pela primeira 

vez, e não o Estado, a Economia ou a Natureza . Também 

ganhava destaque o apelo ao imaterial como anterior e mais 
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importante do que o visível. ê+~z~g^ª ~ r~{k{ ^~ gk|®ª~ëÏ 

mote desa forma de fazer Geografia, exi gia uma qualificação 

do que se entendia por homem. Ao contrário da leitura rasa 

cumprida atualmente  em relação à Geografia Humanística , 

salientar o sentido humano não significava um destaque 

exagerado ao indivíduo.  Esta dimensão, ou escala, era, 

inclusive, pouco estimulada pelos autores mencionados, em 

uma postura que tendia a estabelecer uma compreensão da 

consciência humana mediada pelo grupo social e pelas suas 

tradições. Assim, as primeiras elaborações de Relph  devem 

ser lidas com ressalvasÏ ^~ «¯qkªsª ©¯kÐ ê§ªk««¯§~«®~« 

fenomenológicos de que o homem é descritível em termos 

de sua consciência e não de seu compor tamento e vive em 

um conjunto de mundos subjetivos e significativos que 

{¯i^{ g~|p~ª{k «¯^« s|®k|h¥k« {¯i^{ë ÝM/>J6Ï ¿ÇÅ¾Ï 

p.198). As justificativas de Tuan parecem claras: a própria 

noção de indivíduo foi difundida e definida a partir da 

sociedade da Modernidade, em um esforço de 

racionalização de suas relações com o Estado. Tal qual o 

Romantismo do século XIX, os autores da Geografia 

Humanística consideravam que as forças e  as motivações 

dos seres humanos eram mais antigas, estáveis e profundas 
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do que os laços frios da Modernidade, e que mereciam 

ainda uma diversidade de registros que interpretassem a 

sua existência no mundo. Breve, o registro humano da 

Geografia Humanística  não era, e ainda não é, 

individualizado , limitava o entendimento psicológico -

individual , mas era definitivamente romantizado  no seu 

entendimento da consciência humana . Foi neste sentido 

que argumentou Tuan:   

 

O espaço mítico -conceitual é flagrantemente 
antropocêntrico. Difere do espaço experiencial 
pessoal, não apenas na complexidade conceitual, 
mas também na grandiosa escala de seu 
antropocentrismo. [Ò] o sistema assim concebido 
é tão grande e elaborado que, paradoxalmente, o 
líder  humano [Ò] aparece apenas como uma 
engrenagem do mecanismo (TUAN, 1979, p.404 -
405). 

 

Deste modo, o  control e da instabilidade e 

arbitrariedade do individual  era conduzido em um processo 

de consciência coletiva que destacava as forças essenciais 

dos grupos sociais. Novamente segundo Tuan : 

  

O espaço mítico é um produto sofisticado da 
mente que responde às necessidades do grupo 
comunal. A conceituação remove 
progressivamente as estruturas espaciais das 
exigências instáveis do ego individual e at é mesmo 
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dos vieses da cultura , de modo que em sua forma 
mais etérea elas aparecem como teias matemáticas 
puras, criações da inteligência desencarnada, 
mapas da mente å e, portanto, mapas da natureza 
na medida em que a mente é uma parte da 
natureza (TUAN, 1979, p.405-406). 
 

O passado mobilizado pela Geografia Humanística era 

tratado pelo prisma das tradições e dos seus mitos, de forma 

pouco ou  não-cronológic a, além de prestar pouca atenção 

às instituições. Assim, para os humanísticos, a Geografia não 

começava no século XIX, a partir de uma concepção 

científica, regulamentada nas escolas e universidades e 

legitimada por leis, decretos e portarias publicadas. Tal qual 

David Lowenthal havia sugerido, os humanísticos confiavam 

que todos aqueles que olhavam com curiosidade e 

sensibilidade para o que estava ao redor eram, em certo 

sentido, geógrafos. Os humanísticos também pareciam 

pouco sensíveis a uma reflexão do contexto do 

desenvolvimento da Geografia. A Geografia seria 

encontrada desde a origem da humanidade, como poderia 

ser visto nas representações com conchas  (mapas?) criadas 

pelos povos polinésios como formas de indicar valores e 

localizações. Os fios temporais a serem tecidos pelos 

geógrafos deveriam ser os mais extensos o possível, ainda 



 
O jogo da amarelinha: saltos para a institucionalização da geografia cultural no Brasil  

 
 

Rodrigo RHF Valverde  
 

187 

que, em certos momentos, estivessem particularmente finos 

em sua trama. O tempo refletiria, para os humanísticos, a 

continuidade das essências de um grupo social apesar de 

que algumas mudanças materiais talvez pudessem ter sido 

notadas. Breve, o tempo refletia mais a consciência e a 

percepção do que a produção que a sustenta 

materialmente. Como consequência, não é incomum que as 

periodizações entre os humanísticos privilegiem o tempo 

longo, muitas vezes expressos em séculos de duração.  Tuan 

assim destacava a relação entre espaço e tempo a partir de 

um filtro da cognição humana:  

 

Do ponto de vista psicológico, o conhecimento do 
espaço é muito mais direto e simples do que o 
conhecimento do tempo. Podemos perceber o 
todo de uma dimensão espacial, como uma linha 
ªk®^Ï «s{¯z®^|k^{k|®kÎ ÝÒÞ "« gªs^|h^« ^§ªkk|ik{ 
o espaço antes do tempo.  ÝÒÞ ~ §^««^i~ «k p~s k «  
pode ser lembrado com a ajuda da linguagem 
(TUAN, 1979, p.392). 
 

Ao contrário do que se via na Escola de Berkeley ou 

entre os franceses, os geógrafos humanísticos tornavam 

absolutamente obrigatório o  debate subjetivo. Afirmavam 

que não bastava a consideração de êg~{¯{ b r¯{^|si^ikëÏ 

ê§ª §ªs~ b g~q|shd~ r¯{^|^ë §^ª^ compreender as forças 
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de suas geografias. Ainda que Sauer e seus discípulos 

tivessem k«®s§¯z^i~ ê~« ispkªk|®k« g^{s|r~«ë ik §k«©¯s«^Ï 

para além da ortodoxia positivista, enquanto definiam o seu 

entendimento de fenomenologia, os resultados mais 

comuns tendiam a exprimir a objetividade do pesquisador e 

a racionalidade do sujeito da investigação. Deste modo, a 

cultura  superorgânica  da Escola de Berkeley não era 

valorizada como elemento de análise, restando ao geógraf o 

cultura l tradicional a confiança de que as marcas e produtos 

expressos na paisagem, cultura  material , seriam registros 

válidos e suficientes para uma Geografia científica. Apesar 

de ter feito o doutorado em Berkeley, Yi Fu Tuan se apressou 

em apresentar outras possibilidades. A subjetividade que 

destacava não era um pano de fundo, não estava distante do 

centro do argumento.  Tal subjetividade , que era salientada 

como per tencente ao grupo social, era vista como a matéria 

inicial e principal do processo da consciência que iria 

permitir a compreensão da essência dos lugares. Os 

próprios verbos conjugados já revelavam as diferenças pelo 

discurso: interpretar, experimentar, compreender, sentir, 

perceber, entre outros, pareciam ser a chave de um  peso 

maior conferido à subjetividade entre os geógrafos 
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humanísticos. O geógrafo desta metodologia de trabalho 

deveria ser sensível ao mundo a sua volta, capaz de, em cada 

etapa de pesquisa, colocar essa subjetividade do grupo 

social como o primeiro e mais importante fator de análise, 

filtro da própria realidade e em contato com processos para 

além do econômico.   

 

A transição da percepção biológic o-psicológica  para os 

estudos da consciência  

 

Ao longo das décadas de duração da Geografia 

Humanística, é notável uma  transição entre um argumento 

biológico -psicológico e uma construção teórica a partir  

Filosofia hermenêutica, existencial e/ou fenomenológica. 

Inicialmente, nas primeiras proposições de Yi Fu Tuan na 

década de 1960, o argumento de uma Geografia 

Humanística parecia ser francamente dependente de 

considerações de ordem biológica. O corpo humano, suas 

fases evolutivas, o peso da idade e dos sentidos humanos se 

faziam perceber com nitidez naqueles primeiros anos. Tuan 

cita o desenvolvimento infantil, a orientação 

vertical/horizontal do corpo, as proporções dos braços e 
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pernas, o ponto de vista , o olfato , a própria progressão da 

cognição humana como partes do seu discurso.  Entre outros 

autores de referência, o psicólogo Jean  Piaget tinha 

destaque . Este apelo ao biológico era outro fator de 

diferenciação em relação à Escola de Berkeley que, como 

vimos, assumia as disputas pela origem da humanidade 

entre Antropologia e Biologia, favorecendo a primeira. 

Neste momento de pesquisa, Tuan dava ênfase a um certo 

psicologismo de grupo, pouco ou nada mobilizando autores 

de sentido filosófico como Heidegger, Husserl, Nietzsche ou 

Merleau -Ponty. Assim, o autor sugeria que:  

Precisamos, no entanto, ser lembrados das 
percepções e valores espaciais que se baseiam em 
traços comuns da biologia humana e, portanto, 
transcendem a arbitrariedade da cultura . Embora 
os conceitos espaciais e os padrões de 
comportamento variem enormemente, todos eles 
estão enraizados no pacto original entre corpo e 
k«§^h~Î ÝÒÞ ~ g~{§~ª®^{k|®~ k«§^gs^z k|®ªk 
objetos comuns nunca pode se afastar muito dele 
(TUAN, 1979, p.394). 
 

No entanto, a partir do final da década de 1970, tais 

autores passaram a ocupar boa parte daquele tempo que era 

dedicado ao bi ológico entre os geógrafos humanísticos. 

Relph, Entrikin e Ley, entre outros, pareciam liderar es sa nova 

curiosidade que foi acrescida ao discurso. Não por 
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coincidência, tais autores estavam concentrados no Canadá, 

onde o próprio Tuan havia passado por um período como 

professor visitante. Neste país bilíngue há o primeiro registr o 

positivo de valorização da obra de Eric Dardel, autor francês 

ignorado por seus pares. A chamada geograficidade de 

Dardel convidava à leitura de filósofos e, no mínimo, 

provocava outros autores preocupados com a consciência 

como parte de um discurso geográfico. Nes se interim, a 

Geografia Humanística se renovava e diminuía a importância 

de um discurso abertamente dependente das fases 

biológicas ou da  psicologia de grupo como matérias de sua 

construção. O próprio sensualismo era diminuído em 

importância  frente ao entendimento do ser, dos processos da 

consciência, da percepção dos fenômenos como eles se 

apresentam e das condições para um registro sensível do 

mundo.       

A crítica conduzida pela Geografia Humanística aos 

autores da Geografia Teorético -Quantitativa e da Geografia 

Crítica chamava atenção às diferenças dos seus discursos em 

plano filosófico/epistemológico. Enquanto os últimos autores 

partiam de diferentes referenciais do materialismo , a 

Geografia Humanística parecia mais interessada nas trocas 
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com filósofos idealistas de diferentes sentidos.  Se há um 

elemento comum as diferentes formas de idealismo, talvez 

pudéssemos rapidamente sintetizar ao entender que a 

realidade, ou seja, o mundo exterior e os seus objetos só 

possam ser verdadeiramente conhecidos  por um processo de 

consciência, espiritual, subjetivo e/ou imaterial. Não há uma 

realidade exterior independente da consciência segundo esta 

perspectiva. Husserl, Heidegger, Nietzche, Merleau-Ponty, 

Sartre, Goethe , entre vários outros, passavam a ser 

mobilizados por este grupo articulado de geógrafos, que 

encaravam os desafios de aproximar definições que não 

haviam sido inicialmente definidas como partes de uma 

concepção espacial, geográfica, do mundo.  Não se trata aqui 

apenas de uma diferença de sentido ideológico,  pois, 

unicamente entre os materialistas, já existia grande  variação 

ideológica ; referimo -nos aos pontos de partida dos próprios 

sistemas filosóficos que eram outros. Se os aportes filosóficos  

na Geografia Humanística procuravam os autores idealistas 

com maior ênfase ao longo da década de 1970 -1980, isso 

significava dizer que a s leituras que faziam do mundo e d e sua 

geografia eram necessariamente diversas. A influência d esses 

autores idealistas, ou de forte inspiração idealista, quando não 



 
O jogo da amarelinha: saltos para a institucionalização da geografia cultural no Brasil  

 
 

Rodrigo RHF Valverde  
 

193 

assumem diretamente esta classificação , é um claro indicador 

de uma forma diferenciada do estudo da cultura  dentro da 

Geografia. Heidegger e Husserl, entre tantos outros, são 

quase sempre ignorados nos limites de uma Geografia 

materialista e estão pouco presentes na Geografia 

desenvolvidas no Brasil . Por si só, a procura desses 

fundamentos filosóficos é uma  crítica ao racionalismo 

exacerbado  dominante na Geografia .  

Duas categorias ocuparam posição central n a Geografia 

Humanística: lugar e paisagem. Poderíamos ainda acrescentar 

a de espaço vivido, mas esta última foi quase engolida pelos 

sentidos semelhantes emprestados a categoria de lugar  entre 

os humanísticos, restando apenas considerar que era mais 

comum aos geógrafos de origem europeia que trabalhavam 

nos limites deste movimento  como é o caso de A. Fremont e 

de A. Buttimer. É neste sentido que Tuan  afirque que:  

Os estudos humanísticos contribuem, além disso, 
para a autoconsciência, para o aumento da 
consciência do homem sobre as fontes de seu 
conhecimento. [Ò] O estudo do espaço, a partir da 
perspectiva humanística, é, portanto, o estudo dos 
sentimentos e ideias espaciais de um povo no fluxo 
da experiência. A experiência é a totalidade dos 
meios pelos quais chegamos a conhecer o mundo: 
conhecemos o mundo atravé s da sensação 
(sentimento), percepção e concepção  (TUAN, 1979, 
p. 387).  
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A categoria de lugar teria ganh ado sentidos bem 

distintos daqueles empregados anteriormente aos 

humanistas. Se Vidal de La Blache liderava o debate 

metodológico na França, os usos da palavra lieu  (lugar) eram 

frequentemente informais, como sinônimo s de área, sem 

maior necessidade de explanação científica. Entendia -se 

como um substrato material da realidade, mas, ao contrário 

do território na concepção  francesa, vinculado à pequena 

escala geográfica. Para os franceses, lugar era menos um 

conceito e mais uma noção geral, uma introdução ao debate 

científico propriamente dito. Christaller sugeria que es sa 

categoria poderia ter peso conceitual ao propor que os 

lugares eram parte de um sistema de localiz ações definido 

pela concentração de serviços . O lugar era, para o alemão, 

passível de quantificação para alcançar um certo sentido 

dentro de um sistema econômico otimizado. Outras visões 

poderiam ser levantadas, mas, de um modo ou de outro, 

tenderiam a responder a es ses limites representados por 

Vidal de La Blache e por Christaller .  

Tuan e os humanísticos propunham uma forma 

diferenciada de entendimento no qual o conceito de lugar 

se colocava oposto ao espaço. Enquanto este último 
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traduzia uma certa perspectiva abstrata do planejamento, da 

Modernidade, que impunha os ritmos do trabalho à 

reprodução social, os geógrafos humanísticos costumavam 

ressaltar que o espaço traduzia sentimentos de insegurança  

e percepções de distanciamento e de frieza em relação  aos 

seres humanos que precisavam passar por ele. Em oposição, 

o conceito de lugar era traduzido como uma área de 

segurança, vinculada primeiro às tradições, às histórias dos 

grupos sociais ali enraizados, olhado por um conhecimento 

profundo e íntimo.  Segundo Tuan:  

 

O lugar encarna as experiências e aspirações de 
um povo. O lugar não é apenas um fato a ser 
explicado no quadro mais amplo do espaço, mas 
também uma realidade a ser esclarecida e 
compreendida a partir das perspectivas das 
pessoas que lhe deram significado (TUAN, 1979, p. 
387). 
 

 O tempo e a economia em um lugar , ressaltariam os 

humanísticos, eram prioritariamente entendidos pela 

perspectiva do grupo social, e não de um Estado interventor 

ou de um projeto capitalista  ambicioso. Para Tuan, o lugar 

não teria tamanho fixo, ou seja, não seria obrigatoriamente 

preso às pequenas escalas geográficas, dependendo do 

modo pelo qual o grupo social e seu processo de 
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consciência apreendem as essências do mundo. O próprio 

peso que era conferido ao lugar dentro da teorização 

humanística já é, em si, indicador de diferença: o lugar é o 

primeiro e o principal objetivo dentro da obra humanística, 

em detrimento de uma sobrevalorização de um a estrutura 

pré -concebida, de sentido modernizante. Como David Ley  

havia destacado, o sentido primeiramente imaterial do 

lugar, a valorização do processo de consciência , quais 

sejam, percepção, sensações e contextualizações , levava o 

seu entendimento para encaminhamentos que destoavam 

completamente do naturalismo do lugar na perspectiva 

francesa ou para o economicismo funcionalista de Walter 

Christaller. Ainda que se possa reconhecer que parte d os 

conteúdos imateriais do lugar  å subjetividade, identidade, 

tradição  å possa ter ganho visibilidade antes da Geografia 

Humanística, é preciso salientar que o conceito de lugar 

sugerido depende de definições, ênfases e soluções 

metodológicas distintas. Assim, Entrikin sugeria que: 

êL¯^|i~ ^««¯{s{~« ¯{^ ^®s®¯ik ik«gk|®ª^i^ k{ ªkz^hd~ ^ 

um mundo que nos inclui, nossos projetos individuais 

podem parecer absurdos e sem sentido. Nossa capacidade 

de adotar tal atitude, entretanto, não diminui o papel do 
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z¯q^ª g~{~ g~|ishd~ f_«sg^ i^ k¶§kªsm|gs^ë Ý/@PM7=7@Ï 

1991, p.1). 

O conceito de paisagem da Geografia Humanística 

seguia provocação semelhante, na medida em que 

ik«^ps^´^ ~ ês{§lªs~ i^ ´s«d~ë ik|®ª~ i^ 5k~qª^ps^ ik 

sentido materialista . Não à toa, os geógrafos humanísticos 

se interessavam em recuperar elementos da obra de Eric 

Dardel até então pouco valorizado e quase que ignorado 

dentro da Geografia. O autor  havia, já na década de 1950, 

sugerido o peso imaterial na concepção da paisagem, ao 

afirmar que ê{^s« i~ ©¯k uma justaposição de detalhes 

pitorescos, a paisagem é um conjunto, uma convergência, 

um momento vivido, ¯{^ zsq^hd~ s|®kª|^Ï ¯{^ s{§ªk««d~ë 

(DARDEL, 1952/ 2019, p.30). A paisagem seria um quadro 

mais dinâmico, mais próprio à consciência humana do que 

os valores econômicos ou os indicadores pela estética que 

os materialistas pareciam confiar à definição deste conceito. 

Mesmo entre os alemães do século XIX era incomum  a ideia 

ik ¯{^ §^s«^qk{ ê{^s« i~ ©¯k {^®kªs^zëÎ B« qk qª^p~« 

humanísticos inovavam ao sugerir que estas paisagens 

imateriais, de sentidos variados  å tato, paladar, olfato, visão, 

audição  å  e de consciências múltiplas , seriam matérias de 
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novas obras geográficas. Se Humboldt já havia proposto 

que as pintura s de p aisagens poderiam ser fontes de 

pesquisa geográfica da paisagem , os geógrafos 

humanísticos poderiam tomar tais pinturas como o próprio 

objeto da pesquisa, ou seja, no próprio centro da atividade 

da Geografia.  Tratava-se, então, de um novo passo, com 

variação no entendimento  da paisagem . Pelo processo da 

consciência, os geógrafos humanísticos nos levavam a 

pensar a pintura da paisagem  como uma chave de 

entendimento do mundo , em parte como  Humboldt, mas 

essa paisagem não seria exterior, total, percebida e 

entendida igualmente por todos , ao contrário de Humboldt . 

O mesmo processo era válido para o modo pelo qual os 

geógrafos humanísticos tratavam a literatura.  Estética e 

interpretação se tornavam elementos mais regulares do 

interesse da Geografia por intermédio das  curiosidades dos 

humanísticos. Dardel nos apresentava a seguinte 

complementação ao debate das paisagens :  

 

A paisagem se unifica em torno de uma tonalidade  
afetiva dominante , perfeitamente válida ainda que 
refratária a toda redução puramente científica. Ela 
coloca em  questão a totalidade do ser humano, 
suas ligações existenciais com a Terra, ou, se 
preferirmos, sua geograficidade original  [...]. A 
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paisagem é um escape para toda a Terra, um a 
janela sobre possibilidades ilimitadas : um 
horizonte. Não uma linha fixa, mas um  movimento, 
um impulso  (DARDEL, 1952/2019, p.31). 
 

Por exemplo, q uando a fenomenologia foi  mobilizada 

por parte de autores materialistas, ela passou a ser 

compreendida como sinônimo de uma atividade descritiva 

que promove uma primeira aproximação do seu autor em 

relação ao objeto de pesquisa. Ainda segundo  os 

materialistas, a fenomenologia seria uma atividade 

introdutória de uma pesquisa mais profunda para além da 

subjetividade do autor, que desejasse alcançar o grau de 

racionalização expresso em leis, ou seja, em uma linguagem 

científica bem mais profunda. Por isso, muitas vez es, o termo 

fenomenologia é usado quase que de forma pejorativa entre 

os materialistas, como uma classificação  negativa de um 

trabalho superficial, sensualista. Quando muito, os 

materialistas consideraram que um autor erudito seria capaz 

de tornar a descrição fenomenológica suficientemente rica 

para que ela fosse considerada um importante catalisador 

de debates mais abstratos e profundos. Porém, quando um 

autor escorado em uma filosofia idealista usa o mesmo 

termo  å Fenomenologia  å está descrevendo um processo 
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bem mais profundo do que este entendido pelos 

materialistas. Ainda que existam variações nas formas 

fenomenológicas idealistas, Relph as introduz a partir de 

alguns elementos comuns a todas elas. Em suas palavras:  

 

A maioria dos fenomenólogos  parece concordar 
em pelo menos três questões básicas: primeiro, a 
s{§~ª®`|gs^ i^ k¶§kªsm|gs^ i~ ê{¯|i~ ´s´si~ë i~ 
homem; em segundo lugar, uma oposição à 
êis®^i¯ª^ k ^f«~z¯®s«{~ i~ §k|«^{k|®~ gsk|®tpsg~ 
«~fªk ~¯®ª^« p~ª{^« ik §k|«^{k|®~ëÑ k ®kªgksª~Ï 
uma tentativa de formular algum método 
alternativo de investigação ao teste de hipóteses e 
ao desenvolvimento da teoria . (...) O método 
fenomenológico é um procedimento para 
descrever o mundo cotidiano da experiência 
imediata do homem, incluindo suas ações, 
memórias, fantasias e percepções; não é um 
método de analisar ou explicar algum mundo 
objetivo e racional por meio do desenvolvimento 
de hipóteses e teorias anteriores. (...) no retorno às 
próprias coisas como objetos da experiência do 
homem, sustenta -se que esses objetos não podem 
existir independentemente da consciência do 
homemë ÝM/>J6Ï ¿ÇÅ¾Ï §Î¿ÇÁÞÎ 
 

" gr^{^i^ êªki¯hd~ pk|~{k|~z qsg^ë s|isg^ªs^ ©¯k a 

compreensão individual do pesquisador, que não pode ser 

objetiva, passaria em sequência por um processo de 

consciência no qual os elementos essenciais daquele objeto 

de pesquisa seriam reconhecidos, enquanto outros, 
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demasiadamente instáveis, irregulares, seriam descartados , 

ainda que os idealistas afirmassem que não seriam 

descartes, mas ponderações do processo da consciência . 

Percepção, memória, retenção, significado, entre outras 

etapas å ou intencionalidades  å foram descritas por Husserl 

como parte da metodologia do idealismo fenomenológico. 

Neste processo, o seu registro é subjetivo, mas não é único, 

na medida em que a consciência humana destacaria o 

contato com os conteúdos essenciais. Ainda que o peso da 

subjetividade tenha sido variado entre os idealistas, a 

valorização anterior da consciência diante das formas 

materiais e superior aos seus valores econômicos pareciam 

ser traços dominantes. Relph tentou sintetizar os elementos 

deste debate em seu seminal artigo de 1970:  

Por meio do método fenomenológico, tenta -se 
reconhecer e descrever as êessênciasë das estruturas 
temáticas de percepção associadas aos fenômenos 
que estão sendo estudados. Isso envolve, primeiro, 
uma descrição cuidadosa desses fenômenos sem 
fazer suposições prévias sobre eles e a investigação 
i^« êk««m|gs^« qkª^s«ë ik««k« pk|¡{k|~«Î /«sências 
são aqueles elementos e noções que caracterizam a 
natureza de uma entidade ou fenômeno, e essências 
gerais são conceitos mais amplos, como o de cor (...), 
que estão além dos fatos empíricos; assim, a 
vermelh idão  de uma rosa é um exemplo da essência  
geral da cor. Tendo determinado e investigado 
essas essências gerais, as relações entre elas são 
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identificadas e examinadas. A próxima etapa 
envolve o exame das diversas formas como esses 
fenômenos, dentro de seus campos de relações e 
significados, podem aparecer; aqui se reconhece 
que a maneira como um objeto ou fato é percebido 
depende das intenções  de quem percebe em 
relação ao objeto, bem como de sua experiência a 
respeito dele, e que para entender um objeto é 
necessário examinar essas diferentes percepções d o 
mesmo. A etapa final do método é uma exploração 
da constituição dos fenômenos na consciên cia; isso 
requer a identificação de mudanças nas atitudes ao 
longo do tempo, e Spiegelberg dá o exemplo da 
progressão da confusão para a ordem na imagem 
que uma pessoa tem de uma cidade à medida que 
sua familiaridade com as ruas e edifícios se 
desenvolve. Tomados em conjunto, esses vários 
estágios ou níveis de exame devem constituir uma 
descrição de toda a estrutura dos fenômenos que 
estão sendo estudados em todos os seus possíveis 
significados. O método da fenomenologia é uma 
tentativa de explorar os mundo s originais da 
experiência do homem enquanto rejeita as 
abordagens de uma ciência mecanicista e a busca 
de leis científicas que não têm significado para o 
homem. O objetivo é fornecer um meio de 
s|´k«®sq^hd~ ^®ª^´l« i~ ©¯^z ~ ê{¯|i~ ´s´si~ë i^ 
experiência do homem pode ser restaurado a um 
lugar de destaque em nosso pensamento.  (...) O 
mundo é assim entendido como sendo 
k««k|gs^z{k|®k «¯fxk®s´~Ï k ê|k|r¯{ g~|rkgs{k|®~ 
k{§tªsg~Ï §~ª {^s« k¶§¯ªq^i~ k ì~fxk®s´^i~í ©¯k 
seja, pode escapar dessa matriz subjetiva d e toda 
experiência (RELPH, 1970, p.193-194).   

 

Talvez o grande dilema desta Geografia Humanística 

renovada esteja na consideração da relação entre essência 
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e Geografia. Afinal, há um ente/ ser11 geográfico?  Falamos 

de paisagens e de z¯q^ªk« ©¯k êp^z^{ §~ª «s {k«{~«ëÏ ~¯ 

seja, que seriam não apenas receptáculos de vivências e 

sentimentos , mas que seriam portadores de forças e 

sentidos para além do humano, racional e científico. Tal ser 

geográfico, para além da consciência humana, possui 

essência? Em certo sentido, se for aceito que este ser existe 

e que poderia ser compreendido em um registro da 

Geografia, isto significaria que existiriam paralelos possíveis 

entre o superorgânico da Escola de Berkeley e o conteúdo 

essencial dos lugares e paisagens nesta Geografia 

Humanística que assume um discurso filosófico. Porém, tal 

paralelo dependeria de uma clara distinção de método, na 

medida em que a primeira claramente evitaria um registro  

do ser, da cultura  em si e avaliaria as marcas e efeitos que 

esta deixava sobre o mundo de modo objetivo, por 

intermédio, sobretudo, dos aspectos materiais. A segunda, 

 
11 A diferenç a entre ambos (ser/ente) nem sempre é reconhecida por parte da 
Geografia, mesmo entre os geógrafos humanísticos. Na obra de Heidegger, o 
ente é o aspecto mais visível, mais concreto, mais facilmente discernido do ser. 
O ser, por sua vez, possui uma qualidade distinta, autoconsciente, que o permite 
não apenas estar, mas também existir em um plano superior. Muitas vezes, a 
Geografia que cita Heidegger não mobiliza distinção entre ambos (ser/ente), 
ainda que fique presa apenas a dimensão mais materializada, mais 
evidentemente percebida.  
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por sua vez, ^psª{^ªs^ ik ©¯k k«®k ê«kª qk~qª_psg~ë §~ikªs^ 

ser identificado por intermédio do processo da redução 

fenomenológica, que destacaria, por intermédio  do grau de 

consciência do grupo social, parte de suas essências. É 

importante salientar que há geógrafos humanistas que 

conferem es se grau de animismo  aos lugares e paisagens, 

mas há outros que limitam a discussão à consciência 

humana, ou melhor, à consciência compartilhada pelo 

grupo social.  

O limite filosófico do entendimento na Geografia 

Humanística está em questão e gera diversos 

tensionamentos. Por exemplo, o  dasein å ser no mundo  å de 

Heidegger  era proposto originalmente como uma chave 

para a discussão da existência humana, pela abertura frente 

àquilo que aparec ia cotidianamente . Heidegger sugeria 

que , ao longo da sua existência, o ser teria contato com as 

heranças biológicas e cultura is, e permitiria uma 

consideração d o sentido de sua vida em meio a outras. Es se 

processo de consciência desvia o sentido mais comum 

atribuído tanto ao humano quanto ao mundo. Heidegger 

sugeria então que o mundo não tinha existência em si 

mesmo, mas que só poderia ser concebido, em diferentes 
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formas, extensões e forças, como produto da consciência 

humana. Porém, na Geografia, o mundo é frequentemente 

coisificado, ou seja, ele ganha sentido real como unidade, 

para além da concepção humana, que lhe confere sentido, 

mas não existência. É neste sentido que Relph argumenta 

©¯kÐ êB r~{k{ k ~ {¯|i~ g~|«®s®¯k{Ï ^««s{Ï ¯{^ ¯|si^ik 

por meio de sua implicação mútua, embora seja a 

intencionalidade do homem que dá sentido ao mundo e é 

somente através do exame dessas intenções que podemos 

tentar compreender e ««^ ¯|si^ikë ÝM/>J6Ï ¿ÇÅ¾Ï §Î¿ÇÅÞÎ O 

daseinÏ ©¯k ®^{fl{ x_ p~s f^«®^|®k ®ª^i¯ºsi~ g~{~ ê«kª-^tëÏ 

foi elaborado como forma de entendimento da existência e 

da consciência humana, em sentido filosófico e psicológico , 

nos quais a carga de um debate espacial deve ser vista com 

cuidado. No entanto, parte dos geógrafos humanísticos 

sugere uma apropriação direta do ser no mundo como base 

de geografias e flerta com uma concepção de Geografia 

autoconsciente . Tal qual a cosmogonia d os povos inuítes , 

entre tantas outra s, uma parte dos geógrafos humanísticos 

parecia sugerir visões de mundo em que espíritos habitam 

as coisas de modo contínuo, conferindo ânimo à 

materialidade espacial. Assim, paisagens e lugares 
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ganhariam vozes e sentidos que, por vezes, eram pensados 

como autônomos , ainda que conectados ao humano.  É 

importante que fique claro que estes tipos de construções 

intelectuais não  tratavam de meras hipérboles, de formas 

didáticas  e exageradas de fixação de conhecimentos, mas 

que não tinham fundamentos científicos reais. Para os 

humanísticos, esta hesitação era uma questão fundamental, 

um problema epistemológico válido.  Tuan pareceu ter 

clareza dessa hesitação ao ponderar que:   

Pode-«k isºkª ©¯k ~ z¯q^ª ®k{ ìk«§tªs®~í ~¯ 
ì§kª«~|^zsi^ikíÏ {^« ^§k|^« ~« «kªk« r¯{^|~« 
podem ter um senso de lugar. As pessoas 
demonstram seu senso de lugar quando aplicam 
seu discernimento moral e estético a locais e locais. 
O homem moderno, muitas veze s se afirma, 
perdeu essa sensibilidade. Ele transgride o 
êk«§tªs®~ i~ z¯q^ªë porque não o reconhece; e ele 
falha em reconhecê -lo porque a suavidade de 
muitos ambientes modernos combinados com o 
ethos do domínio humano atrapalhou o cultivo da 
consciência do  lugar. O sentido, como no sentido 
de lugar, tem dois significados. Uma é visual ou 
estética. O olho precisa ser treinado para poder 
is«gkª|sª ^ fkzkº^ ~|ik kz^ k¶s«®k ÝÒÞÎ @~ k|®^|®~Ï 
além do olho tão importante, o mundo é 
conhecido através dos sentidos d a audição, olfato, 
paladar e tato. Esses sentidos, ao contrário do 
visual, requerem contato próximo e longa 
associação com o ambiente  (TUAN, 1979, p.410).  
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Aos olhos de um argumento materialista, es se tipo de 

questão epistemológica pode parecer injustificada, 

animismo e metafísica combinados em um discurso que se 

constrói para além dos limites da ciência. No entanto, 

diversas situações e contextos da realidade parecem 

convidar a uma consideração de outros aspectos da 

consciência humana que não podem ser perfeitamente 

recobertos pela racionalidade e previsibilidade de um 

discurso único. Dois casos nos chamam atenção. No 

primeiro, as questões relativas ao movimento indigenista 

costumam passar absolutamente despercebidas p ela maior 

parte da Geografia elaborada no Brasil  no século XXI que 

habitualmente  reduz o debate a sua dimensão jurídica sobre 

a posse das terras. No entanto, para os próprios indígenas , 

a terra não é mero substrato material ou fonte de 

subsistência; antes disso, a terra é o espírito do lugar, é o 

modo de ser, é a natureza animada que os conecta ao 

mundo! B r_fs®~ ªkg~ªªk|®k ik êiks¶^ª-isto-para-a-

"|®ª~§~z~qs^ë isº {^s« «~fªk ^« ispsg¯zi^ik« k ´tgs~« ik ¯{^ 

Geografia de sentido materialista do que propriamente 

sobre as possibilidades de um discurso geográfico. O 

segundo caso parte do pressuposto de que  a violência nos 
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ambientes urbanos comporta diferentes significados, alguns 

deles ligados às condições e processos materiais pelas quais 

opera e outros próprios às formas de seu entendimento, de 

sua percepção e de sua consciência . A violência poderia ser 

medida, quantificada e cartografada como parte de um 

registro de uma política pública de diminuição da sua 

mortalidade. No entanto, os gestores públicos parecem ter 

chegado a uma interessante conclusão: é preciso 

igualmente lidar com a violência percebida, imaginada, com 

a consciência da violência para que os resultados de suas 

políticas de segurança sejam duradouros . Assim, não 

apenas os dados d a violência real são divulgados, mas 

também  são promovid os à iluminação pública, aos registros 

de videomonitoramento ou à ocupação dos espaços 

públicos por indivíduos comuns, que não são policiais, 

como medidas que alteram o entendimento dos lugares e 

de suas possibilidades.  Breve, a Fenomenologia sugere que 

o mundo é mais do que material, é anterior ao material e 

êp^ªs^ «k|®si~ë §^ª^ ^zl{ i^ {^®kªs^zsi^ikÎ Cabe a nós a 

tarefa sensível de interpretá -lo, de compreendê -lo, de sentir 

as suas essências ao invés de tentar encontrar respostas 
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científicas racionais a serem convertidas em leis da 

produção humana.  

O holismo de sua proposta era menos ambicios o em 

relação à descrição da natureza do que podia ser visto entre 

franceses e americanos, era também claramente menos 

econômico em sua avaliação do humano e filtrava aqueles 

aspectos artísticos para eleger apenas aqueles que 

permitiam a conexão entre existência e mundo como bases 

de sua Geografia. Ao promover es sa forma de trabalho, ao 

valorizar essa pluralidade de visões de mundo, ao relativizar 

o peso de um discurso científico moderno em favorecimento 

a outras formas de conhecimento, a Geografia Humanística 

imaginava uma  reconciliação dos seres humanos com o 

mundo.  Por intermédio de um  Estado intervencionista, de 

um mercado ambicioso, de uma ciência positivista e de uma 

ênfase na produção industrial, os humanísticos afirmavam 

que nos afastávamos do contato de nossas essências e das 

essências que estariam a nossa volta. Os seres humanos se 

desumanizavam e não apenas adoeciam e morriam, mas 

também traziam danos ao mundo a sua volta. O ganho de 

consciência poderia restaurar uma imaginação geográfica 

que não apenas seria nostálgica de um passado que talvez 
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nem tenha existido de fato , mas que possivelmente seria 

ativa sobre o mundo no presente.  

Em uma postura que se provará importante quando 

compararmos com a produção da Nova Geografia Cultura l 

inglesa, os geógrafos humanísticos  hesitavam diante da 

representação  como possibilidade de investigação. Falar 

em representação normalmente exige  o entendimento de  

que a obra de arte como  livros, pinturas  e filmes, em si 

mesma, seja considerada o objeto da investigação , pois ela 

substitui o real, em valorização ao filtro da subjetividade do 

autor , pintor, escultor  e diretor de cinema. Porém, enquanto 

os geógrafos da Nova Geografia Cultura l abraçavam o 

debate da teoria da representação, os geógrafos da 

Geografia Humanística consideravam que aquelas obras 

artísticas que citavam, sobretudo os romances literários e, 

muito perifericamente as pinturas , eram perfeitos espelhos 

do mundo, formas  alternativas e belas  de se alcançar o 

mesmo que o processo da consciência de lugares realmente  

existentes materializados ou não. Aqueles poucos que se 

prestavam ao debate des sas obras artísticas entre os 

humanísticos limitavam então o sentido estético da obr a de 

arte e a intersubjetividade que promoviam em razão do seu 
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caráter individual ou ideológico . Apenas de modo 

secundário esse tipo de discussão ganhava visibilidade 

entre as possibilidades des sa proposta metodológica e, 

quando aparecia, seu apelo era nostálgico, harmônico e 

restaurador de uma conexão com o mundo que poderia ser 

conduzida, sem perdas, por um discurso direto sobre o tema 

enfocado na obra artística. Essa possibilidade de estetização 

foi sempre problemática e residual entre os humanísticos, 

mas toma maior engajamento de pesquisadores a partir da 

década de 1980.   

Esse aspecto contrário ao sentido individual também 

derivava de uma crítica à concepção ideal e geral de sujeito. 

Os humanísticos consideravam que, mesmo que em plano 

biológico, o sujeito poderia ser problematizado pelas 

diferenças do corpo, das faixas etárias e dos diferentes 

efeitos que causariam na percepção do mundo. A discussão 

entre os humanísticos, com pouquíssimas exceções , e David 

Ley é um deles,  com certeza, ignorava o debate da 

etnicidade . Porém, Tuan mobilizou um debate sobre as fases 

do desenvolvimento humano do psicólogo e educador  Jean 

Piaget para falar do ponto de vista da criança, sugeri ndo  

limites para a cognição, limitações de movimento , etc. 
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(Figura  4). A ideia de que existiria um sujeito único, geral e 

abstrato como aquele valorizado pela Geografia Teorético -

Quantitativa ou pela Geografia Crítica, sujeito diferenciado 

pela classe, pelo acúmulo de capital, era reduzida em 

importância para os geógrafos humanísticos. Os processos 

de consciência des sa Geografia sensualista acabavam 

frequentemente condensados nos sentimentos 

compartilhados pelos grupos sociais que eram disparados 

pelas experiências do mundo. Tais sentimentos muitas vezes 

foram traduzidos pelas topofobias e topofilias (TUAN, 1979 

e 1974), respectivamente, espaços do me do e do afeto. O 

modo pelo qual o meio -ambiente seria ativado pelos 

sentimentos humanos comparti lhados poderia então 

influenciar a sociedade como um todo e não apenas os 

grupos sociais tocados por aqueles sentimentos disparados  

pelos sentidos humanos e pelas visões de mundo 

específicas). O reconhecimento das essências seria parte 

importante deste processo, em um jogo muito mais íntimo, 

complexo e variado do que a simples reprodução material 

de um sujeito idealizado.  
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FIGURA 4 å O corpo ereto e a experiência do 

mundo segundo  

Yi Fu Tuan  

 

 

A posição ereta do corpo é apenas uma daquelas pelas quais a percepção pode 
operar , alterando  o registro que é feito  da existência. Tal registro não é apenas 
uma coordenada cartográfica, mas também um filtro para a experiência que 
temos no mundo em um jogo de consciência que envolve elementos religiosos, 
imateriais, subjetivos. Assim, o passado é atrelado a um domínio profano, 
inalterável, doloroso , enquanto o futuro é posicionado com o um campo positivo 
de possibilidades, nas quais todo um desenvolvimento é possível e desejado. 
Fonte: TUAN (1983, p.40 ).  
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Nem sempre , a palavra cultura  foi reconhecida e 

definida por parte dos geógrafos humanísticos. Cultura  

normalmente vinha, sobretudo na primeira década da 

Geografia Humanística, atrelada ao modo pelo qual os 

grupos sociais tradicionais percebiam e experimentavam os 

lugares e paisagens d o seu entorno. Nes se tipo de 

proposição, o mundo era dividido em um quadro mais ou 

menos estável de culturas que se exprimiam espacialmente, 

dotadas de essências que, a despeito das conversões 

técnicas que poderiam ocorrer,  manteriam a sua essência 

diante do m undo. Neste sentido, a Geografia Humanística se 

aproxima um pouco do modo pelo qual os alemães  e 

americanos da Escola de Berkeley previam a visibilidade da 

cultura . No entanto, a cultura  segundo a concepção dos 

humanísticos dependia de conexões biológicas, processos 

da consciência , percepções psico -filosóficas que eram 

pouco conhecidas e admitidas pelos anteriores. A busca 

pela cultura  como algo maior do que o humano  em seu 

plano individual, mais estável , ainda que revelado pela 

consciência e pelas emoções, marcava as suas obras. Tuan 

salientava que a cultura  ê{kis^´^ [as relações] entre 

ik|«si^ik k g~{§~ª®^{k|®~ë ÝPQ"@Ï ¿Ç83), em um 
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processo regular e que poderia ser compreendido a partir 

de um  esforço intelectual e emocional . O resultado da 

procura des sa cultura  em seus sentidos ontológicos , ou seja, 

dotada de forças e de capacidades próprias diante do 

mundo, intencionalmente evitava a ênfase material, a  

linguagem científica de sentido positivista e os objetos que 

indicavam mais instabilidade ou um caráter urbano mais 

acentuado . Breve, os geógrafos humanísticos confiavam à 

cultura  uma capacidade de racionalizar imaterialmente os 

comportamentos e essências compartilhados  de modo 

contínuo ao longo do tempo  pelos grupos sociais 

tradicionais , sobretudo ressaltando os contatos com a 

natureza.  

Como consequência, o  econômico e aquilo que trataria 

diretamente do político eram claramente diminuídos , 

segundo a perspectiva da Geografia Humanística. A 

harmonia era sobrevalorizada em relação ao conflito, 

limitando parte importante da consideração da própria 

existência humana. Assim, notava-se pequena politização 

humana, quase invisível, enquanto os princípios de poder, 

de governo de uns sobre outros, eram traduzidos quase 

sempre como elementos cultura is, ou seja, como 
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concepções de mundo diferentes . A valorização do trabalho  

era limitada pela continuidade  da atividade exercida, pel o 

saber-fazer passado entre gerações, pelo modo de 

mobilização do mundo , David Ley talvez fosse uma exceção 

neste tipo de argumento . Os valores e poderes se 

manifestavam de modo secundário. Por es ses vícios, é 

sempre difícil aceitar a combinação de argumentos des ses 

autores em relação a uma forma geográfica filosófica de 

fundamento materialista. Ley e Duncan sintetizam essa 

questão do seguinte modo:   

Há uma diferença ontológica essencial entre essas 
duas posições. Não é apenas uma questão de 
quanta liberdade determinadas pessoas podem 
ter em face de seu contexto sócio -histórico, o que 
obviamente é uma questão empírica; nem é uma 
questão da escala em qu e se escolhe ver um 
determinado fenômeno social  (LEY & DUNCAN, 
1982, p.32).  
 

Enquanto o lugar , para um autor como  Milton Santos , 

exprime  um espaço em pequena escala geográfica, que 

permitiria o contato conflituoso , quiçá violento , dos 

indivíduos e das suas experiências com os processos  

globais , sobretudo econômicos e políticos , para Yi Fu Tuan 

o sentido do lugar é o da segurança, da estabilidade,  do lar,  

da conexão imaterial com o mundo , entendido para além da 
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matéria. Assim, Milton Santos em grande parte ignora a 

produção dos geógrafos humanísticos em sua obra, ainda 

que fossem seus contemporâneos e mesmo quando 

desenvolvia argumentações sobre lugar e paisagem . De 

modo ainda mais direto, David Ley e James Duncan 

criticaram  especificamente a obra de Milton Santos em meio 

a sua crítica geral aos vícios do pensamento marxista na 

Geografia, ao sugerir que as estruturas eram erguidas em 

bases diferentes ontológicas diferentes. Em suas palavras  

críticas ao materialismo histórico , os autores exemplificavam 

os vícios por intermédio de Santos :  

(...) existem frases como o modo de produção faz 
exigências, o capitalismo inventa soluções, o 
capital joga seu peso, formações sociais e modos 
de produção escrevem a história, o mecanismo de 
mercado é o culpado e a história vitimiza as 
pessoas (...). Santos fala da formação 
socioeconômica como organismo, da sociedade 
como "organismo social coerente" que evolui 
segundo "leis sistemáticas" e do modo de 
produção como "gênero"  [como na biologia] , da 
formação social como "espécie". Ele se refere ao 
aumento das forças produtivas como "mutações" 
que "ganham velocidade"  (LEY & DUNCAN, 1982, 
p. 36).  
 

Assim, ainda que a palavra usada seja  por vezes a 

mesma å  lugar  ou paisagem  å a transição para um conceito 
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seguiu caminhos não apenas diferentes, mas contraditórios . 

Não é tarefa fácil encontrar um caminho eclético entre es ses 

autores, apesar de todos os esforços que têm sido 

conduzidos nesse sentido na Geografia desenvolvida no 

Brasil. Ao colocá-los lado a lado, o produto eclético quase 

sempre encontra mais problemas de coerência e 

continuidade do que propriamente soluções para os seus 

problemas.  

Talvez fosse melhor reconhecer o trabalho contínuo e 

valoroso dos geógrafos humanísticos brasileiros para o 

estudo da cultura . Lívia de Oliveira  e João Batista Ferreira de 

Mello, entre muitos outros, provocaram o surgimento de 

vários pesquisadores, fizeram frente aos limites exíguos da 

Geografia de fundamentos materialistas e abriram brechas 

para outras formas de trabalho cultura l, sobretudo a partir 

do final da década de 1980. Sem dúvida, tal forma de 

trabalho deu início a um processo de institucionalizaçã o da 

cultura  como possibilidade dentro da Geografia do Brasil. 

A~ ^fªsª ê^« §~ª®^« k x^|kz^« ^~ k«§tªs®~ëÏ conseguiram, 

mesmo sem clara intencionalidade,  ampliar os limites de 

nossa Geografia. Ao buscar as raízes profundas e bem-

sucedidas da cultura , é nesta forma de trabalho que 
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devemos concentrar atenção inicial para descontentamento 

de tantos materialistas . Esse é um processo inacabado, 

dificultado tanto pelo domínio de elementos filosóficos 

materialistas na Geografia do Brasil, quanto pelas 

imprecisões e impressionismos de um discurso idealista. 

Porém, é sem dúvida a forma mais consolidada, difundida e 

replicada do debate cultura  na Geografia brasileira.  
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CASA 5 

 

OS PODERES DA CULTURA NA NOVA GEOGRAFIA 

CULTURAL: PAISAGENS DA DOMINAÇÃO  
 

ê/z §ª~fzk{^ ik z^ ªk^zsi^i |~ «k k|pªk|®^ g~| 

«¯«§sª~«ë Ý+BMPÁZAR) 

 

O convite de nossa quinta casa é investigar a Nova 

Geografia Cultura l como foi originalmente desenvolvida por 

Denis Cosgrove, Peter Jackson, Don Mitchell, Susan Smith, 

Stephen Daniels, Tim Cresswell e Mike Crang, entre outros 

geógrafos , a partir da década de 1970 . A partir da leitura da 

área dos Cultural Studies, tais autores sugeriam a cultura  

como ê~ «s«®k{^ «sq|spsg^|®k ^®ª^´l« i~ qual 

necessariamente (embora entre outros meios) uma ordem 

social é comunicada, reproduzida,  experienciada e 

k¶§z~ª^i^ë (WILLIAMS, 1982, p. 13), reconhecendo em 

diversos suportes artísticos as fontes para a delimitação das 

paisagens como elementos ideológicos a partir de um  

esforço de representação. A discussão remetia às variações 

do pensamento marxista e direcionava os estudos da cultura  

a um outro conjunto de possiblidades.   
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Falamos de uma forma de conhecimento geográfico 

que era marcadamente presente no mundo a nglo -saxão: 

Inglaterra, Escócia, Irlanda, Austrália  e, em alguma medida, 

nos EUA. Sua produção, ainda que minoritária entre estudos 

econômicos ou socioambientais que sempre foram 

dominantes na Geografia, ganhou relevância nestes países 

e contribuiu para que seus conteúdos fossem 

institucionalizados desde as décadas de 1980 -1990. Quase 

a totalidade do que foi produzido e que se identificava como 

New Cultural Geography vinha em língua inglesa, o que 

revelava os dilemas do alcance das ideias. De fato, naquilo 

que se refere ao nosso jogo da amarelinha, esta casa foi 

©¯^«k «k{§ªk ê«^z®^i^ë pelas geografias desenvolvidas no 

Brasil.  

Quando muito, tais autores eram citados, mas não 

analisados nas obras brasileiras, como parte de uma 

impossível totalização do conhecimento cultura l, 

supostamente capaz de harmonizar Sauer, Tuan e Cosgrove 

em uma única narrativa. Como veremos neste capítulo, 

igualar a produção destes autores em um único discurso tem 

como consequência o empobrecimento das ideias de todos 

eles, pois não é capaz de reconhecer as importantes 
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nuances de seus pensamentos. Apenas na década de 1990 

a decisiva contribuição do Núcleo de Estudos e Pesquisas 

sobre Espaço e Cultura  (NEPEC/UERJ), liderado por Zeny 

Rosendahl e Roberto Lobato Corrêa, conferiu maior difusão 

a esses autores por intermédio de uma série de traduções 

dos seus textos. No entanto, tais textos e conteúdos da Nova 

Geografia Cultura l permanecem pouco difundidos dentro 

da Geografia brasileira, quase ignorados nas ementas dos 

cursos e nas estruturas curriculares.   

A compreensão aqui proposta da contribuição desta 

Nova Geografia Cultura l, doravante NGC, depende, mais 

uma vez, de uma contextualização sobre as condições para 

o seu surgimento. Em seguida, discutiremos o 

entendimento do conceito de paisagem da NGC como 

representação que participa de uma dinâmica de poder em 

um jogo entre arte e realidade. Por último, ponderamos as 

possíveis causas de dificuldades para o reconhecimento da 

NGC em meio à Geografia desenvolvida no Bras il, uma vez 

em que esta apresentava uma tendência forte de expansão 

dos fundamentos do materialismo histórico na década de 

1980, mas se furtava a entender a cultura  como uma 

possibilidade analítica.   
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Um marxismo aplicado à cultura  no  contexto d a crise do 

Estado   

 

A escolha de autores marxistas é recorrente e pouco 

polêmica entre os autores da Nova Geografia Cultura l. Todos 

eles optaram, de um modo ou de outro, pela interpretação da 

cultura  a partir dos filtros de um certo materialismo histórico 

que condiciona toda a visão da cultura  a partir dos poderes 

que a mesma dispara: dominações, alienações, exclusões, 

valores agregados, custos reduzidos , etc. Um amplo conjunto 

de categorias finalmente ganhava maior relevância nos 

estudos da cultura  em perspectiva geográfica: classe, 

ideologia, consciência, alienação, mercadoria, modo de 

produção, modo de vida , na perspectiva d o materialismo 

histórico, entre outras . A cultura  é analisada do ponto de vista 

da representação geográfica da história humana, da soma do 

trabalho, dos laços de dominação; a natureza, por sua vez, é 

objetificada, observada como matéria útil  à economia . Nega-

se de modo enfático na Nova Geografia Cultura l qualquer 

possibilidade de entendimento de cultura  como uma força 

superorgânica, como  algo maior do que a capacidade 

humana. Se há um discurso geográfico preocupado com a 
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cultura , condicionado na Nova Geografia  Cultura l pelas 

preocupações, categorias e soluções metodológicas do 

marxismo. Porém, tal chegada é influenciada pelo atraso em 

décadas, a partir da década de 1960 , no desenvolvimento do 

marxismo na Geografia, na medida em que pode contar com 

diversas polêmicas e desenvolvimentos paralelos que foram 

observados em outras ciências sociais.  Ainda seria relevante 

destacar que o processo da incorporação de elementos do 

marxismo na Geografia não se fazia apenas nos interesses 

metodológicos de uma investigação da cultura ; ao contrário, 

a preocupação com a cultura  era apenas uma pequena parte, 

bastante periférica n a década de 1970, entre as 

preocupações que dominavam a Geografia naquele 

momento. Como Denis Cosgrove havia dito em entrevista, 

nenhum aspecto de uma Geografia da cultura lhe foi 

apresentado durante os seus anos de formação  (COSGROVE, 

2007). O autor fez uma ressalva ao considerar que, em 

pequenas passagens espalhadas na literatura geográfica 

marxista, seria possível encontrar pistas para a redefinição do 

conjunto de possibilidades do estudo da cultura  na Geografia. 

Em suas palavras:  
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Entretanto, duas discussões recentes deram mais 
atenção ao conflito de classes e à ideologia na 
produção de paisagens arquitetônicas específicas. 
David Harvey (1979), em seu estudo sobre a Basílica 
de Sacre Coeur (em Paris) e Barbara Rubin (1979), 
discutin do a arquitetura dos centros de exposições 
do século XIX, basearam suas análises do significado 
da paisagem num estudo nas relações 
predominantes de produção, usando 
explicitamente categorias marxistas. Geógrafos 
radicais sugeriram que o conceito de formaç ão 
social e econômica (FES), pode, em sua 
especificidade geográfica, permitir -nos introduzir no 
discurso radical o interesse de longa data da 
geografia pela corologia å a síntese de elementos 
em específicas áreas que determinam sua 
personalidade (Santos,19ÅÅÑ 5ªkq~ª·Ï¿ÇÅÆÞë 
(COSGROVE, 1983/1998, p.7). 

 

 A maior parte dos autores da Nova Geografia Cultura l 

elegeu um filtro para a sua busca do materialismo histórico 

que altera o seu entendimento. Cosgrove e Jackson, entre 

outros, foram procurar a área de Cultural Studies como eixo 

de trocas com o pensamento de Marx e Engels. Es sa área 

surgiu ao longo dos anos 1950 na Inglaterra a partir d a 

definição de um campo interdisciplinar de investigações  e 

posteriormente se consolidou em cursos universitários e 

coleções de publicações  nos quais a teoria social dependeria 

diretamente de uma ênfase marxista. Eleger a área de cultural 

studies como disparadora de uma nova curiosidade 
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geográfica significava que autores como Raymond Williams, 

Terry Eagleton, Richard Hoggart, Edward Thompson, Stuart 

Hall, entre outros, ganhavam maior reconhecimento dentro 

da Geografia. De fato, tais autores já haviam iniciado a 

valorização, um pouco difícil, devido à notória hesitação de 

Marx, da cultura  como questão relevante da luta de classes. 

Nesse processo, não apenas se chamava atenção para como 

a literatura, as questões de gênero e de identidade, o 

colonialismo , a etnicidade, entre vários outros casos, 

poderiam ser exemplo s das transformações e da 

perversidade de um sistema capitalista , mas também traziam 

nuances ao raciocínio que não poderiam ser rapidamente 

descartadas ou sintetizadas. Como consequência, a Nova 

Geografia Cultura l olhava as questões de classe por algo que 

era classificado por vários marxistas ortodoxos como 

revisionismo , um detalhamento cansativo e desnecessário  ou 

ainda um fetichismo injustificado que enfraquecia a lógica 

argumentativa geral do materialismo histórico.    

Porém, é preciso ressaltar que o contexto vivido na 

Inglaterra dos anos 1970 parecia justificar as escolhas de Peter 

Jackson e Denis Cosgrove por es sa forma de trabalho. De 

fato, enquanto se aproveitavam da liberdade que o sistema 
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universitário inglês oferecia, tais autores observavam os 

conflitos vividos na sociedade inglesa, nos quais aspectos das 

artes e da imigração problematizavam elementos da crise 

econômica, dos conflitos políticos entre conservadores e 

trabalhistas e da desconstrução do colonialismo do Império 

inglês. As posições observadas nesta sociedade pareciam 

menos binárias do que um raciocínio rápido poderia concluir: 

a dificuldade em lidar com a diversidade, por vezes, teria 

gerado situações em que a consciência de cl asse tinha 

problemas de alinhamento com outras questões de ordem 

mais cultura l. Assim, apesar das polêmicas intelectuais, o 

ê{^ª¶s«{~ rk®kª~i~¶~ë i~« cultural studies parecia oferecer 

algo à Nova Geografia Cultura l que o marxismo focado na 

dinâmica produtiva e nas formas mais clássicas do trabalho 

não alcançava, como poderia ser observado na Geografia 

Crítica francesa ou na Geografia Radical inglesa e americana. 

Cosgrove salientou a diferença da experiência universitária na 

Inglaterra quando comparada àquel a vivenciada nos Estados 

Unidos. Em suas palavras: 

O contexto institucional da academia, nos países 
capitalistas e nos Estados Unidos da América em 
particular , inibiu, até recentemente, considerar 
seriamente o marxismo como um método legítimo 
de investigação. Premissas estruturais funcionalistas 
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dominaram a investigação social, representando 
uma luta pela hegemonia na esfera intelectual de um 
sistema americano ferozmente anticomunista 
(Thompson,1978). Carl Sauer, no auge dos expurgos 
de McCarthy, notou a tendência, na geografia 
americana, a universalizar o presente e a desprezar o 
contexto histórico (COSGROVE, 1983/1998, p.9).  

 

Naquilo que se refere à Geografia e ao seu debate 

epistemológico, Cosgrove se preocupava em buscar na obra 

de Marx o peso de um argumento  dialético entre cultura  e 

natureza. Influenciado pela obra de David Harvey, Cosgrove 

procurava  concatenar elementos que, normalmente, não 

foram preocupações maiores de Marx e de Engels em suas 

obras. A ambição de Cosgrove era convencer seus leitores 

simultaneamente de que esta  valorização da cultura  não era 

externa ao escopo da Geografia como um todo  e que não 

eliminava em um determinismo econômico a necessidade de 

um argumento de sentido cultura l. De acordo com Cosgrove:  

Manter a dialética da cultura  e natureza sem cair no 
idealismo ou no materialismo reducionista é o 
principal problema teórico para o materialismo 
histórico (Thompson, 1978) e, assim, para construir 
uma geografia marxista. Argumenta -se aqui que a 
geografia cultura l tradicionalmente reconheceu a 
dialética,  mas, em sua prática, falhou em sustentá-la. 
Uma tradição humanista dentro do materialismo 
histórico oferece a estrutura dentro da qual mantém 
e esclarece os interesses tradicionais da geografia 
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cultura l e fornece um contraponto à tendência 
dentro da geografia radical de reduzir sua 
problemática a uma espécie de determinismo 
econômico (COSGROVE, 1983/1998, p.2).  

 

Talvez seja importante argumentar que o grupo de 

trabalho de Don Mitchell, norte -americano e desenvolvido a 

partir da segunda metade da década de 1980, sugerir ia que 

kª^ §ªkgs«~ ê´~z®^ª ^ ?^ª¶ëÏ g~|ps^ª k{ ¯{^ p~ª{^ {^s« gz_««sg^ 

marxista para a análise da paisagem. Mitchell, que havia sido 

aluno de doutorado de Neil Smith e que buscava em David 

Harvey a sua visão do marxismo, provocava os próprios 

autores da Nova Geografia Cultura l ao voltar ao chiste de que 

ê|d~ k¶s«®k ^©¯sz~ ©¯k gr^{^{~« ik culturaëÏ ~¯ «kx^Ï ik ©¯k 

tudo o que chamamos de  cultura  na sociedade 

contemporânea é, na verdade, um modo de evitar qualificar 

as coisas pelas suas verdadeiras naturezas, a saber, 

econômica e política.  A cultura  não seria um objeto , muito 

menos um sistema. Em suas palavras:  

Esta reconceitualização começa afirmando que não 
existe tal coisa (ontológica) que chamamos de 
cultura. Em vez disso, há apenas uma ideia muito 
poderosa de cultura, uma ideia  que se desenvolveu 
sob condições históricas específicas e 
posteriormente ampliou -se como um meio de 
explicar diferenças materiais, ordem social e 
relações de poder (cf. T.Mitchell, 1990). Mas estas 
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explicações não são da  êcultura §ª~§ªs^{k|®k is®^ëÏ 
quer definida como  um nível, meio ou sistema de 
significações. Estas {^|ksª^« ik ´kª ^ êculturaë |d~ 
impedem a reificação, mas a perpetuam, 
introduzindo no cerne da  geografia o que ainda é 
um conjunto mistificado  de suposições sobre como 
se realiza a prática social. E isto permanecerá até que 
os teóricos da  sociedade abandonem a noção de 
uma cultura  ontológica e comecem a focalizar como 
a própria  ideia  de cultura foi desenvolvida e 
desdobrada  como um meio de tentar ordenar, 
g~|®ª~z^ª k ikps|sª ê~¯®ª~«ë k{ |~{k i~ §~ikª ~¯ i~ 
lucro  (MITCHELL, 1995/2008, p.83). 
  

De acordo com Harvey, em argumento semelhante e 

complementar ao de Mitchell, ê^ ª^ºd~ §^ª^ p^ºkª ©¯^z©¯kª 

distinção entre base (a economia) e superestrutura ( cultura), 

se jamais existiu, nesse meio tempo desapareceu 

completamente. [...] tornou -se tão comodificada  que está 

completamente envolvida em sistemas de avaliação e 

gsªg¯z^hd~ {~|k®_ªs^«ë (HARVEY, 1992, p.314). Mitchell 

complementa este argumento no seguinte sentido :  

O valor do reconhecimento de que a cultura não 
existe consiste em permitir -nos começar o processo 
difícil de compreender como a id eia de cultura 
funciona em meio e através de relações sociais de 
produção e reprodução. Podemos ver quem 
g~|«®s®¯s ^ êinfraestrutura  gªt®sg^ëÏ ©¯k{ 
desempenha o trabalho ideológico de reificar 
êculturaë k{ ©¯^z©¯kª {~{k|®~Î Nk s««~ §^ªkgk ¯{^ 
meta muito limitada para a geografia cultura l, então 
é apenas porque nos permitimos ser mistificados 
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pelo romance da resistência e deslumbrados pela 
diversidade. Tentando mostrar como as formações 
oposicionais são mais do que parecem e, ao mesmo 
tempo, tentando minimizar os efeitos dos 
poderosos, perdemos de vista a ideia  de cultura  
como ideologia  (MITCHELL, 1995/2008, p.97) . 

 

Ao longo da década de 1990, uma série de artigos foram 

trocados na revista Transactions of the Institute of British 

Geographers , nos quais Mitchell reconhecia o interesse na 

discussão de Cosgrove, Jackson, Duncan e outros, mas 

questionava o modo como es sas discussões eram realizadas 

em uma nova reificação da cultura , uma espécie de 

êO|®~z~qs^ zsqr®ëÎ Mitchell defendia que a cultura  era uma 

ideia, mas não um sistema, e não possuía dimensão 

ontológica, não era real, não constituía, em si, um plano 

apropriado de discussões. Assim, para o ortodoxo Mitchell  

(1995/2008, 2001) , o papel da paisagem por autores de 

sentido crítico seria o de revelar o sentido ideológico da 

paisagem em sua concepção, nos quais os processos 

econômicos e políticos constituíam as únicas dimensões 

dignas de nota . Seria justamente a flexibilidade e a 

superficialidade d a ideia de cultura que conferiria valor ao seu 

emprego como  uma verdadeira  êg~ª®s|^ ik p¯{^h^ë que 

facilitaria as formas de dominação . Os autores criticados, 
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obviamente, não concordavam com os argumentos e 

justificavam que a cultura  não era apenas produto técnico da 

indústria cultura l, mas possuía processos próprios que 

justificariam a sua definição. Nesta tese, em um esforço de 

sistematização dos papéis da  cultura  dentro da Geografia, 

destacamos que todos estes autores , Mitchell, Cosgrove, 

Jackson etc., fazem parte da Nova Geografia Cultura l, talvez 

para a frustração de Don Mitchell , pois a compreensão da 

institucionalização é m^s« s{§~ª®^|®k i~ ©¯k êªk«~z´kªë ^ 

polêmica  dos limites  da cultura  dentro da Geografia . Todos 

estes autores mencionados estavam fundamentados em um 

mesmo limite filosófico, partiam de contextos semelhantes, os 

objetos e métodos possuíam clara interrelação, reconheciam 

que as suas paisagens dependiam de relações de poder.  

Os usos e poderes da cultura  eram representados em 

diferentes paisagens que não eram banais: os autores da 

Nova Geografia Cultura l insistiam que tais representações 

eram mais do que exemplos das formas de dominação, na 

medida em que facilitariam o exercício do poder  e 

diminuiriam os conflitos do exercício do controle. Os autores 

da Nova Geografia Cultura l afirmariam que tais paisagens 

eram comunicadas e que o seu entendimento por parte da 
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população era o suficiente para influenciar os 

comportamentos e diminuir as reações . Porém, o 

entendimento era apenas parcialmente apreendido, de modo 

a esconder parte das intenções dos seus criadores, 

diminuindo as polêmicas. Na primeira década da Nova 

Geografia Cultura l, faziam jus à investigação dessas paisagens 

úteis, dessas paisagens dos poderes, aplicáveis a diversas 

finalidades, que mereciam as denúncias k ^ êªk®sª^i^ i~ §^|~ë 

que recobria a paisagem. A partir da década de 1990, o grau 

de mobilização contrária a es sa dominação promovida via 

paisagem acaba um pouco diluíd o em um conjunto mais 

largo de preocupações e  de tarefas que deveriam ser 

desenvolvidas por parte dos geógrafos. Em uma de suas 

últimas entrevistas, publicada após a sua morte em 2001, 

Cosgrove  (2007) admitia com certo embaraço que a 

perspectiva de mudar o mundo de modo direto, por 

intermédio da sua ação, havia esmaecido ao final de sua vida, 

ainda que a visão crítica continuasse presente. Neste 

processo, as formas fin de siècle da Nova Geografia Cultura l 

acabavam um pouco mais banais e cotidianas, como seria 

possível observar no entendimento da cultura  g~{~ ê~ {ks~ 

através do qual as pessoas transformam os fenômenos 
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rotineiros do mundo material em um mundo de símbolos 

«sq|spsg^|®k«Ï ^~« ©¯^s« id~ «sq|spsg^i~ k ^®ªsf¯k{ ´^z~ªë 

(COSGROVE & JACKSON, 1987: p. 99). Porém, para fins de 

tipificação de formas de trabalho da cultura , deixaremos este 

modo mais fragmentado para ser debatido no contexto dos 

sentidos do debate cultura l no contexto das Geografias Pós -

Modernas , nossa penúltima casa do jogo da amarelinha.  

 

Os poderes das p aisagens : a representação da hegemonia 

e da insurgência   

 

Breve, quanto mais para o início da Nova Geografia 

Cultura l, no final da década de 1970 e durante a década de 

1980, maior a facilidade em identificá -la partir de uma 

denúncia da produção da paisagem nos termos de uma  falsa 

consciência difundida pelos marxistas. Entendemos falsa 

consciência a partir das palavras de Engels, em que 

compreendemos  que o proletariado absorveria certos 

discursos e posturas da classe dominante, em detrimento dos 

seus próprios interesses e que, por esta postura, se omitiria 

em relação a etapas importantes da sua autonomia e talvez de 

sua emancipação. A falsa consciência seria então um processo 
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negativo  e que teria diversos caminhos, instituições e suportes 

para a sua difusão, entre os quais se encontrariam as artes, os 

meios de comunicação, as escolas , os museus, etc. A 

paisagem poderia, de acordo com a leitura feita por Cosgrove 

e Jackson, ser parte da construção de uma falsa consciência , 

convertida então k{ ¯{ §ª~i¯®~ §~zt®sg~Ï k{ ê§^s«^qk{ i^ 

i~{s|^hd~ëÎ /«se seria o caso do uso da paisagem por parte 

do projeto de poder de Benito Mussolini  na Itália: a associação 

de composições entre elementos d o palladianismo 

arquitetônico do século XVI, de esculturas da antiguidade 

romana, do paisagismo do século XIX e discursos do fascismo 

era mobilizado como elemento de afirmação da força do 

Dulce  frente aos conflitos internos e externos  (COSGROVE, 

1993).   
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Figura 5 å A paisagem palladiana na Marcha de Benito 

Mussolini  

 

A imagem apresentada é compreendida por Denis Cosgrove e David 
Atkinson como um exemplo de uma paisagem de dominação que foi 
estratégica ao exercício do poder e não apenas um exemplo do seu 
exercício. Mussolini potencializava a sua imagem como líder diante  da 
ocupação de uma paisagem de alto simbolismo político em Roma, a Piazza 
Venezia. Nesta paisagem, encontravam -se construções e estátuas de 
importantes mensagens: a arquitetura palladiana do século XV poderia ser 
observada  ou pelo mesmo cenarizada pelo Pa lazio Venezia; a estátua de 
Vs®®~ªs~ /{^|¯kzk 77 i~{s|^´^ ^ gk|^Ñ {~|¯{k|®~« ^~« ê«~zi^i~« 
ik«g~|rkgsi~«ë ^zs «k g~z~g^´^{Ï k|®ªk ~¯®ª~« «t{f~z~« §~««t´ks«Î /{ ¯{ 
ê®k^®ª~ i^ {k{ ªs^ëÏ ?¯««~zs|s §ª~g¯ª^´^ zkqs®s{^ª ^ ªk¯|spsg^hd~ i^ 7®_zs^ 
em torno de um pr ojeto imperial fascista. A paisagem comunicaria tanto 
quanto as próprias palavras proferidas.  
(Fonte: WORLDWIDE PHOTOS. ê*k|s®~ ?¯««~zs|sëÏ Prk B¯®z~~yÏ 
29/11/1922, p.575.   Disponível  
em:https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Benito_Mussolini_marching
_into_Rome.jpg . Acesso em:  14 jul. 2023.  

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Benito_Mussolini_marching_into_Rome.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Benito_Mussolini_marching_into_Rome.jpg



































































































































































































































































































